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do Sr. Pedro Ernesto Era Uma Necessidade Para a Trangu 


A Cas de Saude Pedro Ernesto, onde eram “hospltalizados” 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 19 de Maio de 1936 




















tos appreendidos pela polícia e, publicados na 


Alguns elementos da Ca- |magogia em torno da pri- 


mare Municipal, ao pretexto 
do defender a autonomia do 
Districto, fizeram, hontem, 
no Legislativo carioca, a 
mais lamentavel, inopportu. 
na e compromettedora de- 


são do sr. Pedro Ernesto. 


Inicialmente, convém ae- 


centuar que, no momento, a 
autonomia da cidade só es- 
tá ameagada pela voracida- 
de dos politicos interessei- 


extremistas, segundo documen- 
imprensa carioca 


ros e dos negocistas sem 
escrupulos. Os responsaveii 
pelos destinos da metropole 
não cogitaram ainda de mo- 
dificar a nossa carta ma- 
gna. E? claro que não per- 
mittirão se restanre O Te- 








pt ut et Sr. Atila Soares mt mat mu 


gime de imimoralidade 
viveu o morreu 60) 
gião extremista.) 
resolvido, com & 
firmeza e decisã 
neamento da vii 
udministrativas 
Isso se poderá! 
tro dos quadros, 
ma vigente. Só 
patriotismo e da 











va. Para a consecução des 
se alto objectivo impõe-se, 
evidentemente, a renovação 
dos processos actuaes. 

A politica não poderá 
apoiar-se, de agora em de 
ante, exclusivamente, nas 
vantagens que a adminis 
tração possa oferecer. 
Esse foi o grande crime do 
sr, Pedro Ernesto. Um Par- 
tido que apresente um pro 
gramma de realizações con- 
cretas precisa ser fundado 
para apoio e sustentaculo 
do governo municipal. 

E nessa agremiação ha- 
verá logar para todos os 
valores moraes e culturaes 
do Districto. A situação se 
apresenta, pois, nestes ter 


(Continua na 2º. pagina) 









do Districto--A Prisão 
illidade do Paiz”, Diz 















Sr. Attila Soares 


DR 


RSS 
“se 
SA 


publica. 





Federal. 


Ao que: estamos informados, “nes 
foram assentadas importantes directriz raopaA 
situação. politica e administrativa do Districto 





Presidente Getulio Vargas 


À Situação do 
Districto Federal 


IMPORTANTE CONFERENCIA DO PREFEITO 
COMO, PRESIDENTE DA REPUBLICA 

O prefeito em exercicio, conego Olympio de 

Mello, realizou, hontem, no palacio do Cattete, 

importante conferencia com o presidente da Re- 








sumo; 


O Brasil Racionaliza 
= Sua Política  Immigratoria — 


Elaborado o projecto da Tei de i immigração — gração — Como o ministro Agamem- 
non Magalhães encara o problema, na exposição de motivos apresentada 
ao presidente Getulio Vargas 


Já está elaborado o projecto 
da lei de immigração, regulan- 
do todas as condições do delica- 
do problema, fixando as quóias 
de entrada dos estrangeiros no 
paiz e sua determi 
tas de chamada e a concentra- 








A BOLIVIA SOB A Dl. Foi áPolicia Especial Para 


TADURA DO EXERCITO 


Renunciou o presidente Tejada Sorz ano — Às causas do movimento — 
Restabelecida a ordem em todo o pa iz — O Exercito tomou conta do poder 


O PRESIDENTE TEJADA 
KENUNCIOU 


LA PAZ, 18 (Havas) — O pre- 
sidente Tejada Sorzano renun- 


clou. O exercito encarregou-se 
do poder, 
O NOVO GABINETE MI- 


NISTERIAL 


LA PAZ, 18 (Havas) — O no- 
vo gabinete, está assim consti- 
es Exteriores € In- 
ublica, Enrique Bal- 
Trabalho, P. Silvetti: 
G, Gonsnlvez; Fazenda, 
o; Detesa, coronel Cuen- 

Agricultura, Julio Viera; Mi- 
mas, O. Moi 

O gabinete preparará o paiz 
para q novo regimen, respeita- 
tá os tratdnos e esforçar-se-à 
por manter as relações de cot- 

















idade com os paizes emi- 
Está sendo esperado nesta 
ento] o coronel Toro, que |É 


assumirá & presidencia da Re- 
publica. 


RESTABELECIDA 4 ORDEM 


SANTIAGO. DO CHILE, 18 — 
(tiavas) — Telegram de La Pa: 
“Com a vletoria do movim 
que derrubou o presidente 
da Sorsano, está sendo orgai 
zada normaim a 
pair. Reina Pranquillidade 
toda a Bolivia. 











em 














Presidento Tejada Sorzano 


A causa do movimento foi 
situação difficil das classes ope 
rarias, que esperam uma nov 
organização que satisfaça as 
suAs necessidades, 

Terminou a gréve declarada 
em todo q territorio boliviano”. 


PROHIBIDAS AS REUNIÕES 
POLITICAS E A ESPECULAÇÃO 












O engenheiro electricista Ju- 
Ho dos Santos, anie-hontem, 
após o almoço, declarou ás pes- 





BUENOS AIRES, 18 (Havasf 
— Communicam de La Paz que 
o chefe provisorio do governo 
boliviano, coronel Busch, lançou 
um manifesto, no qual declara 
prohibidas todas as reuniõcs 
publicas, 

O governo prohibla egualmen- 
te as especulações e applicaria 
severas penas aos infractores. 





t 
| Nacional de Seguros de Vida 


soas de sua familia que ua fa- 
zer uma visita a Luis O: 
Prestes, acrescentando que se 
não aproveitasse a ouportuni- 
dade, jámais poderia vel-o. 
E ge bem o disse melhor o fez. 
Dirigindo-se so eae ga Por 
Especial, onde q chete do 
Nota remo no Brasil está re- 
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DELEGACIA ESPECIAL DA ORDEM SOCIAL 





Uma diligencia na casa do engenheiro Julio dos 
Santos, que poderá soffrer das faculdades mentaes 


colhido, o engenheiro Julio dos 
Santos, que tudo fsa crer seja 
um enfermo mentai, disse á seti- 
tinella dos propositos que ali o 
haviam levado. 

Immediatamente toi o extra- 
nho visitante preso c conauiido 
para a Delegacia Especiul de 
Ordem Política e Social. 

Na residencia de Julio dos 
Santos, á rua dr. Constante Jar- 
dim n.º 21 a policia apireendeu 
um volume do magazine “Revue 

Moscou”, um exemplar da 
“Inspiradora de Lulz Carlos 
Prestes” e outro de “Soviet em 
Marte”. 

Interrogado, o referido enge- 
nheiro declarou que tendo sido 
sabedor de que Presies já não se 
achava incommunicavel e como 
tivesse grande desejo de conhe- 
cel-o, aproveitou essa opporturi- 
dade, pois entendia que uma 
vez o mesmo em liberdade ditfi- 
climente poderia encontral-o. 

Julfo dos Santos continua de- 
tido ne Policia Central até que 
fiquem concluidas as diligen- 
cias que foram encetadas em 


torno de suas actividades. 








ção e assimilação daquelle  ele- 
mento. 

O projecto era o Conselho 
Nacional de Iimmigração, Incum- 
bindo-lhe: 

a) — determinar ag quotas an 
nunes de admissão | de estran 
geiros immigrantes; b) — propór 
ao Governo as medidas que fo- 
rem necessarias para promover 
a assimilação 'e evitar a concen- 
tração de immigrantes em qual- 
quer ponto do territorio nacio- 
nal. €) — estudar os problemas 
relativos.a selecção. immigrato- 
ri nthropologla  ethnica e 











a, 
social. a biologia racial e á eu- 


Ministro Agamemnon Magalhães 


genia. d)'propôr ao governo, 

quando: necessario, -& prohibição 
total da immigração ou da en- 
trada de immigrantes em razão 
da sua procedencia; ' e) — estu- 
dar os phenomenos da immigra- 
cão nas diferentes zonas do 
paiz, como a permuta interesta- 
dual dos trabalhadores ruraes”, 
A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

DO MINISTRO DO TRA- 
BALHO 


Entregando o projecto ao pre- 
sidente da Republica, diz o mi- 





nistro do Trabalho em sua expo- 
sição de motivos: 





“Com essas funcções relevan- 
é constituído por pessó 
teconhecida idoneidade moral e 
capacidado technica, o Conselho 
Naclonal de Iminlgração será um 
orgão indispensavel para estab 
tecer. a continuidade de orlerti 
ção e realizár uma política | in 
migratoria systematisada e r 
cional. Consagra o projecto dl 
posições salutares sobre a coi 
centração e assimilação dos im- 
migrantes. 

Sob a influencia do lberali 
mo da Constituição de 1891 e d: 5 
tossas lets de imigração e co- 
lonisação, as preoceupações  ad- 
ministrativas se restringlam co 
problema do braço, do immi- 
grate-trabalho, sem nenhuma 
attenção á sia qualidade como 
elemento de integração ethnica . 

O problema da. imigração 
vinculava-se sómente a; dois as- 
pectos — o braço trabalhador e 
o povoamento. Eram estes cs 
dois polos, entre os quaes oscil- 
lavam - as directrizes da nossa 
politica immigratoria, 

O PROBLEMA DA SELECÇÃO 

O problema da selecção ethm- 
ca, da integração do colono na 
nossa, sociedade, a sua. incorpo- 
ração como elemento plastico o 
constitutivo da nacionalidade, 
identificando-o com os ideses e 
tendencias da nossa clvilisaçã:, 
eram condições relegadas a se” 
gundo plano 

Em vez de estimular o immi- 
grante q integrar-se na nova 
patria, a esquecer as suas liga- 
ções com a terra mater, a nossa 
legislação estimulativa à perma- 
nencia dos seus sentimentos na- 
tivos, assegurando-lhe, de accót- 
do com o art. 253 do Decreto. 
nº. 9081, de 1911, um premio de 
viagem ao paiz de origem 

Não será mais permittida a 
formação de colonias homoge- 
neas, determinando o projecto 
que em cada nucleo ou centro 
agricola, official ou particular, 
seja mantido um minimo de 30º 
de colonos nacionaes. 

O elemento nacional aetumá 
como agente de agglutinação e 
pio corrigindo e evitan- 

do os enkystamentos racises. 




















Estabelecido 'o principio de he- 
terogeneldade' obrigatoria, é ne- 
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Transcorreu Agitada 
a Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 


Tres discursos sobre a prisão do sr. Pedro Er- 











nesto — Approvado em 
cto-do Regimento Interno 


Sr. Ernani Cardoso, presidente 
da Camara Municipal 


A sessão de hontem na Cama- 
ta Municitsl transcorreu bas- 
tante animada, 

A" hora regimental o presi- 
dente Ernani Cardoso declarou 
uberia a sessão, com a presen- 
sa ds 17 vereadores. 

A ucia du sessão anterior, de- 
net: de lída, foi approvada sem 
debates. 

O EXPEDIENTE ; 

O expediente constou da lei- 
tura de offlcios e requerimen- 
tos, que foram pela mesa man- 
dados a imprimir, 

O sr, Jansen. Muller falou so- 
bu autonomia do District, 
lendo um artigo publicado num 
mutudno desta capital. 

NA TRIBUNA O SR. ALBERI- 
CO DE MORAES 

A seguir o vereador Alberico 
de Moraes ocupou a tribuna, 
pronunciando um discurso em 
velesa da autonomia do Distri- 
“lo Federal, assim terminando: 

Analysando a Lei Organica 
e anulysando a Constituição e 
talando nas tradições e na li- 
berdade e autonomia do Distri- 
eto Federal, por hoje, sr. pre- 
sidente, eu quero só atirar aos 
inimigos da autonomia, aos ini: 
migos desta Camara, o seguin: 
te argumento, pára: 'que elles 
respondam e para que o povo 
incdite: se a democracia brasi- 
tei não. pode ser exercida in- 
teiramente pelo voto livre na 

















Capital da Republica, a demo- 
e brssileire, está condem- 
uada. 
REQUERIMENTOS 
APPROVADOS. 


Vora approvados os seguin- 
tes requerimentos n. 12, do sr. 
Atlila Soares: 

“Requeiro, ouvida à Camara, 
aue a mese offície ao prefeito 
suggerindo providencias Imme- 
dinias no sentido de que cessem 

eusos de nccumulação remu- 
u:vada de funceionarios da Mu- 
nicipalidade, em obediencia 8os 
termos do art. 1728 seus para- 
gtauhos da Constituição Fe- 
cleval, 

Justificação — Em se tratan- 
do de materia constitucional, 
seria ocioso juslificar-se o re- 
querimento, 

Não obstanto occorre lembrar 
' nem & Revolução de 1930, 

em a grita popular apoiada 
pela Imprensa, conseguiram aín- 
da exilrpar esse cancer admi- 
nistrativo, legado da primeira 
Republica, 
. accuimulação remunerada, 
sobre ser uma pratica altamén- 
te damncza ao serviço publico, 
constitue nos dias presente 
ujim affronta em face das dif 
iisultades 'de vida existentes. 

E mister uma providencia 
drastica e corajosa dos poderes 
publicos mas principalmente de 
ordem geral. 

Na passada Sessão Legislativa 
ti'e o dissabor de vêr relegado 
para uma ( mmissão fleticia um 
projecto que tratava do assum- 


















N. 13, dos srs. Aloêo de 
Carvalho e Frederico Trotta: 

Requerr - - que, ory | Og 
mara Municipal, por intermedia 
de mesa, sejam solicitadas 80 
sr, presidente, em exercicio de 
Preteito, as providencias ne- 
cessarius para a desocupação 
do predio m. já, da rua 20 de 
Abril, casa rado nesceu o gran- 
de chanceler Barão do Rio 
Branco, immovel considerado 
“monumento da cla:ue” por 
fovea do decreto n. 4.7 

Srta das Sessões, 12 de ralo 
de 1936. — Alcêo de Carvalho. 
— Frederico Trotta. 

Justificação — Como justifi- 
cação do presente requerimento 
transcrevemos a seguints noti- 
cia. publicada no brilhante or- 
gão de imprensa “Gazeta de 
Noticias”. do dia 2 de maio do 
corrente anno. 

— N. 14, do sr. 
Carvalho: 

Requeiro, ouvida a Camara 
Municipal seja transeripto nos 
Annoçe o dismrso do sr. pre 














Alcão de 








raes defendeu da tribuna a autonomia do Districto 


segundo turno o proje- 
O sr. Alberico de Mo- 


sidente da Republica, pronun- 
clado por ocessião de manifes- 
tação popular no dia 10 do cor- 
rente, no Largo do Bemíica. 

Annunciada: a discussão! do 
requerimento: n.' 15, o vereador 
Alcão de Carválho falou sobre 
elle pedindo que o mesmo fosse 
enviado ao Prefeito a titulo de 


IS tão, 
“Bepois de terem falado. sobre 
os requerimentos ns. 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 226 23 varios verea- 
dores, foram todos approvados. 
O DISCURSO DD SE. MOURA 
NOBRE 

Antes de terminar a hora des- 
tinada ao expediente. o sr. Mou- 
ta Nobre pronunciou um apai- 
xonado discurso, tratando da 
prisão do ex-prefeito Pedro Er- 
nesto. 

FALA O VEREADOR ATTILA 
SOARES 

O gr. Attila Soares, após o dis- 
curso do seu collega Moura No- 
bre, occupou a tribuna. anely- 
sando brilhantemente os acon- 
tecimentos que deram motivos 
para o governo mandar deter O 
sr. Pedro Emesto. 

O QUE DISSE O SR. JANSEN 
MULLER 

O vereador Jansen Muller lo- 
go que o Er. Attlla Soares aca- 
bou de pronunciar o seu discur- 
so, fez uso da palavra, decla- 
rando que. ao contrario do que 
affirmára a policia, não havia 
provas para, se condemnar o sr. 
Pedro Ernesto, segundo elle es- 
tava informado... 

— Informado por quem? — 
alguem interpellou o gr. Jansen 
Muller. 

O vereador do Andarahy nada 
respondeu. 
FALA O SE. ALBERICO DE 
MORAES 

O sr. Alberico de Moraes en- 
cerrou a série de discursos pe- 
dindo a mesa, para evitar a pu- 
blicação das discussões de fa- 
octos estranhos £ competencia da 
Camara. 

A ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia fol approva- 
do em 2º discussão o projecto 
mn. 1 (Regimento interno da Ca- 
mara) e annunciada a terceira 
discussão do projecto n. 75-A de 
1935. 

Fala o-sr, Caldeira de Alva- 
renga e requer o adiamento da 
discussão por 48 horas, Consul- 
tada, a Camara concorda no 
adiamento. 

Nada mais havendo a tratar, 
o presidente declara encerrado os 
trabalhos ás 17 horas e 5 mi- 
nutos, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





roseguem as con- 
ferencias politicas 
de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 18 — (A. 
B.) — Nada de novo se pode 
informar enm relação ão mo- 
mento politico As demarches 
infoladas pelo sr. Collor não se 
concretizaram num resultado 
aualquer, embora contitite " no- 
ta optimista dominando todos 
os círculos da capital, Não é 
sómente O sr. Collor, porém, 
que trabalha neste momento 
para resolver o caso criado pe- 
la demissão do er. Pllla. Outros 
chefes políticos se movimentam 
O sr. Mauricio Cardoso renntu 
seus correligionarios do Partido 
Republicano e lhes 'expoz a st- 
tuação, pedindo, ao que parece, 
a malor discreção na apreciação 
do momento, afim de que ne- 
nhuma declaração viesse per- 
turbar a marcha das-negocia- 
ções. Até agora não se reslizou 
a anhunciada viagem a, Ttapuá, 
viagem essa que nunca fol enca- 
rada como muito possivel, mas 
apenas imaginada. como possi- 
vel pela reportagem. Do sxa- 
me da situação realizado entre 
os srs. Darcy Azambuja, Lin- 
dolfo Collor e Mauriclo Cardo- 
so, ficou resolvido nada se fa- 
zer w respeito, de modo que a 
ida a Irapué, pelo, momento 
não entram nas cogitações dos 
moliticos, O caso se resolverá 
aqui de qualquer modo. 

— O general Flores da 
Cunha visitou o er. Lindolto 
Collor, demorando-se com o se- 
cretario da Fazenda em longa 
malestra, Acredita-se que esse 
encontro tenhe sido provocado 
pela situnção do momento, nada 
se sabendo. porém. com referen- 
ela ao assumpto tratado entre 
os dois chefes gauchns, 


* — SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 
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CLIRICA- DE VI 


“ Dr. Samuel Kanitz . 


Membro da, Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 
sistente dos professores Lichtemberg, Levin, Joseph. de 
feerlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças dos 
«ins Bexiga. Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, 
inermia, Últra Violetas. Consultori 
das 13 ás 17 horas. Phone 
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7 de Setembro, 42 - 





EXTREMISMO NA CAMARA MUNICIPAL!As Conferencias do Rev. Padre 


(Continuação da 1º. pagina) 
nos; — nem extineção da 
«utonomia, nem volta , aos 
escandalos do passado. A 
solução que expuzemos aei- 
ma é aceita pelas figuras 
mais representativas da, ci- 
dade e do paiz. Se contrt 
ella se insurgirem victorio- 
samente os aventureiros, tu- 
do poderá acontecer, menos 
o retorno á orgia que pas- 
sou. Sobre esse ponto não 
devem alimentar duvidas os 
vereadores que agora de- 
fendem a autonomia: eario- 
ca por elles mesmos posta 
em perigo. 

Feitas essas breves consi 
derações, desmascarando as 
manobras cavilosas. desen- 
volvidas da Camara Muni- 
cipal, passemos a commen- 
tar os graves acontecime: 
tos que hontem se veri 
caram no plenario do Le- 
gislativo da cidade. Dize- 
mos graves, porque não ad- 
mittimos que se critique, 
em discursos violentos, os 
actos do governo em defesa. 
das instituições é da ordem, 
actos esses inspirados: nos 
supremos interesses da Na- 
ção e praticados de accordo 
com o mais rigoroso erite- 
rio de imparcialidade e jus. 
tiça. Os vereadores não fo- 
ram eleitos para amparar as 
aspirações daqueles que 
pretendem transformar o 
Brasil numa colonia da Rus- 
sia, O sr. Pedro Ernesto 
alliou-se aos Harry Berger 
e seus comparsas na obra de 
bolechevização do nosso 
paiz. 

Comprovadas pela Polí- 
cia as suas ligações com a 
gente de Moscou, o gover- 
no o prendeu, merecendo 
essa medida os applausos de 
todos os brasileiros dignos 
desse nome. Ágora, passa- 
dos os primeiros momentos 
de espanto, desmascararam 
as suas baterias os inimigos 
do regime. - E, 'seguindo-a 
velha tecla, fazem a confu- 
são, negam que o sr. Pedro 
Ernesto seja extremista e 
procuram. estabelecer confu- 
sões, como se fosse possivel 
tapar o sol com uma penei- 
ES 

Felizmente houve uma 
voz que se levantou, firme é 
energica, restabelecendo a 
verdade dos factos. O sr 
Attila Soares, que em apar 
te já havia affirmado que 
na Policia estavam os ele- 
mentos que conpromettiam 
irremissivelmente o ex-co- 
ronel extremista, o sr. Atti- 
la Soares, «compreendendo a 
necessidade de esclarecer a 
opinião publica que se pre- 
tendia iludir, proferiu um 
vibrante discurso, destruin. 
do a torpe, exploração dos 
porta-vozes “ernestistas”. 
“A PRISÃO DO SR. PE- 
DRO ERNESTO ERA UMA 
NECESSIDADE PARA A 

TRANQUILLIDADE DO 
PAIZ” 

O discurso do verea- 
dor Attila Soares é o se- 
guinte: 

“Sr, presidente, o discur- 
so do sr. vereador Moura 
Nobre levantou uma duvida 
sobre a justiça da acção go- 
vernamental, na repressão 
effectiva e energica aos sur- 
tos communistas, surtos que, 
de ha muito, se vinham ma- 
nifestando em nossa terra, 
com o applauso de muitos e 











com a indifferença mogli- 
gente de quasi todos. 
Ha muito tempo, vinha 


o Brasil soffrendo os effei- 
tos de um trabalho soez e 
persistente, realizado por 
elementos estrangeiros a 
soldo de conhecida republi- 
ca communista, tendo por 
fim implantar, aqui. à ban- 
deira da degenerescencie 
moral, o estandarte do ne- 
gativismo e do nililisno 
São bem conhecidas as acti- 
vidades de taes elementos 
os quaes, protegidos por 
um liberalismo mal compre- 
endido, tentavam entcegar 
a Nação Brasileira á unar- 
chia e desordem solspando 
as suas instituições basinas. 
Foi preciso que meia duzia 
de brasileiros ambiciosos e 
mãos — acumpliciados a 











23-3581. 





megote de estrange 
desejaveis — pegassem em 





armas, afim de — 1 cubun- 
do os poderes constiíuidos 
— satisfazerem as sttas ne- 
gregadas ambições, foi pre- 
ciso que se produzisse um 
movimento desta ordem pa- 
ra que toda a Nação bras 
leira, vbrante e decidida, 
acordasse do torpor em que 
a mergulharam os toxicos 
distribuidos por mãos pa- 
triotas e ambiciosos vulga- 
res, 

A campanha não é de 
hoje, sr. presidente, A 
campanha é antiga e vinha 
sendo feita com o auxilio 
directo 6 indirecto, de mui- 
tas das. antoridades. consti- 
tuida do nosso. governo. 
Veiu o movimento revolu- 
cionario de 27 de novembro. 
O governo já tinha orienta 
ção sobre aquelles que por 
meios directos ou indirectos 
vinham auxiliando os com 
munistas, e pretendiam im- 
Plantar a sua bandeira no 
Brasil. 

O governo, por sens ele- 
mentos de repressão, já ti- 
nha fichados os cidadãos 
que, permanentemente, din- 
turnamente, estavam asso- 
ciados, acumpliciados com 
essa gente. 

Tomou as medidus que o 
momento exigia, A Policia 
achou que a prisão do sr, 
Pedro Ernesto era uma pe- 
cessidade para a tranquilli 
dade do paiz. No diu 27 de 
novembro, a prisão do pre- 
feito do Districto “Federal 
foi pedida ao goveino da 
Republica: pelo elemento s 
quem estava entregue a se- 
gurança das nossas institui 
ções — a Policia Federal. 

Já havia, nessa occasião, 
provas seguras para de- 
monstrar que o prefeito do 
Districto Federal, fugindo 
à responsabilidade do seu 
cargo, se houvera entregue 
& cumplicidade de commu- 
nistas, no sentido de im- 
plântar uma: republica so- 
cialista, onfcoisa que o va- 
lha, no Brasil. 

O sr. presidente da Re- 
publica, homem que terá to- 
dos os defeitos que queiram 
mas à quem ninguem póde 
negar prudencia e o espi 
tito de equilibrio, o sr. pre: 
sidente da Republica, tra- 
tando-se do caso do gover 
nador de uma grande cida- 
de, quasi-de um governador 
de Estado, teve a prudencia 
de evitar a prisão do sr. 
Pedro Ermesto, na esperan- 
ga de que se esboroassem as 
provas contrarias ao gover- 
nador do Districto Federal. 

E esta foi a razão pela 
qual, em desaceordo com: as 
medidas alvitradas pela ins- 
tituição de segurança na 
cional, o sr. presidente da 
Republica, já com os pode- 
res necessarios, não tomon 
a providencia que só vein 
effectivar em abril do  cor- 

















tente ahno, cinco mezes  de- 
pois, a 
Portanto, o que fica evi- 
denciado á saciedade, é que 
o presidente da Republica, 
no cumprimento sagrado do 
seu dever de magistrado su- 
premo da Nação, não pode- 
ria permittir que nenhum 
ileiro, abrigado -soo 
nenhuma immunidade mal 
compreendida, pudesse, im- 
punemente, e & custa dos 
rofres publicos, tramar con. 
tra as instituições que col- 
locaram este mesmo brasi 
leiro em posição de mando. 
E esta, sr. presidente, foi 
a razão por que sómente de- 
pois de cinco mezes de fin- 
do o movimento armado, só: 
mente depois de concluido 
o inquerito qe se proce 
deu em consequencia - do 
mesmo, é que O gr. prest- 
dente da Republica houve 
por bem, no - cumprimento 
de um dever elementar, que 
lhe assiste, de mandar de- 
ter o prefeito do Districto 
Federal, que não. comprê 
enden sufficientemente a 
sua funeção, funeção de de 
fesa das instituições demo 
craticas, funeção de defesa 
de nossa Patria e de nossa 
Familia. 
Portanto, sr. presidente 











a duvida levantada pelo 
nosso digno colega sr. 
Moura Nobre, parece que 


não tem fundimento e não 
deve servir de pomo de mais 
um boato dos muitos que se 
vêm levantando no Distr 
cto Federal em torno das 
medidas que o: governo tem 
tomado, 

O sr. presidente da R 
publica, no dia 1º de janei 
vo, fez o discurso que foi ir. 
radiado para todo o Brasil, 
onde s, ex. fez ver clara: 
mento que, no cumprimento. 
dos seus deveres, por vezes 
espinhosos, não via senão os 
interesses do Paiz, e nãc 
podia ver, como não viu, in- 
teresses secnndarios de ami- 
zades pessoaes, que em face 
das grandes  responsabili. 
dades de nm chefe de Esta- 
lo não podem set 1 
m consideração. 

Esta foi a razio pela qual. 
amigo pessoal -— e amigo 
que deve ter muitas rrzões 
para guardar a amizade du 
sr. Pedro Ernesto, —.o sr. 
ficinlio Vargas, na funeção 
de presidente da Republica, 
em obediencia a imperiosas 
cirenmstancias que ficaran: 
evidenciadas no inquerito, 
Foi obrigado a deter o pre- 
feito do Districto Federal. 
que, como qualquer brasilei- 
ro, não podia se afastar do 
cumprimento estristo das 
suas obrigações cida- 
dão . 

Sr. presidente, o momea- 
to impõe absolnta firmeza 
de orientação. Ou bem que 
reintegramos o Brasil »ca- 
minho dos seus destinos — 
ou bem que o entreguni's, 
drsile logo á mashorca, no 
cáns, que se pretende im- 
plantar, na nossa terra. 

Sejam quaes forem os ro- 
sultados desta experiencia 
nefasta que se vem fazendo 
no Brasil, affirmo a v. ex. 
sr. presidente, que ficarei, 
sempre, “do lado de lá”. 
Prefiro ser fuzilado pela de- 
mocracia, do que ser eleva- 
do-a-qualquer posição pelo 
communismo !” 


NA PREFEITURA 


O PREFEITO INTERINO FA- 
LA A' IMPRENSA — REOR- 
GANIZAÇÃO DA COMMIS- 
SÃO DE TABELLAMENTO — 
NOMEAÇÃO DO NOVO CON- 
SELHO GERAL DO DISTRI- 
CTO FEDERAL — INAUGU- 
RAÇÃO DE UMA ESTRADA 
LINGANDO A! ESCOLA DE 
AVIAÇÃO MILITAR A VILLA 
MILITAR 


O Prefeito em exercicio, ta- 
lando, hontem, ligeiramente, é 
imprensa, declarou que aínda 
esta semana será nomeada a 
nova Commissão de Tabella- 
mento, de accordo com o de- 
cteto por elle lavrado. Essa 
Commissão, adeantou mais o 
Governador da Cidade, terá 
plenos. poderes para agir e so 
a sua organização não obtiver o 
resultado necessario, será o ca 
so entregue á Camara para so- 
lucional-o. 

Adeantou ainda mais, que 
nada | ficou resolvido sobre o 
substituto do Secretario do: In- 
terior, sr. Miranda Valverde, 
que aceitou áquella secretaria 
à contra-gosto dedo o seu es 
tado precario de saude, 

Adeantou tambem que ainda 
esta semana será nomeado O 
novo Conselho Geral do Distri- 
cto Federal e finalizou a sua 
palestra, annunciando, sos jo 
malistas a proxima inaugura- 
cão de uma estrada ligando 8 
Escola de Aviação Militar 
Villa Militar e que terá o nome 
de General Olympio da Sil. 
vetra. 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


A menor foi interna- 
dano H.P. S. 


Quando brincava hontem, em 
frente & sua residencia, & rua 
dos Osjueitos, n. 123, fol co- 
lhida por um auto a menor 
Gilda Cellga, de 10 annos de 
edade, que soffreu ferida con- 
tusa na cabeça é escoriações 
generalizadas. 

A pequenina victima, após os 
cmrativos rerebidos no Posto 
Central da Assistencia, foi in- 
termads no H. E 


“A Questão dos Me- 
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A INTERESSANTE OBRA DO 
JUIZ ERNESTO DA SILVA 
GUIMARAES 
Acaba de ser publicado o 
vro “A questão dos Menores” 
de antoria do dr. Ernesto da 
Silva Guimarães. Essa obra foi 
abida com sympathia nos 
meios culiuraes do paiz, porque 
realmente se trata de 
balho de folego, vers 
teria relevante é de 
flenção para a enllectividude. O 
eu autor é juiz de Direito em 
Victoria, srofessor da Faculda- 
te de Direito do Espirito Santo. 
presidente da Associação dos 
oteiros daquelle Estado. 












Valére Fallon 
Brasileira 





Padre Valére 


A nossa capital hospeda, pre-. 
sontomento. um visitante Ilus” 
tre, de roriomo mundial, que, 
sob o patrocinio da Coligação 
Catholica Brasileira, pirnoipiará 
hoje, no salão da Acadomia Bra- 
siloiro do Letras, uma séris do 


conferencias, sobre (henias so 
claes o economicos da mator 
actualidade. 


Trata-so do rymo. padre Vi 
tére Fallon, jesuita belga, “o- 
olologo é economista — notavel, 
oathedratico, desde 1908, de Di- 
relto Natural é de Economia 
Social na Faculdade do Philoso- 
phia da Companhia de Jes 
Eouyain, professor do Ini 
to Grinimo (Escola de Engs 
nharia), em Liége, e da Escola 

prior de Pedagogia, em Bru- 
xollas, 

O thom 


O coronel Araripo de 

Faria foi nomeado 

sommandante do |' 

Balalhão de Ponto- 
neiros 


COMO SE REFERIU A” ACTUA- 

O DO ILLUSTRE OFFICIAL 

CHEFIA DO E. M. DA 2º 

TOGIÃO, O GENERAL ALME- 
RIO DE MOURA 








da. conferencia do 














Coronel Araripe de Faria 


O coronel Araripe de Faria, 
ue é um dos mais illustres of- 
ficiaes do nosso Exercito, acaba 
da deixar a chefia do Estado 
Maior da 2º Reglão Militar, em 
virtude de tar sido nomeado 
commandante do 1º Batalhão de 
Pontoneiros, com séde em; la- 
i bã. Sobre a actuação do bra- 
1o militar no posto de chefe do 
E. M. da 2º Região, assim se 
expressou o general Álmerlo de 
Motra, no Boletim Regional nu- 
aro 112, de 16 do mez cor- 
rente: 
E" hoje desligado desta Re- 
tão o coronel Manoel Araripe 
do Faria, ultimamonte exonera- 
do do cargo de chefe do S. E. 
M. Regional e nomeado pará 
utra commissião. E? com pegar 
que vejo se afastar esse offl- 
cial que ha, já muito conheço é 
> auts de assumir o cargo 
«ue ora deixa já vinka prestan- 
ts RO meu commando a sua va- 
liosa colinboração como chefe 
é Serviço de Engenharia, fun- 
ão que exerceu com grande 
mpetencia e proficiencia, con- 
1 me já tive ocasião de mé 
manifesar em Boletim. Na 
hefis do S. E; M. confirmou 
o cel. Araripe o conceito em 
o tinha, de of"'ciel com- 
ante, intelilgente, leu] e dis- 
tplinado, pois a exerceu de mo- 
do a prestar-me o mais valioso 
= 4 “no conmando da Região, 
ordenundo os diversos servi- 
se fazendo sempre fiel 
sterpreie da minha orientação 























PRINCIPIARÃO HOJE 








na Academia 
de Letras 





Tallon, 8. 3. 


hoje, due ss realizará às 17 ho- 
ras, 6: “Ou en est la Crise Mon- 
diale?” No dia 26 do corrente e 
no dia 2 de junho proximo, & 
mesma hora, falará o grau » 
sablo sobre os seguintes thes 
mas: 


“Qu'est co que ls Communts 
me? Que veut-l?! o “La dom 
trino social o catholique”. 


Neste grave momento em que 
o estudo das mais difticeis ques 
stões nocines preoccupa grando- 
mente os homens de responsi- 
bilidade, governantes, logisla- 
tinancistas, constítue de 
verto uma noticia alvicareira à 
das contorencias desse grande 
sonlologo que é o padre Fallon, 
autor do magnífico tratado 
“Principes d'E'conomio Socla- 
le”, 











O Brasil Raciona- 
liza Sua Politica 
Immigratoria 


(Continuação da 1º. pagina) 

cessario ainda promover a necio= 
nalização dos elementos exoticos 
que, embóra em miscigenação ou 
em condições de aculturação, 
não deixam por isto de ser exo= 
ticos. 

Em materia de colonisação es- 
trangeira, o problema de assimi- 
lação prevalece sobre qualquer 
outro. A politica de assimilação, 
observa René Martial, domina 
politica de selecção, Na França, 
o problema está sendo resolvido 
pelo processo de “panachage,” 
que é o da heterogeneidade. des 
colonias. Nos Estados Unidos, O 
problema é resolvido pela nacio- 
nalisação das escolas. 

O projecto emprega os dois 
methodos, estabelecendo o “pa- 
nachager e o ensino nacional. 
sado. 

Nenhuma escola nas colontas, 
primaria ou secundaria, poderá 
Ser regida por professores que 
não sejam brasileiros natos, 
como nenhuma criança, até 14 
annos poderá ser ensinada, em 
outra lingua, senão a portu- 


gueze, 
CONCLUSAO 

O projecto define o immigran- 
te desejavel e só permítio a en 
trada em territorio nacional de 
imigrantes que sejam agricul= 
tores, operario, agricolas e tech- 
nicos especializados em Indus- 
frias rurses, Abriu margem entre 
tanto, a um pequeno coefficiente 
aue não poderá exceder q 10 
nara artífices de profissões uteis, 
de officlos manuaes ou technicos 
em qualquer especialidado. 

Não obstante o nosso desen- 
volvimento — Industrial, “somos 
ainda um patz de agricultores e 
criadores, e a melhor política 
será a de aproveitar os brrços 
que nos offerecem as neções 
Guper-povoadas,. para intensifi- 

caracter essencialmeni 
tural do nosso povo.” Ee 


Vem ahi o cel. Castro 
Pinto, a chamado do m 


nistro da Guerra 
JOA” PESSOA, 18 (A. B.) — 
4 chamado do ministro da 
Guerra, partiu com destino ao 
o de Jango o coronel Castro 
to, commandnnte do bnta- 
pie se caçadores aqui aquar- 


Dq 
TINTA BRASILIA 


ilbulaor, Geal no Rio 

o F, 

Ca edi 

tico te vatar, é elle um perfei- 
official de Estado Mnlor e 
apto a exsreer com brilho 

17.8 funcções que lhe pos- 

am et +. Por todos esses mo- 

ivos deixo aqui consignados ao 

el Araripe os meus agrude- 







































o que reviu que além de tech- 





cimentos e .s cludos qr 

é) > como vhefe do 

Mo mo cu — “4) Gener 
Poocig de Miva utiainda 
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Política Fluminense 


EM THEREZOPOLIS REUNEM-SE EM CONVENÇÃO MUNICIPAL, OS 


ELEMENTOS QUE CONSTITUEM A LEGENDA — “POVO DE THERE- 
ANDIDATOS ÁS URNAS DE JULHO | 


ZOPOLIS” PARA 


E 






A 16 do corrente reuniu-se em 
Therezopulis, a Convenção da 
Legenda "Povo de Therezopolis” 
para proceder & escolha de can- 
digatos ao pleito municipal a 
realizar-se no proximo dia 5 de 
Julho. 

A presença expontanea e vi- 
branie do povo, que afflulu de 
varios districtos e dos elementos 
de maior prestigio local, deu & 
reunião politica a nota mais ca- 
racteristica de democracia. 

Por acclamações, presidiu os 
trabalhos o sr. Julio Eduardo 
Suiva, Araujo, que abriu a sessão 
às 14 horas, convidando para & 
mesa como representantes das 
correntes dos partidos Radical e 
Socialista, que nos ultimos plet- 
tos apoiaram e prestigiaram, nas 
uxu4as e nas respectivas campa- 
nhas, a actual situação flumi- 
nense, as seguintes pessõas: 
coronel Sebastião Teixeira, co- 
ronel Fernandes Olasses, phar- 
maceuíico Waldemar Barreto, 
dr, Rinaldo Gameiro. 

dom seguida, o st. Silva Araulo 
ditigiu a palavra ao consideravel 
numero de eleitores, presentes, 
explleando os motivos da im- 
ponente reunião e pediu ào sr. 
Waldemar Barreto, que secteta- 
rlaya a mesa, désse conhecimen- 
to de varias propostas, Indica- 
ções e communicações, sobre as 
quaes se menifestaria a Con- 
venção. 

Encaminhados os trabalhos 
com a maior clareza, discutidos 
com a mais ampla liberdade, fo- 
ram tomadas as resoluções, que 
a seguir vão mencionadas 

Continuidade de apoio ao go- 
vetrno do Estado, representado 
na pessóa do governador, almi- 
rante Protogenes Guimarães. 

Escolha do nome do sr. Adhe- 
mar Rizei Lippi para candidato 
a Prefeito, no pleito de 5 de ju- 
lho, pela legenda. — “Povo de 
Therezopol! 


Escolha de 20 nomes de con- 
cidadãos, verdadeiramente inte- 
grados ne vida do municipio, 
para que dentre os mesmos, a 
Cominissão Executiva, tirasse cs 
candidatos a vereadores para 
cumpriy p legenda respectiva. 
Eleição da Commissão do Parti- 
do "Povo de Therezopolis”, que 
ficou assim constituida: dr, Si 
va Araujo; Coronel Sebastião 
Tejxeira; dr. Waldemar Barreto, 
capitão "Alfredo Rebello; Do- 
mingos Augusto Costa, sr. Vi- 
cente Devide, dr, Rinaldi Ga- 
meiro, Escolha do Delegado do 
Partido, recaindo a mesma no 
nome do sr. Aguinaldo Testa. 
Proposta da mesa de que se con- 
slgnasse no acta dos trabalhos, 
um voto de veneração e agrade- 
cimento no ptriarcha de 'There- 
zopolis; cel. Henrique Fernan- 
des  Clnusser, que, apesar dos 
seus 99 janeiros, all estava para 
demonstrar, com a sua presen- 
qa, como devem os verdadeiros 

triotas dedicar-se à causa pu- 
lica e defender as conquistas 
da democracia, Leitura de co- 
plosa correspondencia  telegra- 
hhica e postal de solidariedade 
à legenda “Povo de Therezopo- 
lis", 

Comunicação por telegram- 
ma, à varias personalidades po- 
líticas, de resoluções tomadas 
pela Convenção, segundo os des- 

achos adiante. 
ntos de encerrar os  traba- 
jhos o sr. Silva Araujo, após 
agradecer o comparecimento dos 
presentes, discursou com vi: 
brante enthusiasmo, evidenctan- 
do a significação da escolha dos 
nomes que a Convenção acabava 
de indicar, desde o do gr. Adhe- 
mar Rizai Lippi, filho de There- 
zopolis, até ao de cada um dos 
30 cidadãos , indicados à Com- 
missão Executiva para a edili- 
cado local. 

Berorando. o sr. Silva Araujo, 
fez resaltar que essas indicações 
ohedeciam à mais perfeita e pri 
Maria logica dus massas: o ins: 
tincto de conservação do povo 
de “Pherezopalis. que deseja res- 
peltar O direito dos seus advei. 
Sarios, sem entretanto deixar de 
manifestar os seus propositos de 
não se deixar devorar pelos que, 
de envolta com o progresso. que 
remonta da planície para dyna- 
mizar e vitalizar essa serra en- 
cantada € linda, nada mais são, 
às vezes: do que tubarões insa 
ciavels e sem pledade pelo povo 
úite moúreja e soltre, sem com- 

onsações relativas. 

DOSE “adhemar Rizil Lippi 
em breve, o seu mã- 












































A ESCOLHA DE C 





rarte das pessoas presentes 


tão à conhecer os nomes dos 
candidatos e vereadores. 

Varlos outros oradores mant 
féstaram, com elevação e since- 
ridade, os seus sentimentos de 
apolo e solidariedade ás Idéas e 
propostas feitas no correr da 
Sessão, 

Em obediencia a resoluções 
unanimes e justificadas da as- 
sembléa da Convenção do “Povo 
de Therezopolis”, foram expedi- 
dos os seguintes 'telegrammas: 

Presidente Getulio Vargas — 
Palacio do Cattete — Rio. 
“Convenção hoje legenda “Povo 
de 'Therezopolis” acelamou nome 
v, ex., adoptando como estatuto 
basico, as fulgurantes palavras 
do “Discurso de Bemfica”. Sau- 
dações respeltosas, (a.) — Silva 
Araujo. 








Governador Protogenes Gul- 
marães. Palacio Ingá — Nicthe- 
roy. — “Convenção hoje legen- 
da “Povo de Therezopolis”, re- 
solvei apolo governo v. ex.. cujo 
espirito justiça, patriotismo, 
muíto espera o povo fluminense, 
Respeitosas saudações. (a) 
Silva Araujo, etc." 








Senador Macedo Soares — Rio 
IARIO CARIOCA. “Legen- 
da “Povo de Therezopolis” rea- 
lizou hoje convenção escolha de 


Dispensa do serviço 
e permissão na 
Guerra 


concedidas: 
ajor José dus Santos Ca- 
Fabrica de Canos e 
Sabres' para Armas Portateis 
Gtajubá), mais quinse dias de 
dispensa do serviço; 
do major Antonio José Bella- 
gumba, do 17º B, C., permissão 
pura gozar o resto do transito 
nesta capital 

ao capitão Arthur Carna ba, 
do 4 R. C, D., cinco dias de 
dispensa do serviço para des- 
conto nas férias a que Liver di- 
reito o permissão para gosai-os 
nesta capital; 

ao 2º tenente Jolo Borges dos 
Santos, do 10º R. L., permilesão 
vara gogur o resto do transito 
nesta capital 

ao 2º tenente convocado Sabi- 
no Filomono da Silva, do 26º B. 
C., permissão. para gozar o res. 
to'do transito nesta capital; 

“o sargento Cyro do Azevedo, 
do R, A. N., permissão para 
govar 6 dins de dispensa do ser- 
viço, qua obteve, em Tres vu- 
rações. 


Intensifica-se o nos- 
so intercambio radio- 
phonico 


ARTAMENTO  NACIO- 
MOPAGANDA PRO- 
MOVE RETRANSMISSÕES NA 
ARGENTINA E EBE  dt- 

RAINAÇÕES DA HOLLANDA 

O Intercambio radiophonico do 
Brasil com outros paizes torna- 
“o cada vez mais intenso, gra- 
as é ucção do Departamento 
ional de Propaganda. 

Depois de formar combina- 
ção com os Ministerios da Im- 
prensa e Propaganda da Allo: 
tmanha é da Italia e ainda pro- 
mover numerosas rotranami 
“des em outros paizes. vem as0- 
ra o Departamento, de receber 
uma solicitação da Associação 
de Broadeasters Argentinos, no 
ventido de ser feita em cara- 
oter permanente uma combina- 
«ão de Intercambio litero-musi- 
cal dos dois paizes. 

Tambem a poderosa estação 
P. 0. J, da Philips, na Hoilan- 
da avisou ao Departamento que 
todas as quartas-feiras, entre 
21 e 24 horas irradiará para o 
Brasil em onda dirigida de 3.98 
metros um programma do msi. 
cas nossas -que poderá ser re- 
transmittido equi. Na partiet- 
pação deste optimo servico de 
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propaganda brasileira a gran 
de emissora hollandeza solicita 
ainda go Departamento & 7 
imessa de chronicas daqui para 
seram irradiadas, 

Como se vê. comquanto não 
possua aindá o Departamento 
Naclona) de Propaganda a sua 
acção de Redio com um appa- 
olnamento sufficlente para at- 
tender a maior volume de trans- 
missões. uma vez que nem mes- 
mo possus estação emissora 
propria, vem todavia prestando 
Inestlinaveis serviços na divul- 




















ação da musica o do factos que 
interessam a nossa propaganda 


duido en- no Exterior, 








me Adhemar Rizzi Lippi, candt 
dato Prefeito, Grande enthusi- 
asmo popular. Nome v. ex lem- 
braqo especial deferencia todos 
oradores. DIARIO CARIOCA, 
acelamado orgão defesa. (dealis- 
mos fluminenses. Respeitosas 
saudações. (a.) — Silva Araujo, 
etor, 





Deputado Lemgruber Filho, — 
Hotel Imperial — Nictheroy. — 
Realizamos hoje com grande 
concurrencia convenção, legen- 
da “Povo de Therezopolis”, para 
escolha de candidatos, proximo 
pleito municipal. Resolvida soli- 
dariedade actuação v. ex. 
Respeitosas saudações. (a.) Sil- 
va Araujo, etc.” 

A reunião politica que teve 
como local o “Varzea | Palace 
Hotel”, onde foram cedidos 
seu proprietario, coronel Sebas- 
tlão Teixeira, amplos salões, ter= 
minou sob a mais calorosa ani- 
mação às 6 horas da tarde, após | 
coploso “lunch” offerecido pelo 
coronel Teixeira, 

A photographia que  reprodu- 
zimos, como aspecto da memo- 
tavel festa, dá idéa da concur- 
rencia popular, representando, 
uma partes apenas das pessõas 
presentes. 

sms teme 


As actividades da 
“Bandeira Paulista 
de Alphabetização” 


COMMUNICAÇÕES A! A.B.I. 

Da deputado paulista Fran- 
cisca Rodrigues, a Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu, 
para divulgar, as segcintes 
comunicações : 

“Nobrega da Cunha, Inspe- 
ctor do Ensino Secundario, tem 
visitado varias cidades do Es- 
tado, despertando o maximo 
interesse pela clareza com que 
debate os assumptos referentes 
ao ensino e clubs de trabalho. 
A parte do ensino vem preoc- 
cupando seriamente toda a po- 
pulação do nosso Estado, que 
tem á frente a figura querida 
de Armando de Salles Oliveira 
que cogita com todo patriotis- 
mo do problema educacional de 
São Paulo. Os clubs de trabalho 
vêm empolgando a gente pau- 
lista, pois offerecem, por meio 
das escolas, a solução ao pro- 











blema de melhoria da produ- 
cção e da racionalisação do 
trabalh 





— “Tenho o prazer de 
communicar-lhe que a Bandel- 
ra de Alphabetisação patroci- 
onará a ida do batalhão do 
Gymnasio Paes Leme que vist- 
tará o Rio em viagem pelos 
Estados. O batalhão, formado 
de optimos alumnos e apresen- 
tando bello aspecto, — visitará 
contente a séde da A. B. L, em 
quem reconhece o grande tru- 
balho realizado em pról da 
educação do povo brasileiro. A 
excursão realizar-se-á no fim do 
mez de junho, época das férias 
escolares, — Chiquinha Rodri- 
gues.” 





Gremio Republicano 
Portuguez 


Ha 28 annos um punhado de 
republicanos portuguezes, que no 
Brasil reflectiam certo o esta- 
do de ansia dos seus irmãos de 
alén.-már, sob & chefia do dr. 
ântonio Luiz Gomes, intellectual 
lusitano, —accidentalmente no 
Brasil, fundou uma aggremia- 
ção portugucza que denomi- 
nou Pró-Patria, e que vibrava 
pela implantação do ideal repu- 
blicano na terra irmã. 

E' essa data que o Gremio Re- 
publicano vae reviver na noite 
de hoje, com uma brilhante ses- 
São solenne, que terá o concurso 
de Carlos Cavaco, tribuno con- 
sagrado € ainda o de Sarmento 
de Beires, que o Brasil inteiro 
acclamou, quando, pilotando o 
“Argos”, trouse-nos o pavilhão 
de Bortugal, numa hora de au- 
dacia racica. 

àºs 21 horas, abrem-se os sá- 
lóes do Gremio para acclamar 
um passado do glorias. 

Do seu directorio fazér par- 
te, entre outros, os srs. Ricar- 
do de Seabra Moura, Antonio 
Leite da Costa e Victorino da 
Rocha, membros destacados do 

















A eyvura de meus 
ientes é devida ao 
reventivo da carie e 
onico das gengivas. 


Quanto o Lloyd Brasi- 


leiro vae receber 

O Ministerio da Viação soli- 
cltou uo Ministerio da Fazeuda 
o pagamento, no Thesouro Na- 
cional, à C. N. Lloyd Brasilei- 
ro, da quantia do 96 68, de 
subvenção pelos serviços de na- 
vegação effecluados nos mezes 
de fevereiro, março e abril, do 
corrente anto. 

















Eleição no Syndicato 
dos P. de Immoveis 








Para a eleição da uova di- 
1, toria, o Synúicato dos Pro- 
plietarios .de Imoveis, com 





séde à rua da Constituição, 61 
1º andar, realizará no proximo 
din “3 do c rente. ás 20 horas. 
uma assembléa geral, 





Senhorinha Carmen Ivancko 


A senhorinha Carmen Ivancko 
fez uma estréa brilhantissima. 
no seu concerto do Instituto Na- 
cional de Musica. Trata-se duma 
violinista de grandes qualida- 
des, com uma technica segura e 
um temperamento dos mais re- 
finados. Além do mais, a senho- 
rinha Ivancko possue uma cul- 
tura musical das mais solidas e 
um bom gosto “esthetico invul- 
gar. O programma de sua apre- 








sai; 


Saigeti, o celebre violinista 
hungaro que a Empresa Artis- 
tica Thentral Limitada apre- 
senta no Theatro Municipal, é 
considerado pela critica, dos 
tres continentes em que já se 
fez ouvir, como um dos quatros 





commeércio desta cidade, 


maiores violinistas da actuali- 
dade e o mais celebre violinis. 





Musica 


0 brilhante recital de Carmen Ivancko 





IA Inauguração da Sala “E. do Espirito Santo” 


Realizou-se hontem, ás 13 ho- 
ras, conforme fôra notíci a 
solenne insuguração da 
Estado do Espirito Santo”, jus- 
ta  opportuna homenagem 
prestada pela Universidade da 
Capital Federal, ao Estado é ao 
povo capichabas 
A solenidade teve a presen- 

do governador João Punaro 











ca 








sentação já representava por si 
mesmo, uma prova de refinada 
inteligencia, constituindo um 
“test” dos mais valiosos em fa- 
vor da artista. Junte-se a tudo 
isso, q valor pessoal da violinis- 
ta, que possue bonita sonorida- 
de, alliada a uma grande doçu- 
rae delicadeza de expressão. 


Dotada de tacs qualidades, fa- 
eil foi o triumpho da estreante, 
que executou todo o dificil pro- 
gramma com uma grande segu- 
rança, O prelúdio em mi maior, 
de Bach, deu logo uma demon- 
stração plenamente satisfatorla 
do valor da artista, que conquis- 
tou de prompto, o auditorio, 
através duma execução de gran: 
de belleza. Por sua vez, o con- 
certo de Mozart esteve excellen- 
te como estilo, do mesmo modo 

ue foi deliciosamente tocada a 

fossamunde, de Schubert-Krei 
ler. Os numeros de Falla, esti- 
veram particularmente coloridos, 
não se podendo a rigor, dizer 
qual delles, sob as mãos aereas 
da executanto, deixou melhor 
impressão: se a esplendida can- 
ção ou a tão graciosa Asturiana. 


Ao piano, o professor Souza 
Lima, nos acompanhamentos 
esteve optimo, de modo que o 
recital da senhorinha, Carmen 
Ivancko constituiu um suzcesso 
artístico difficilmente alcançado 
nesta Capital. 























SZIGETI 


O maior violinista hungaro é um dos quatro 
maiores violinistas da actualidade 


igeti 


ta hungaro. Compositores, che- 
fes de orchesiras, grandes mu- 
sicistas assim pensam a seu 
respeito. Serge Pronofieft es- 
creveu: “O maior interprete de 
meu concerto”. Carl Goldmark 
disse “Glorioso violinista”. 
)teíes de orchestras como Sto- 
(Continúa na 7º pagina), 
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Um aspecto da inauguração da sala “Estado do Espirito San to”, vendo. 
fessores, o governcdor Punaro Bl ey 


Bley, actualmente nesta Capital. 
além dos corpos docente 6 dis- 
cente daquelle estabelccimento 
de ensino, jornalistas e convi- 
dados, 

Saudou o chefe do eexcutivo 
esplritosantense, um. professor 
da Faculdade de Direito, falan- 
do, a segulr, em nome da dive- 
eção da Universidade, o profes- 
sor Max Monteiro, que proferiu 
brilhante discurso, rico de con- 
ceitos alusivos ao acto o alta- 
mente significativos em relação 
ao desenvolvimento do ensino 
entre nós e, particularmente, no 
Estado do Espirito Santo. 

Exaltou a orlentação politica 
do capitão Punaro Bley, cujos 
adversarios são quasi todos seus 
admiradores e amigos, e salfen- 
tou a obra administrativa do go- 











tendo para julgar o processo 
Go ex-capitão Lulz Carlos Pros- 
tes, pelo crime de deserção, es- 
teve reunido, hontem, na sala 
das sessões da 2º Auditoria da 
1º Região Militar. 

Depois de installados os tra- 
balhos, os juizes prestaram o 
compromisso da lei e, em so- 
guida, passaram a discutir a 
preliminar de Incompetência 
de juizo levantada pelo pro- 
motor Fernando Moreira Gui- 
marães, 

Depois de discutida longa- 
mente por todos os juizes, o 
Conselho de Justiça, por una- 
nímidade de votos, deu provi- 
mento ao requerido pela pr 
motoria, isto é, julgou incom- 
petente a referida auditoria 
para funccionar no processo de 
Luiz, Carlos Prestes. 

A" vista dessa decisão, foram 
os autos do processo remetidos 
hontem mesmo á Auditoria do 


No Ministerio da Viação 
- Estiveram hontem no Ministe- 
rio da Viação, onde foram rece- 
bidos pelo dr. Licínio de Alm 
da, secretario geral daquelle de- 
partamento de Estudo, se- 
guintes pessoas: dr, Leonidas de 
Menezes, director geral do IX 
partamento dos Correio. e Tele: 
graphos; deputado Lauro Pas- 
srs. Lauro Freitas, Carnu 
la Rocha, Luiz Figueiredo, 

















to 
Raul Alves, Manoel Novaes, Ale- 


xandre Gulierrez, Eduardo  Itios, 
Teixeira Brandão, Alfredo Cas: 
tilho, Miranda Carvalho e dr, 
Raul Sá, secretario Fazeuda 
do Estado de Minas Geracs. 

Recebei aínda 8. s. os sis. 
Leopoldo Campos, E. Pastani o 
Dantas Lima. 

— O ministro Marques dos 











do Porto, onde foi receber o 
deputado Ulêmente Mu ano, 
leader da bancada baiana ng 
Camara dos Deputados, que re- 
gressou daquelie Estado pelu 
“Almanzora”, 





O governador da Pa- 
rahyba novamente no 
Ministerio da Viação 


O titular da Viução, dr, Mar- 
ques dos Reis, recebéu hontem 
en seu gabinele, q sr. Argemiro 
Figueiredo, governador da Pa- 
Tabyba. 

O chefe do executivo paraby- 
buno deromou-se algum tempo 
naquele Ministerio, para resol- 
ver assumplos que se prenden 
aos interesses do Estado. 


Gipsum brasiliense 





A Solennidade de Hontem, na Universidade da Capital Federal 


e 
unaai: 





, cercado de pro- 


vernador, frizando que o Estado 
eapichaba é o unico no Brasil 
que até hoje conseguiu sol 
seus compromissos externos, eto, 

Ao terminar, o orador fol vi- 
vamente applaudido. 

Agradecendo, o capitão Bley 
produziu um magnifico impro- 
viso, no qual resaltou as quall- 
dades moraes, o espirito de dis: 
elplina do povo que dirige. Dis» 
se ainda que q seu exito no go- 
verno, era devido exclustvamen= 
te úquellas virtudes do povo 
capichaba, ao seu amôr 4 ord. 
e uo trabalho. 

Finda à oração o capitão Bley 
foi aclamado com uma vibrau- 
te salva de palmas, 


Usou ainda da palavra o pros 
fessor Rangel, director do Col- 








Vae funccionar no feito 


O Conselho de Justiça sor: 





am 
; O aliitante: Cro 
Reis dirigiu-se hontem ao Cúe: j Eca 





legio Paula Freitas, produzindo 
um bello e feliz improviso. 


Comemore ms een em verem ms cem es aces comiam cem em cemeamoo 


O Processo de Deserção de 
Luiz Carlos Prestes 





á Auditoria do D. P. E. 


Departamento "do Pessoal do 
Exercito, que é a competente 
para o caso, 

Presidiu os trabalhos da reu- 
nião o tenente-coronel Pedro 
Leonardo de Campos, comman- 
dente do Batalhão de Guardas 


Na Auditoria do Departa- 
mento do Pessoa] do Exercito, 
cujo magistrado é o auditor de 
Buerra dr, Ranulpho B. da 
Cunha, de posse do provesso, 
immediatamente expediu or 
dens para..que se proceda, o so!- 
a de Juizes quo, deverão jul. 
r O ex-capitão ' 
Ea pI Luiz Carlos 
to conselho; mo que esta- 
mos informados, no mesmo En 
em que prestar o compromisso 
de lei, julgará o acusado, que 
estará presente, devendo dar- 
se o facto na proxima semana 
em dia ainda não designado. 


memos cem casam amem vem cem rum emo s 





temem sm 


O chanceller Macedo 
Soares visita o ministro 
da Viação 


O sr, Marques dos Reis 
5 recem 
beu hontem, em seu gabinete, à 
visita do ministro Macedo Sou 


es. com quem esteve em ci 
res, coli 
ferencih 





0 almirante Gago Cou- 
tinho no Ministerio da 
Marinha 

os dd O 


lidade ao lifular da pusta 
utinho. 


Tistew 
da Mar 

















Faleceu o sr. Alberto 
de Carvalho e Silva 





Valleceu, hontem, q sr. Ather- 
to de Carvalho e Silyy, cx-pre- 
sidento, benemerito o conselhei- 





ro do É. R. Vasco da ( 
directonia 
e de Malta, nhe- 
cimento desse” Infausto — nassa- 
mento, reiinin-se astratrdinarias 
ente € tomou as Seguin o 
liberações Edo 
a) — Hastear q bin 
funeral durante sete di 
b) — Nomee. com 





a, 


gremio da 














ta acompanhar o fereiro e por 


dir licença à famifi 
ia do extine 

Para fazer o enterro, E 
€) = Depositar uma coróa 
e) corda my 
atado do ex-presidente. 
10) me onvidar o quedro so= 
Sial para comparecer ao enter- 

que sairá da tuo Bella do 














para dentição nas crianças 


SO” PARA 


sapato em vaqueta 





mais 25500... 





ão Luiz n. 56, Andetuhy, às 16 





HOMENS 


preta ou marron. 
mento é modelos novos ISSU00. Fabrica Has Senada an Acabar 


esq Visconde da Gavea, Pecidos America 


Senador Pompeu 169, 
Soler, Pelo Curreic 


































4 | NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 NOTICIARIO 


UNICO RECITALNOCTURNO — THEATRO MUNICIPAL 


SE FINA TÉEIS é 


João Antonio de Almeida Gonzaga SE Este AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ves, Pires & Cia., Danicl Lecé 
e LO a cabana 


A MISSA DE SETIMO DIA HONTE M CELEBRADA NA CANDELARIA |J Se Clica x fonte, por) rel de tatoo pisa, AS h) IGNAT U R À SD 0 


Estevo bastante concorrida a | regresentando a“ União Social | Trajano de Mello Moraes, Ma: | & Senhora, José Fimenta | de | sob a presidência do dr. Alec 


missa de 7º dia que fol hontem ano do Mello Moises Md. | Mollo e senhora, Pimenta de | de Carvalho 6 com a assistencia 
isa de a e tamília | Feminina: Arnoldo Medeiros 6) Gllcia à ndo hora: | Mello dr Cla;, Octavio Bilva, | do commandante Amaral, Pel- 66 ”» 
do saudoso capitalista sr. João ra; viuva Feixoto de Cas" | Oh o Ocdeiro Guerra, Auro- | pelo “O  Foothalli Edmundo | xoto, seu legitimo representan- 


Antonio de Almeida Gonzaga, Fernando Cao O toe | co. Ferreira, Zilda: Silva Maia, | Péssõa, Adauto Moreira, Do) te, 
figura prestigiosa nos melos in- E | Alberto Gus a Mau | mingos Bilva/Gyro Werneck, | Dentre os assumptos que fo- E j É 
dustrines desta capital. Jara tanacio, CG. Junlori de E A Lia, Prado arau: | Nozimo Lopes Pereira, Maria ) ram tratados em cumprimento A ECLECTIOA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
"A nave da Igreja estava litte- | o amos: Humberto | jo, coronel Carlos Pereira, | Alvim, Alayde Avila, 'Gid Car | ao programma utilitario a” que | CARIOCA” oferecendo, além das vaiitegens que este n 
calmonto cheio, vendo-se mais | quigiro Pintor viuva Desiidario | Mariétia  Valho, “dr. Luis No- (das Cerdueira,, Bohlick «a, No” | obodese; a orientação idesse, No proporsíona, excellentes e utilissimos brindes, como; sejam livros 
o e osasgos que ageies | Qutttin Pintos uva ooo. | vaca, Adolpho Pereira, mme. L. | guelro, Oários Braga, À. Casta: | réitorio, resaltamos, o contrato | & outros objectos taes como cigarreiras de bom. couro, fsqueiros, 
e reonte aguntie moto | ninnios de dom de O | Ao Marinho, Francisco. Baroelivs | Nheira, Alipio! Aceioiy” váscon; | firmado com o Instituto Guans- | canitetes canetas-tintetro com penna de ouro. piteiras, eté. 
christão. Medade o amilias dr Ia | Junior 6 senhora, Aluysio Mari- | cellos, Weldemir Santos e se, | bara, notavel instituição de as Peça A BOLEGTIOA o folheto distribuido gratinitamente a for 
Deixaram suas assignaturas | rillo Mendes nhora: Mi | hos Newton. Ghaves.. fubeiro, | nhora, Ricardo Pasanello, José | sistencias medica, judiciaria | | doe o8 interessados, contendo Informecies relstivas à assignaturas 
na o regule | Mio, Mendes a Satie | Moss de feitio, Adhorbal de Sou | Lorétio, Henrique” Tageneilo, ) dentaria; em benefício dos as:)) de formnsa o! oriitas do Baln/a solicito a sum essignatira do 
tes pede o al João do Rego Medeiros; dr. | za Bastos, Raul dos Santos Car. ER AÇÃO E EA so ido do asda Dia “DIARIO CARIOCA ' 

* Dr. Oyro Aranha, . Luiz | A-thur Machado de Castro; dr. alho e senhora, viuva Santos » Heloisa. . set ozarão, mediânte modi- q fe 
Eno o Couto do | irado o a esor: | Carvalho a filhos: (Fundição In- | Teixeira. Marilia Velloso, Cien” | ca contribuição, daquelles. pres” Empresa de Publicidade A ECLECTICA 
dh dr e Jo Costa | Vono! lia ersenhora; Altre: | digena), Figueiredo - Vasconcel- | til Roiz E. Portella & Ola., E, | Uimosos serviços, ontentados por) RUA, 8. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
Brontih senhora, de. dº COStê | jost Senbia o enhora Ale: | os dee Alvaro. Catão e familia, | With Manto pragEna, | conhecidos, especialistas e “ope | AVENIDAYBIO BRANDO, 18% OAIXA POSTAL; 2392 — RIO 

tora de” À "Machado Bit | vrador e familia: José da Silva | ministro Godotredo Cunha, Car- | Bodak Brasileira Timitads, 3, | rosos auxiliares, 
Lencourt, senhora e filha, dr. Es- |L 'te e senhora; Elias Durão | los de Oliveira, Alberto Miran- Cunha Oliveira & Cia., “Cen-| | Depois, dissorrendo sobre ma- CR O SA 
tnclo Coimbra, dr. Francisco de | Pereira; Mme. Martin: da, Geraldo Baptista e senhora, | O Foto”, Sapataria Gato Pre- | teria eleitoral, foi dada a pa- 

Magalhães Castro e senhora, dr. | Magalhães; Carolina Simon; Os- | Cesar balhares e senhora, Hen- to, Remy) Beylóngue pela Re- | lavra ao dr. Haul do Amaral I IVROS US ADOS 
josé Maria Bello, Antenor Coe- |car Simon; Adhemar Marinho; | rique Pereira Leal e senhora, vista de Medicina, Fauio Ma- pa seu director politico q 
lho e N. Danemburg pelo Olub | Fernando É. “*esquita; Amaro | Rensto Meira Lima, Alberto To. | Ealhães Castro e senhora, Luiz | que colocou a directoria ao pj 
Regatas! do Flamengo, Maria |c. Silveira; Sylvio de Oliveira | fedo Bandeira de Mello, Alberto PER o np andamento dos serviços elei Compram-se 
Regatas do Dunne sela União |o “amilin: Áltredo de Durão Pa- | Pires Bandeira de Mello, Lincoln | Armando Sá e senhora Tia | Corapotinira Es y ra ETA se MEE ETRL e valor 
Rus de São José 61 — Tel. 22-8631 — Attendo-se a domicilio 
A casa da maior ófferta e dos menores preços. 
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data donino ár. Amaral |reira; Octavio Bastos de Oll- | do Almeida « senhora, Carlos | É dies, Old & Alexandrino, technicos. É, assim, estabeleceu 
Peixoto, dr. Lulz A. Moretkzon Antonio. Backes; Manoel | Cordeiro da Graça e senhora | bulz Araujo, Mathilãe Martins | que, devido ao intenso movimen- 
Barbosa, Baroneza de Bomfim, Alejêndeo Beldomini; | Alberto. de Barroso e senhoia, | Machado, Albano Gomes de | to ultimamente | observado de 
Frei André Osm, commendador dual o Cias Luis | Casa Valle S/A, Alberto Puchey | Oliveira, José de Sá Oliveira, | qualificações, o Directorio ai 
Affonso de Almeida Quartin, dr. PO Xavise de AL | me, Olavo Freire Junior, com- | dt: Manoel Lavrador, Nelson | tenderá, diariamente. em sua sé 
Brielo Filho, dr. Francisco An- dr. Hugo Napoleão, se- | mandante Aecio Antunes, Edith aaa Barreto, Gomes de | de social, das 20 ás 23 horas, a 
Bueio ho. gude Lima Ro- |nhora. e filha; dr. Heitor Luz | Garcia, Hamilton, dr. Malta da | fimeda. Maria José Each Am toras os interessados. 


















a E tonietta Mendes, Alberto G.| Em seguida, o dr. Raphael de a ee: 
es Ma pago é senhora, |6 senhora: Radagasio Para- | Costa, Manoel Malta da Costa, ndes, im seguida, o dr. Rap) 

had Mo dl Junior, dr. | uassut; D. G. Coimbra e fa. | dr. Jonguim Meitos, Adolpho | foqdo icags Dubois, Carioês | viasds tiva "propor que se en | Na Central do Brasil Uma dentadura 
Aloysio Neiva e família, com- |1 ja; dorge cr Silva Oliveira; | Abreu Neves, Celeste Taborda, anda dora Enio dana COI L o | acao term note do Directorio | 4 do dia 1 h 

Aloyeio Neiva ha fra. | Manoel, oGrrta Manhãs; italo | mme. Ólavo Freire Junior, An- | fe Soust | Blbelio, Cantão O de a onte dar Mem começar do dia 1 de Junho E 
ande ru alexandre Ribel- | Nanconi; Domingos Louzada e | nibal F. de, Oliveira, dr 1. Bereira, Jullh. Alves Peistra, | o esmo. sr. presidente da Ho- | PIOXTO, futuro, ar cobrada a sem pressão 
0 omarda», viuva | familia: Fumilia álvino Aguiar; | Sholl e familia, Dôra Drumond Odette 'Amaral Paes, Adelia 8. | publica, dr. Getulio Vargas, | taxa de trafego mutuo, no valor 


di A Joaquim Flores; Oscar Maia: | Carvalho, Ondina Perdigão, Au» Pereira, Isaura Carl, Alvaro | congratulando-se pelo brilhante | de 48000 por despacho de fréte, 12 ou que, nã i 

Eugenio de Baios 6 tuo [Oscar Sá: q. Freitas Junior: | tenor Kangel Filho, oi ir. | Sodré e senhora, Evaristo G. | discurso que s. ex. pronunciou | Superior a SS000, que interesse RE satisfaça” h 
Oscar 6. Santanna de O | Jogé Cosmo Pinto; dr. Jorge da | Gastão Serpa e senhora, Familia | Foo ij agonia Peter A | O a nnndate Amaral É mais uma estrada filiada à Con- | 2 esthetica da bocen e da 
Azeredo e familia, Foiatoto Tu Ii Oliveira; viuva, Ernesto | Villela, Ernesto Prado, Carlos rico Reis, Maria de Lourdes) O commandante Amarsl Pei- | tadoris Central Kerroviaria, ass | 8 face, não é um CASO 
lbunueraue Antunes, dr, Fer | Souza; Arthur da Cunha Cabre- | Eiras, mine Aluisio Azevedo, entiménto) Malvino Reis Ju- | xoto, applaudindo aquelia feliz lespachos ficarão isentos da ta- PERDIDO 
e o cenhôra, “padre |ra e senhora; dr, « itonio Ole- | Ondina Perdigão, Antenor Ran. Elos) EvenaU Muda”, Warner | proposta; teve opportunidade de | xa de expediente, à qual conti- | 8 E 

o Bane Mis Maronito, |1, Jo da C “a; José “Thomaz | gel Vilho e iabora Heitor Ba. | Bros. First National, Prancis- | lembrar a orientação desse Di- | nuará om vigor para os demais ig | Cora /ipanda drabalho o peu 





























E o ja = | co Marques, Nilo Groui sector ja = | casos, de aecordo com o decre- |$ aa despeim ficará bon. 
Vhúia Gabriel Bernardes, dr. AI | Cantuaria; Durer Santos Wal: | pista Coelho o senhora, Oyidio | senbora, Mine. ativa dart e | reciotio, que viveu sempre, func | to 788, de 2 do corrente, Nesse |$ Peça informações — 
feado Bernardes da Silva, dr. | fer; dr. João Firmino Corrêa | Vicia 6 Ge piio, Hiltos | Nagib David, viuva Raul Cesar | patriotismo do esmo. sr. pre- | jéntldo à administração da Gens Phone: 23-2870 
Vriadimie Bernardes, dr. Rubem |de, Araujos dr, Maul P. Leite: | Judith q Cormen Landin, Hiltou | Ramos de Azevedo, Constança | sldente da Republica. - tral do Brasil, expediu circular. 4 a 
Noronha, dr. Fernandino Costa |Celae!, 10 Silveira, por st Selo | aos é senhora! Ernesto "Kas | Carvalho, Gonçalo de Almeida | Foi apresentado, “em sessão, | por de fe Inspostorie das Ido U) 

+ família, ministro Godofredo |Uited  Attists Cos do | vier do. Prado, Ai too Santos | € Senhora, Cla. Electro Chimi- | pelo presidente Alceu de Carva- | lhador da 1º Inspectoria da Lt- DR. sa REGO 
Cumha, dr, Bocaynva Gunha 6 |fcgiri » por at o pelo Theatro | ir ho. Reidolonns” Paive | 63 Fluminense, Jorge Mais, | lho, & relação dos nomes que | hs da “Central do Brasil, Ju- dali 

femíla, dif Josté Bait coco dr. [reira; Oswaldo Novaes, e faini- | Jongquim “sides cel senhora, An: | Eurico Leal e senhora, dr. Julio | deverão fazer parte da, directo- lio Ignacio da Silva, a construir |3 especialista em DEN. 


Mafra de Laet, provedor Jcão lia dr, Antonio Luis dn silvel- | tonio Rocha Garcia, Nadir Leito | Monteira, senhora e filha, Ber- | ria do Directorio, assim aetual- | uma casa em terrêno da Estra- TES ARTIFICIAES. 













E to pr o tncbosn o senhoras GUI ar cl'o gun imãe;! Alberti e | nardino Guimarães, viuva” Amo- | mente constituida: representan- | dê» no kilometro 61. Igual con- 

Almeida Corrêa, «távlo, viuva |iognigues; Camelo Fernandes: | lo Borges, viuva. José mina Gal: | rim do, Vale Artinr, de “Vas. fe, comprandante Amaral Peixo. | sabio, fi dela xo, (rabolhador Segundas, Quartas, o 
[vi 5: , a 5 y . |, no ter- EE 

qa a uiaoo Psive: ar, | Goelimo da. silva: Snivador | Machado e Hlhos; lenacio Cor 8 odré, José | to; presidente, dr fado «ge | reno situado no triangulo da es. |$ Rua Carmo, 71, 


nm EO, - cl Villaça e senhora, dr. son | Carvalho; . vices 
re ele ano E | sora o familia. Carlos Lapér o | Dunbêm, “Vida Turdsia Ne | frelio “Santo Marias” ioreta: | tação de Nova Iguksei. Ouvidor 
E Olivelea Roxo; | tenhora, William Maszosco, vlu- | VÍO de Azevedo, Oscar de /Albi- dr. Raphael de Souza Pai- | | —: O coronel Mendonça Li- 
Clem Sa 6 senhoras viuva | va Luiza Mattos e filhos. José | dlerque, Edgard Frederico Has. director politico, dr. Raul | ma divector da Central do Bra- 
der a o ita | Marting do Amaral, dr. Mogesr | Seman, viuva coronel Dutra. | do Amaral Pelsoto; thesoureiro, | or are Ce oismênto da Estras | O 
cultos Jullete Velho; Horas | Nazareth por st e famiila dr, | M. Nunes, Belo “O Campo”; | dr. Carlos Villela Campos; ico. | confere o regulamento da Estra- | O secretario de Saude e 
AMíredo Thomé da Silva, dr. o ão | Nadie Nazaceth, Iberê” Goulart, | João Ceciliano de “Andrade é | ctor de imprensa, dr. Murilo da | [gy feicinca de acordo som » | Assistencia visitou b 
Patlo dosê Pico Brandão e se! [fngdurdos Simões e Aljo; Pe | Banco Commercio e Industria dê senhora, Costa Pereira o famt- | Sllva Bartos;, director . social, eira ari do artigo a ido rios stencia visitou bon- 
phora, vitiva Benlamim Bertoso, [gro Mellb; J. Domingos. dos | Minas Geraes, Jayme Leon Pe- | lã Álvaro Barroso, Jullo Ro | doc nnedim' Barreto: piirérdor Sp 


o O ado Guimarães | doe is Eidos doe | Minas Caraca dao io | Cha, é senhora, Alftedo Willem | eléitoral, dr. Caio Pedro! Hog- | de JOB, desigtas chcravênia, ex tem o Posto de Copa- 
filho » senhora e filhas, dr. AU- é) » 





Flavio da Silveira e senhora, dr. 
Antonio Lulz dos Santos Werr | (q) 
neck, dr, Sylvio W. Netto Ma- 
vhado e família, dr. Linneu ds 
Pula Machado representado por 



























E co FP. Boriea tamilias rag es Vi 2: | sens e senhora, Edusrdo 'Trin- | eyr; director alistador, Sylvio | tranumerario, 08 ex-empregados 

Si pero é io, de, At, [seo bo Biriea (8 tanta; | Guise fe Moraes Valerio Ae | dado Cx Eua leis «de | Nescimento. do esriptnio José rltmar ves cabana 

Corvalho e senhora, dr. João | ig 'Sonres; Léo Liberal é senho=| Paulo e senhora, mme. Joppert | Carelho, José Machado, Le DS Ce o a a O 
, Mme. 8 





morrer itho, de, Ivo Arruda. [eg; Lineu Saraiva; e Tt | dislou Leivas, F. R. Morsira & 5 e de ac- | Assistencia de > 
ol Do, des co a na pa Piana o | nesta nana (lUÃOS Tec Dio [Gigi di Bantos Lins; /D) ara eiaoaa  Caflos Gavin (de (ao: | fsslatenála (de longa na ode 
ico iRosa Fernandes e senhora; V. | das Cosenza, Carlos Torres, » Dai mo. arti d gueta, secretario «15: 
aa dona fo ROLO Conta | usa age! o Cia gua Mari | RR eDDNTO Carrno iEanaldo St Ria Ega UER ATER Conceicao” Vianas, Rubens: dos | Disto Federal. Notei nha 
no Aga É er va e familia, Adelino de Souza É E p % = Neca visi 
da foi 5 pundom ee Non fino Rar a | Tao, as Vidor Ji | pote Dimas e atum e) CALCADO “DADO? |." ap [fo SE de td 
ora. dr, Alto = | gos irao antes Ao É A ; , Tr É a : 
e ga Brasa: | soro Codes Clnsino! Bastiys | Vanio"Goineso Potuse Braga “dr | Gomes "Marques, Mario de Bar. | FOI E! E SERA! A MAIS BA- O coronel Mendonça Li- | daque”  estabolecimento. manto 
Coiimiraão da Liga Brasfsi: |srvo Couto; Gastão, Hailiys | varia GOmes), viuva Prádo del rose senhora, Dulto, Faria | RATEIRA DO BRASIL — LAN. | mo Sizector da Central do Bra- |cimal, em companhia do dire- 
ette de Barros. dr. Jorge Al- ond é Ca dpniba! Ferr | Oliveira, Lucia Teixeira, Ânto- | Scsiza. Tasso Moreira, Jocriim |ÇA NO MERCADO NOVIDA | “il por despacho de 11 do core |-tor e demais auxiliaros, usan- 


rio Romeiro por. si e por Seu “inlto Mendes; Francisca | Gustavo À. Carvalho dia: | Amaral, Leite Kastrup, Com-| DES DE SUA CRIAÇÃ rente, resolveu aproveitar como | é. de expressões elogioias pa= 
d é senhora, DE SUA CRIAÇÃO giosas “pj 
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voa, Mes. José Ovídio Romeiro, |( “alves; Izabel Alves Sodré; | Cus pp mandante Pinto de Oliveira, d, servente de 4º classe, de accor- | tm o 

Ro outnzane Ta, dr, Alvaro | Alvaro Sodré e senhoras 1 Custodio Luis de Miranda, Cor. | 64 Oliveira &Cia, Léd., Marga- do com a lei, o serveito dispeno | he. « como de salvamento oa 

Wamert e senhora, dr, Orlando |-hilo Luciano da Silva de, Lucilio Dunham, Moncory: | ida Betim Paes Leme por si e sado Quiriquinho, ficando mar- | pralas de Copacabana, que 86 
“68, Alberto Bónvista, dr. Ri relva Vianna Calderon; Al- | Filho, Marcilio Moncorvo 6 Fred | Suas itmás, Francisco mepe, Ar- cado o praso de 10 dias, a con- | presentavam devidamente ap-' 
vodavia Cowêa Meyer e senhora; | varo Tavares e senhoré a” pela Assistencia” à Infan- | Daldo Estrella e familia, Nra-ta tar desta data e publicação do | narelhados para attender q 
rimirante Raul Tovares e se- | Eduario Ta.aves; Archimedes | cia, José Rainho da Silva Car. iaá Cordeiro; Joaquim Ber- gaia a respeito, para que o | le populoso e aristocratico bair- 
nhara, dr, Blmano Crnz, dr. No- | de Oliveira; Raul Dia eiro, Lyceu Literatlo Portugues | gor” Pp de Medeiros Frei- aneo in essTuIma jo jexetuicio dacídro é 

nan Cruz e senhora, dr. Mauri- [elo Rodrigues dos Santo: iduardo Bahia, Olavio Bahia, | joclieçs lolpho Bezerra; Raul quello cargo. 

+y Santos à senhora, de. silvio Já “Clos Waldo aline | Edméa “spinola, viuva Affonse Machado. Jeronimo Martina do D UARTINA. 

Tinheiro, Femitia Manfredo de .: Manoel Teixeira da Sil- | Silva e familia, Ernesto de Sá e | i iymo Martins da ” É 

Temare, dr, Leão de Aquino, dr. o NA Clinica Medico-Cirargiog do 





Nestor Magalhães: Alayde | familia, dr. Abreu Filho Silva; Seraphim José dos San= Finissimos 5 
ed gua: Penido, dr | Acóloly Corrêa: Sára Formenti; | milio, Hernanf Sovza. Gomp. “e. |igs: Alfredo de Moura Rolim; 358000 — oia pal Dr. Americo Caparica 
Toma Perglo ar. Euro, de |Alívedo Rosario: Arv Lima: | Tévidos Industrial Campista, dr | Soco pino Roim: | Góra | tos, em fins pellica Dreta Dum 

=” Leio," senhora e filha, | Thereza Ln,e: Alberto Gallo, | Leoberto de Castro Ferreira, dr | pearaito euro. Milet de Lima; | marron e naco branco, salto Bm debe 

Inalso Parnreia, José Lam | senhora e filha; Maria José | Porieles de Castro é senhora, Os | qrstoilo de futis é, Wernan- | Lula XV. DR. AGUINALDO DA o DR DO NRIO, 
to We Ogiariana de Góes. e | Villntinho de Oliveira; Tarelsio'| car de Carvalho por si e Raul | des Filho, pela D. F. B.; À. Ê Lubado MAD lusa) 
amena dr, Myanisto de Moraes, | Ribeiro e senhora; Aloysio Reis | Carvalho, Satyro da Rocha, Ar. into Paiva; Danton de Quel- 325000 O mese de PEREIRA REGO TELEPHONE : 22-2949. 
maia Petri. Mario Lambert, | Cavalcenti e senhora; Yolete | mando Peixoio e Octavio Mes- | ni Eluatdo Ramos; Alvaro E Diariamente. das 4 fs 7 horas 


para o estomago e calmante 




































a ATE E tigo da mes- |$ Doenças da Pell 

Trouio perema Calvert. Alaor | Cavalcanti Am Augusto de | quita, pelo “Imparcial”; Ar. | Couto; Acylino da Rocha: ma- | ma, pellh E sas le e Syphills Residencia 

a ame Npálio Daltro Eodit- | almeida Junior; Léo de Sá Oso- | mando Bernardes, Paul J. Ghris- | Sto João Geraldo Ribeiro; o erloan mesmas córes. |$ Ed. Odeon sala 911 - Segun. é | $ RUA PAULO FRONTIN, 105 
a O o Barbosa, Carlo- | flo; Lto Filme; É, Maya; Ame- | toph, João Buarque de Macedo | Anna de Saldar as, quartas é sextas das 4 2º andar 

Me Clivelta » senhora, dr. Ri- [too de Oliveizo; dr. Carlos | e senhora, dr. Alberto Ferreira viuva Benicio Uzé ás 7 horas TELEPHONE : 22-7804 





Rian E Almirante” Ri | Mendes Campos; viuva Germa- | e senhora, commandante Alvaro | |;2s% Cicero de Oliveira; Ade- 
o O Ci, Basteto, dr. |O Madeira e filhas; Renato de | Lessa 6 senhora, M. adoro |liia Rodriguez; dona Anna Ca- 
ums Peso e duito Men: | Cliveira é fi milia; Paulino Bans | Prado é sênhora, Cestila, Osorio, ) veicanti Teixeira Leite; dr. Lou- 
PR DO in de. a: | deira é familik; Pablo Zabala | Adalberto Bechsteiner, José Ab |[: NL | Andrade o familia; Re 
a lo pa Metro |e senhora; Salustiano Baptista; | ves Netto, pela Internacional |£. à Falcão; Maria 
entaum Maver do Brasil, dr. | vi los Xavier; America | Films; dr. Machado Coelho e [58 Wernec 
Eotuno Onrneiro da Cimha é se- | ontiiro de Barros; Zilda Xa- | senhora, desembargador Go- cante Cleiliano; Paulo Breta e 
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Casino Copacabana 














+ Eis da “estoria | vier Fonte:: Alzira Vianna; Hil- | mercindo Ribas e senhora, dr. | senhora: Mme. Van Erven; Ita- 
e Dr E. O. Ee | debtundo Senra de - Oliveira; | Octavio de Almeida Gama, se: | 0 B. Barcellos: Danilo B. Bar- 18$000 — Jima nt O e 
TELAS BE? ceneroio Pon- | dialme Gorros dy. Osmar | nho e filho, Tsano Elbos 6 se- cellos; Roberto Cataldo; José Rem aa 


a dalhetas em naco branc 1 
ea rogo. dr |Dutra e senhora, viuva Ray- | nhora, M. R. da Silva Olivei- | Coelho da Costa: Paulo Bretas rir f) 
ad Ra Evair, mundo Carvalho; Paschoal Vil- | 7a, Ignacia Palhares e ilhas, | Filho; Frederico de Faro; Al br DIVERSÕES - GRILL ROO 
Tenoero Paltharoo a 8 lveie, |aolin (6 semi Marcello | A. L, Motta, Carlos Dias dg | Zita de Oliveira Braga; Delfino. SS ; j 
O e pndssos | Souza: Wuldo Gomes Fonseca: | Silva e familia, N. Viggiant, |8 Elsa Figueira de Mello; Cre- BS à E 
Alexandro Ribeiro” pele “A |so Braga é Cia, ; Carlos Soares 
Na pista : — Chester & Knott 
'o mb g Bernardino Luiz Costa; | nio Barreto Praguer e senhora, |B&rdi e senhora; dr. Alberto Typo  eporl Florence Feerick 
a e tino Pontiras panilo Duartê | de, Alvaro Eraguos é senhoro |de Figueiredo: Maria Isabel Ler | 29000 — 


papa dt ibul Lazmry por si 6 pela 
Gualter io Pinho Bastos é Nilo | Vanguarda”; Mauricio Rudge, | Pereira; Abelardo Azevedo: Fre- 
Murbilo de Mncedo; viuva | G 4 emiind alli 
g er e sra; Murillo de Macedo; viuva | Carmen Boleson, J. Jordão, rinando Gil; Elisa Dan- ndas L I G l 
Homes dr. cost de Souza, dr dio. as: Carlos Persetes de Amei. | Combinações do nato brano lan am 


















RE NC à Maria Lucas; Guilherme de | Artistas, Antonio Soares Bote- | Castilho Rangel; Juvenal Antu- 
so io Ca o Antonio Corra e senho- | lho, José Eigenio Villar, Anto- | nes 6 senhora; Victor de Vidal; 
e ramo vtimia Despingas Olvim- ja da Costa Van nio Ribeiro França, dr. Belisa- | Antonio Paraizo, pela Radio 
O lemae, Aço Elinmbento Go ge da Costa Va rio Tavora e família, dr, Anto- | Jornal do Brasil; Mansueto Ber- 





























ineo Mi 5º |“Gurela de Noticias 
E uithenata” Banto Antonia, | GOUlUIl es Maria Ama- | Alonso & Loureiro, Ossa dos |derico Leve e senhora; Ilka de 
villemor do Amural; Architeeto | Newton Bantos Walger, Jorge 
pen cilgara P, Roberto Fa- | Marcelino Pinto, Abelardo Bar: |da; Asylados de 8, Lulz; M. | com vernis, branco com mar- 
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pn “Adamastor | reto Daltro, Geraldo Bastos e | Justino e Braga; Olarisse Ra: | Ms e todo branco, artigo ele- | N JANTAR] 
ndo O Magalhães: Nicolau Oliveira; hora, dr. de gante. ES DANS. 
eo Nasal plcias, Oliva: | senhora, Gr putico, de, Dario | mos de Azeredo: cias! Gustavo | OS Mostos artigos são rigoro- NSANTES TODAS AS NOITES 


Franvelho Leite, Humberto Ma- 
en e senhora. Rimido Ra- 
Tolavntto Gomes Ribeiro e 


aree Monteiro é senhora, | Filho e senhora, Ruy Nunes da |da Silveira; Aprígio dos Santos | “amente confeccionados, e . 
Di onamas os Guaranvs, | Rocha: e senhora, Fernando da |e senhora: dr. José Theophilo | pemettem-s gratis catalogos Domingos e Feriados 
Cicero Monteiro, João Fer- | Costa Filho, Jorge Roxo, Nes: |8 senhora; João Martins do Sa- | ilustrados, Porte 


hera, dr. Miguel Monteiro. des Coelho é fa Antu- | tor Pré cramento: Fi | | Sapatos 25000; Aly 
A a be ia | A 'oenga, e senhora, Tasso |Cramento; Firmino Cantusria; Ipercatas 15500 


ia é Pinto” Moreira, viuva -Josquis | Agostinho M Breito; Lelin Be: | JULIO N. DE SOUZA & Ola MAT 
odo 8 ui: viuva Adolph | Ramira Lima Fonseca, Luiz | Lacerda, Luiz Bahia, Julio Ber- vilacqua e filhos; Heitor Novaes | AY: Passos, 120-Rio-Tel. 24-4424 A HORAS DA TARD 
Vileoces, de Mr. Aguiar Mo | Prulo de Úlivetra Flóres, dr. | talan, Carmen Santos, Véra eJe familia; Pedro Haliler; Bd. | Eee 
otra dr. O. Agulbr Morcita, | Rodolpho Ribeiro Machado, Se- | Wanda, Paranhos, Emilio Nu | gard Miguciote Vianna e senho- | Azevedo; dr. Noel Ramos Aze- 
tr O, Amuiar Moreira dr, Au- | bastião Betim Paes Leme, José | nes, José Penulva Santos e se- Tas Emilio Vetere; Viuva Ma- | vedo; Casa Guimarães Límita- Traje — Ri; r E 
mi Tamar, senador Pires Re- | Piquet. Arthor Negri « senhora, | nhóra, familia Arfonso  Vizeu, |noel Cosme Pinto é filhas; José | das Eugenio Figueiredo: Julio 'gor para entrada no Grill Room, só: 
tola o se a E E Brcnear Bon VEN ee de Raça Zenobio da Roibedo Jucá; aubisch e Hirth; Efe ddo e senhora; Domingos mente á: ra 
: am Ph 5 - | Ermelindo Fernandes, dr. Do- | Silveira, Martha Felix Pacheco, | Alfredo Portella o senhora; | Netto; Adhei Srpas” Mont e; 
a pelo inenidonte” Mário | uniusos ” Lotado” e” senhora | Zilda” albuquerque, Madeleine | José Rocha e familia; Oswaldo | Serpas Frederico na nte ds quartas e sabbados . 
Cuetos é Greso Braga, secr-ta- | Aluisio Lopes, Isolina Galo dos | Pini. Ruy Smith de Vasconcel- |Sá e senhora; José do Nasci: |lor Ferrari; Gastão Poreito 
Ca ae Irineu Machado, dr. | Santos Carvalho, Augusto Nabuco | los, Clodomir Dias e senhora, mento; Sylvio Costa Pereira: | Domingos José dos Santos, er 
Humberto Smith de Vascorcel- | do Caldas, Waldemar Gordilho. | Jair Roxo e senhora, J. T. de | Jayme de Mesquita « senhow. | Humberto Vasconcellos; Toda 
A E-rmondes Couto e sta, | Quilo Monteiro c senhora, AI-| Carvalho, Virginia Lnzzaro, | Antonlo Souza; Aurora “flran- Muniz de Albuguerque: Panto | BBBAM CAFE" G O MELBU. EO 
as Mula e senhor: berto Ramos Filho, Ad: a Br Nilton Sehleder, Nestor Meia, | du; Luiz Felippe Lopes Martlas; Willemsens; José Villemsen E 
à: Tão Haidassami: | to, Nelson Magalhães, Merio Bu” | DIARIO CARIOCA, — Alfredo | uva Valentin Costa « filhos; | Dxlo Guardia de Carvalho e 6i- | B()M A TE? A MAIS SABOROSO 
ULTIMA GOTA! 






































































talo nte V. da Cunha, | lhões Pedreira e senhora. dr | von Sydow e senhora, dr. Gil-|Fablo Fraga; Jocelyo Ramos | pidio Pinto, 





NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 











Agsravou-se a Situação na Palestina 


Novos e 








ngrentos incidentes entre arabes e judeus — À imprensa israe 


lita queixa-se das autoridades, britan nicas — Continua a greve — Os ara 









Atpios da, Palestina guardam 
“de bedulnos dó deserto, 


lação aos israelitas, 6 a 


aituação na 
NOVOS ATTENTADOS CON- 
TRA OS ISRAELITAS 

JERUSALEM, 18 (A, B.) — 
Novus perturbações de otdens 
verificaram-se na cidade, moti- 
vudas pela pratica de novo. at- 
tentado contra os judeus. 

O facio leve logar durante 
uma sessão nocturna do  cine- 
ta Edison, situado no baltro 
judeu. Um fanático anti-semi- 

. aproveitando a escuridão 
que reinava durante a proje- 
eção da film, disparou sobre a 
biatém toda à carga de seu re- 
volver, evadindo-se em seguida 
Atma” motocyeleta que o espe- 
tava à porin, Foram inuteis as 
investigações em torno de sua 
Identidade, 

O facto produzlu enorme pa- 
nico entre os espectadores, con- 
statando-se a morte de tres ju- 
deus, 

A” noticia espalhou-se em 
breve no bairro judeu cuja po- 
pulação salu às Tuas sob exci- 
tação incrivel, As autoridades 
resolveram então  extender a 
toda a cidade o estado de emer- 
gencia que vigorava apenas na 
parte velha de Jerusalém, com 
à probibição de transito de pe- 
destres pelas ruas da cidade 
entro 10 horas da noite às 6 
da manha, 

A imprensa judaica queix 
amargamento das autoridade 
britanmicas que falharmm dá 
prometida protecção & vida dos 
Judeus, 

ASSASSINADO UM CIDADAO 
AUSTRIACO 

JERUSALEM, 18 (Havas) — 
Foi essassinado um  austriaco 
christão nas proximidades do 
consulado da Ethiopia, 

A situação é considerada. gra- 
ve. A policia Israelita foi ru- 
colhida nos quarteis devido ao 
teceio de incidentes, 

CONTINTIA À GREVE 

JERUSALEM, 18 (Havas) — 
A sitiação centre 08 sieentos 
urabes o toruelitas da Cldade 
Santa continiia múito tensa. 

A ordem de recolher fol es- 
tendida á cidade alta, Os ara- 
bos recusaram q suggestão no 
sentido de ser enviada a Lon- 
dres uma delegação arabe e de 
ser nomeada uma  oommissão 
imperial britannica encarrega 














Scam rm 





ainda a belicosidade da vida 
Sua Intrensigencia em re- 
cnusa da gravidade da 

Terra Santa 


da de proceder: a inquerito o- 
bre o problema de immigração 
Israelita, Os arabes recusam-se 
a entrar em negociações em- 
quanto não f0r sustada, a refo- 
Tida imigração. 

A campanha de desobediencia 
evil e a gréve geral continuam 
em vigor, 

QUEM ERA O FALLECIDO 

DR, NAHUM SOLKOLOW 

JERUSALÉM, 18 (Havas) — 
O dr, Nahum Sokolow. que 
fallectu à noite, era conhecido 
como o “embaixador do slonis-. 
mo” e tinha sido eleito preai- 
dente das organizações sionis- 
tas mundines pela primeira vez, 
em 1921, O dr, Bokolow devia 
embarear no mez de junho pa: 
to à Argentino. 

O extincto contava 72 annos 
de edade, 


A SITUAÇÃO E' GRAVIS- 
SIMA 
JERUSALEM, 18 (Havas) — 
Em consequencia da tensão de 
animos na cidade as ruas estão 
sendo percorridas por um re- 

Elmento de “higlanters”, 

Por occastão do enterro de 
tres israelitas ultimamente as-. 
sassinados todas as ensas ju- 
daicas fecharam, em signal de 
pegar, 

Os ultimos acontecimentos na 
Palestina são considerados de 
extraordinarin gravidade 

O allo commissário britannt- 
co convocou com urgencia os 
altos funcelonarios para uma 
conferencia. Por sua vez o co- 
mité execulivo judaico esteve 
reunido duranto toda & noite 
OS ARABES REJEITARAO 

QUALQUER . SOLUÇÃO 
PARCIAL 

JERUSALÉM, 18 (Havas) — 
O alto commissario britannico 
teve nove conferencias com oa 
chefes arabes afim de tentar 
uma solução pera o confiicto 
da Palestrina, Os chefes ara. 
-bes propureram: notadamente 
que fosse limitada a tmmigra- 
ção judaica. Parece todavia 
«me os arabes estão dispostos. 
a rejeitar qualquer solução par 











” SANATOSSE 


PARA TOSSE 










bes intransigentes na sud attitude 


cial do conflicto, q pretendem 
obter as reivindicações mais 
essenciaes formuladas em fe- 
vereiro como estão definidas 
no projecto estabelecido antes 
do accordo Balfumer. 


NOTIGIAS DA HES- 
“  PANHA 


MILITARES PRESOS EM 

ALCALA" DE HENARES 
MADRID, 18 (Havas) — Di- 
versos officises dos' dols/ regi 
mentos de cavalaria aquartelu. 
dos em Alcalá de Henares, fo- 
FAM presos e transferidos para 
o) presídio militar de Guadala- 


ari 
GIL ROBLES DEMITTIU-SE DO 
COMITE" NACIONAL DE 


TIRO 

MADRID, 18 (Huvas) — O gr 
Gil Robles, demitiu-se da pre- 
sidencla do Comité Naclonal de 
Tiro, nã qual foi substituido 
pelo general Manuel de La Cruz 
nótual sublsecretario de Estado 
da Guerri 


ocanir ara erepse Rasta ão 
Mussolini será ; 
nomeado chan- 
celler 


ROMA, 18 (Havas) — 
Correm rumores de que 
serão criados, no proxi- 
mo dia 24, os titulos de 
chanceler e vice-chancel- 
ler, por decreto do rei dr. 
Ttalia. O sr. Mussolini + 
seria nomeado chancel: 4 
ler e o gr. garao 









Cinno, vice-chanceller. 








Vae reunir-se 0 
Sonsistorio Segre- 
to do Vaticano 


CIDADE DO VATICANO, 18 — 
(Havas) — O. Consistorlo Se- 
ereto vae reunir-se a 16 de ju- 
sho proximo. 

No dia 18 do mesmo mez, se 
reunirá o Consistorlo Publico. 
durante o qual o Papa entrega- 
rh o harrete  cardinalicio nos 
Nuncios Apostolicos em Paris) 
Madrid, Vienna e Vnrsovia, que 
foram nomeados cardenes no ul- 
timo Consistorlo, 

Nos cireulos bem informados 
assegura-se que o Papa nomea- 
rá cardenes, por oesastão da reu- 
não, do Consistorto Secreta re 
15 de junho proximo. monse- 
nhor Giovani Marati e monse- 
mhor Engenio Visserant, respe- 
ctivamente, prefello & pró-pre- 
feito da Biblotheca Vaticana, 

OS FUTUROS CARDEAES 

CIDADE DO VATICANO, 18 — 
(Hives) — Está offlolalmente 
confirmada a notieiu de que se- 
rão nomenods cardenes no pro- 























ximo  Consistorio. monsenhor 
Giovanni Mercati e! monsenhor 
Fuxento Tisserant, respectivas 
mente, prefeito e pró-prefeito 


da Blbllotheca- Vaticana, 


OURO": 


enmiblo do dia. 
Jonlberia FDRRAZ 
Goncertom gnrnntidos Jota, 

















e relogios. — 7 de Setembro, 204 
ema. P, Tiradentes 
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Os Italianos Activam «s Operações de 
Saneamento Politico da Abyssinia 


« CHEGOU A PORT SAID O CHEFE MILITAR WEHIB PACHA" — SE- 
LASSIE” NÃO SOFFREU ATAQUE CARDIACO — QUATRO JORNA- 
LISTAS ESTRANGEIROS EXPULSOS DO TERRITORIO ETHIOPE 


NERAL WEHIB PACHA! 
CHEGOU A” PORT SAID 
CÁIRO, 18 (Havas) — O ge- 
nóral Wehib Pachá ' chegou “x 
Port Said, onde se hospedou no 
hotel em que residem outros 
chefes ethiopes. 

O general foi muito acelama 
do ao desembarcar por elemen- 
tos Índigenas. A proposito do 
coniflicto Ialo-cthiope declarou 
que o plano orgênizado na 
Ethloplo: no tocante à chamada 
“linha Hindenburg” tornava 
esta Inexpugnavel. Só os gazes 
asphyxiantes é que tinham obri- 
anilo as tropas ethiopes a re- 
cuar. 

U general Wehib Pachá é es- 
perado nesta cidade, 
EXPULSOS DA ERIÓPIA COMO 

INIMIGOS DOS ITALIANOS 

ADDIS ABEBA, 18 (A, B.) — 
Futam expulsos do, paiz, aecusa- 
dos de propaganda anticitaliann 
iuatro formalictas estranáoiros 
inclusive 9 correspondente espe- 
ctal do “Times”, Este ultimo é 
aceusario mais de actos de sa- 
dotagem contra os italianos, co- 
mo por exemplo de ter auxilta- 
do a destruição da estada que 
ae a Desslo e ter transportado 





























Marechal Badogito, vice-re! 
dos territortos conquistados 


mascaras contra gazes 4s tro- 
pas abyssínias. Já antes da en- 


trado dos italianos em Addis 
Abeba elle tinha ordem de re- 
uressar à Londres, 

SELASSIE! LIGEIRAMENTE IN- 
TOXICADO POR GAZ DE 
ILLUMINAÇÃO 

BERLIM, 18 (A, B.) — O Ne- 
gus recebeu em audiencia, se- 
gundo informações da Palesti- 
n8, um representante da im- 
prensa allemã, a quem declarou 
serem falsas as noticias relati- 
vas À um collapso cardiaco ate 
terlu soffrido, Acerescentou. que 
está em perfeito estado de sau- 
de, tendo sido victima penas 
de uma ligeira intoxicação por 
gaz de illuminaç 
PROSEGUE A “CAMPANHA. DE 

SANEAMENTO”. 

ROMA, 18 (Havas) — Commu- 
nicam de Addis Abeba que pro- 
seguem “as operações de Sanea- 
mento” em todo O territo 
necupado, onde as tropas italia 
nas apoderam-se de armas, mu- 
nições é vlveres que | 
ao exercito elhione, 
















Abeba. tinham sido 
dos 7,850 fuzis. SO pi 
metralhadoras, 51 canhões e nu- 








merosas caixas de munições. 





Proseg 








Br. Edouard. Herrlot 


AS SESSÕES DO COMTE! 
CONFEDINAÇÃO GERAL 
DO TRABALHO 


PARIS, 18 (Havas) — Inau- 
guraram-se esta manhã as ses- 
sões do comité nacional da Con- 
federação Geral do Trabalho 

O secretario geral da G. G, T 
sr. Léot Jouhaux estudou ns 
questões que o:eúpam a uttenção 
dos delegados do comité nacio 
nal e commentou a resóly 
approveda. pela 'commissão ad- 
ministrativa, relativa no afasta- 
mento, dh, partieipação, mihiste- 
rial. 


DA 

















EDEN REBATEU AS ACOUS. 

(0ES DA ITALIA SOBRE A 

VENDA DE ARMAS A! ABYS- 
SINIA 

LONDRES, 18 — (H.) — O) 
sr. Anthony Eden fez longas 
declarações na Úamara dos 
Commuiis rebatendo us allega- 
ções Itallanas sobie a venda de 
material ocílico a Elnlópia, 

O litular do Foreign Office 
disse que um cidadão britannico 
do, origem polonezu, conhecido 
pelo nome de corunel Lopez e 
outros nomes mais, linha conse- 
guldo uma apresentação falsa do 
Banco do EeypLo, pari uma fa- 
brica britannica de munições 
Junto & qual se faia passa pe- 
lo representante do governo 
cthiope, O orador cxpóe as ne- 
goclações que se seguram 
âquella demarche e observou que 
só se ouvira falar novimente no 
assumpto quando a imprensa 
italiana publicou uma carta na 
qual se annunciava que as amos- 
tias de munições enviadas belo 
“coronel Lopes" tram de orl- 
gem britannica. Nem o volume 
com as amostras nero a carta 
Unham sído entregues ao minis- 
tro da Abyssínia, que, ao que sé 
atiimava, autorizara a encom 
menda. E o “coroncl Lopez 
prosegulu o ministro, júmais re- 











O sr. Eden informou mais que 
soubera que o “coronel Lopez" 
tinha. feito domarches sem suo- 
cesso Junto de outtns firmas 
estado em contacto com a em- 
baixada da Italia e os nddidos 
aos estado maior italiano, nas 
ultimas tres semenes. Por essa 
razão, frizou o orador, o gover- 
no britannico decidiu advertir 
amistosamente o ombaixador 
Dino Grandi, que foi otioutiva. 
mente informado de que o Po- 
reign Office sabia estar a em- 
baixada itallana em relações 
com conheoido propalador de 
falsas Informações. 

Foram, além do mais, accres- 
centou, fornecidos pormenores 
sobre as actividades do “coro- 
nel Lopez” e se susgerl á em- 
baixada italiana que procurasse 
obter confirmação do relatado 
entre os diplomalus esttangel 
tos, 

O sr. Eden, proseguindo 
seu. discurao, accentifou 
embaixador da Ttaiia [of intor- 
mado dos projectos do “coronel 
Lopez” é foi chamuda a sun at- 
tenção para o facto de que, se 
continuasse 'n servit-se de um 
homem daquella esuccle. em na- 
da contribulria para menter as 
boas relações entre os dols pal- 
zes. O embaixador itadano res- 
ponde, então. que igugrava. 
mesmo, a existencia do “earonei 
Lopez”. poz-se no corrente da 
nuestão e agradeceu ão Foreign 
Office as Informações  fornect 
"as, ao mesmo tempo que declu- 
tou que & acção das auiridades 
britannicas serta, no contrario 
vantajosa nara a amizade an- 
mn-italiana”. 

Depois de algumas considera- 





no 

















s. 0 sr, Eden tematou: “Mais 
terde, annunciava a Imprensa 





Ar 


cebeu instrucções do dr. Martin. | 


im as Demar- 
ches ParaOrzanização 
do Governo Socialista 
- Francez - 


Herriot convidado para a pasta das Relações Es- 
trangeiras — A situação do gabinete Sarraut 








A PERMANENCIA DO GOVER- 
NO SARRAUT 

PARIS, 18 (A, B) — O ga 
binete Sarraut conserva-se nO 
poder apenas “pró-fórma”, até 
que, com a convocação do novo 
Parlamento, Seja. organizado, o 
gabinete sob & presidencia de 
Léon Blum, O actual governo li- 
mita-se, portanto, a tomar 85 
principaes medidas de caracter 
titgente, especialmente no que se 
refere á defesa do franco, Tu= 
«lo mais, que possa ser adiado, 
leg, para ser resolvido pelo fu- 
tiro governo, 

Q sr, Flandin, que partiu sab- 
hado para o Interior, aeredita-se 
que não mais voltará ao Qual 
D'Orsay. De agora nté'1º de ju- 
inho flenrá responsavel pelos ne- 
goclos exteriores, o sr, Pul 
Boncour, ministro sem pasta, 
que possivelmente será o titular 
da pasta do Exterior no, gabt- 
nete Léon Blum, 

Acredita-se que no proprio 
dia 1º, o novo gabinete realize 
sua primelra, sessão. 


OFFERECIDA A CHANCELLA- 
RIA AO SR. HERRIOT 

LYON, 18 (Havas) — Corre- 
ram rumores de que o leader 
lulista sr. Léon Blum, son- 
dára o sr. Herrlot, no sentido 
do suber se O ex-presidente do 
Conselho. nceitaria a pasta dos 
Negocios Estrangeiros do futu- 
ro nabinete, 

Quvido a respeito pelo cor= 
respondente do Jornal “Le 
Temps", o ar. Herrlot' declarou 
textunimente NX 

“Já muitas personalidades po- 
liticas me fnlnram - sobre esse 
assumpto, Mas ainda não fui 
consuliado ditectâmente, Devo. 
aliás, avistar-me com o sr, Léon 
Blum, na proxima Semana”, 


























NOTICIARIO 5 








Fazei uso do leite ás refeições 





italiana que o “coronel Lopez” 

visitára o ministro da Ethlopia, 

sob o nome de Mezler, Posso 

affirmar que não foi feito ne- 

nhum pedido de autorização pa- 

Ta exportação de 'armas em ho- 
me.de Mezler” 

A REMODELAÇÃO DO GABI- 

NETE INGLEZ 

18 CHuvas) — O 

assegura. que 

te brilannico será ve- 











Sir Samuel Hoare, apontado, 
já, como. Integrante do fu- 
turo gabinete britannico 


modelado durante à Pentecostes, 
Em circulos geralmente bem 
informndos juiga-se provavel 
aue sir Samuel Honre faca, par- 
te do novo ministerio, 
ENTROU EM VIGOR O PACTO 
FRANCO-SOVTETICO 
PARIS, 18 (A. B.) — Entrou 
em vigor o Pnet Franco-Sovio- 
tleu, fltmado em, maio do anno 
sudo, 
MOVIMENTOS DA ESQUADitA 
INGLEZA NO MEDILERRANEO 
LONDR (Havas) — 















Comu lar que 
v eruzado) chegom 
iquelia bas sso de Lus 
Pulmas. 





O cruzador “Re era 
esperado de Alexundriu e em 
viagem para a Inglat 





O EMBAIXADOR ALLEMAO 
HOESCH NÃO FOL ENVENE 






NADO 
LONDRES, 18 (Huvas) — O 
priúcipo von Bismarck, conse- 





lheiro da Embaixada da Álie- 
inânha em Londres, euyluu aos 
ju sães «que a publicam esta ma- 
nhã, uma nota em que oppõe 
formal e entegorico desmentido 
os bontos correntes de que a 
1 re do cmbaixador von 
Haeseh, occorrida no dia 10 do 
abril, fóra causada por envo- 
nenamento, 





“Esses boatos — declara o 
p neipe — são absolulimente 
falsos. Von Hoech — e isso é 


sabido por toda a gente — mor- 
reu de perturbação cardiace de 
que vinha solfrendo ha varios 














úinos, O medico do Hospital 
Alemão assistiu à sua morte e 
um fe mario e og criados do 
embaixador só deixaram o quar- 





to do doente, depois delle ter 

olrado.” 

A VIVENDA DESTINADA AO 
NEGUS EM GIYEBRA 

GENEBRA, 18 (A. B.) — 4 
vivenda escolhida pelo Negus 
para sun moradia. definitiva é 
situado em Vevey, tendo sido 
comprada no anno passado para 
sua filha, Pouco depois foi ella. 
otforecida venda, mas ba coi- 
sa de uma semana O ministro 
ethtope Wolde Miriam resolveu 
susperder o offerecimento de 
venda é mandar minptal-a ás 
1 osisídades da familia impe- 
tal, 

REUNIÃO ESPECIAL DO GO- 
VERNO BRITANNICO 

LONDRES, 18 (Havas) — Rea- 

lizou-se esta manhã em Dowz 
ning Street uma reuntão especial 
lo gabiriete. 
Consta que o titular do Fo- 
tetgtt Office, sr. Eden, poz os 
sous collegas a par das conver- 
sações que teve recentemente 
em Genebra e Paris, 

O VERDADEIRO SENTIDO 
DAS PALAVRAS DE LEON 
BLUM 

PARIS, 18 — (Havas) — O 
leader socialista sr. Léon Blum 
protesta no  jomal “Le Popu- 
intro” contra certas interpreta- 
ções de suas palavras e escritos: 

O sr. Blum assim precisa O 
sentido das declarações que fez 
ha dias no American Club: — 
“Queremos a paz com todas as 
nações do mundo, sejam quaes 
torem suas | instituições e sua 
Constituição, desde que como 
nós desejem sinceramente a paz. 
Jaméis lancaremos a França na 
guerra por odio a certos tegi- 
tnens, ou represalia por certos 
tratamentos que nnoss0s 
camaradas delles soffreram, ou 
alhda com intenção de propa- 
ganda revoltcioneria. Mas jul- 
gamos normal e legitimo que as 
amizades particulares dos povos 
correspondam ás suas aftinida- 
des intimas e que, por conse- 
guínte, a França se sinta natu- 
valmente attraida para o lado 
das nações que continuam . fieis 
ás liberdades democraticas, que 
de consagraram ao grande ideal 
da justica, que na luta comum 
com ellas preservaram ou con- 
quistaram a sua Independencia 
ninclonal, 

“Essas periphases deslgnavem 
ns democracias anglo-saxonias e 
continentães, União Sovietica, 
a Hespanha, a Pequena Entente, 
e tal enumeração nada tem de 
limitativo. A paz continua a ser 
para nós a paz organizada é in- 
divisivel. Continunimos conyen- 
cidos de que a pas tem como 
primordial condição a existencia 
de uma communidade Interna- 
cional confiante em si mesma, 
poderosa e unida, assim como & 
applicação leal do seu pacto e o 
respeito á su. lei. Affirmamos 
sempre com a mesma convicção 
que o instrumento da paz é a 
segurança collective, Isto é, a es- 
treita combinação do arbitra- 














mento, da assistencia, mutua ef- 
fectiva e do desarmamento”. 


Anthony Eden Agitou na Camara dos Communs 


a Questão dos Fornecimentos Beliicos á Ethiopia 


Rebatendo accusações do governo italiano -- Às declarações de Leon Blun fo- 
ram mal interpretadas -- Entron em vigor o pacto franco-sovietico -- Boatos 
sobre a remodelação do gabinete inglez -- Negociações navaes anglo-russas 


a) 


AS NEGOCIAÇÕES NAVAES 
ANGLO-SOVIETICAS 

LONDRES, 18 — (Hayas) — 
AS negociações navaes anglo- 
sovieticas vão ser infoladas nes: 
ta capital no correr da semana. 

O governo britannico esforçar 
será por conhecer os sentimentos 
da Russia em relação ás clau- 
sulas do tratado anglo-franco- 
americano e por conclulr um 
tratado anglo-sovietico baseado 
no accórdo anglo-allemão de 
junho de 1996. 

Nos circulos bem Informados 
precisa-se que 05 russos não 
apresentam nenhume. condição 
para à aberhura das negociações, 
mas insistem sobre dois pontes 
dos qunes dependerá. provavel 
mento n asslgnatura do tratado: 
a paridade com a, frota alemã e 
a ausencia de toda limitação 
auantitotiva da frota. sovietica 
no Pacífico, emquanto o Japão 
não aceitrr a retorida limitação. 


Uma expedição ao 
ponto mais alto do 
Globo 


A 200 METROS DO PIO 
RES, 18 (A, B 
expedição no cume do Everest, 
cadiographou com uu ml cando 
achur-se a 200 metros do pico, 


Um torneio inter- 
nacional de xa- 
drez em Berlim 


BERLIN, 18 (Hay 
clou-se em bad Nau 
nelo Internacional de 

O jogador allen 
ceu na primeira. pa 
duo, 


Gréve geral dos 
empregados em 
fumo, na Bulgaria 


SOFIA, 18 (Havus) — Foi des 
clarada à gréve geral dos npe- 
rarios das fabricas de a; 
que reclêmam aviso 976 
larios, 

O numero de grevistas é de 
cereg de 40 000. Receia-so que 
9 movimento se estenda a Ou- 


tros mimos. Não se regista nen- 
tum incid 


Dr. Walter B. Morsira 


Molentiaa de ntero, 
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uEnto, 


Numoro 198, sob. 
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r SUCCURSAL EM 8. PAULO 


Er. Antonio Augusto de Macedo — Rus 
do Carmo n. 84 
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mms mecanoomcam cam camcem mom cemommcmmer 


TOPICOS 


A LEPRA EM S, PAULO 

Por mais de uma yez 
nos temos oecupado do 
grande e palpitante pro- 
blema da lepra no Brasil. 
e dr intensa campanha 
que se vem movendo para 
combater » terrivel mal, 
sob a pressão de medidas 
prophylaticas, e de assis- 
tencia hospitalar aos des- 














gruçados doentes, 
'São Paulo. que em tudo tem sido um 
exemplo, assumi. o posto de vanguarda 
nessa cruzada bumanitaria. Busta dizer que 
o Departamento de Propbylaxia da Lepra 
conseguiu fichar todos os doentes  .tacados 
desse mal existentes dentro do Estado, após 
5 unãos de systêmaticos esforços. O nume- 
ro total dos hansenianos fichados se ele- 
va a 10,432, Desses falleceram ou foram te- 
cambiados 2.769. Dos' restantes, 5.085 se 
acham. internados em leprosarios modelo: 
693 estão em tratamento e 396 foram eura- 
dos. (Devem; ser: internados até ao (im do 
corrente anno pouco menos de 1.500 do- 
entes, 

Essas estatisticas: demonstram O esfor- 
go prodigioso do governo paulista é O em- 
penho com que elle vem encarando os gtan- 
des problemas de interesse publico, 

Para o exemplo de S. Paulo deveriam 
se voltar as vistas das outras unidades, fe- 
derativas. onde o mal de Hansen; vem di- 
zimando tantas vidas, sem que. se note. par 
ta combatel-o. sérias preocupações ofti- 
ciges, 



























———— 


AS POPULAÇÕES RURAES 
Ç Todos nós Já estamos 
meis do que. convencidos 
|, de que o problema da edu- 
cação populer é o nosso 
maior problema. Delle de- 
pende a solução de mui- 
tos outros problemas. -O 
assumpto, porém, deve e 
(em) | precisa sair do terreno Iy- 
sad rico para o terreno de uma 
BS; VÁ realidade constructora, E" 
A preciso agir, mas agir com 
segurança, com firmeza: 
com patriotismo. 
Fol apresentado á Ca- 
mara um projecto que merece sympalhias e 
applausos, E! o que manda criar escolas pri- 
marias ruraes em todo o paiz, No Brasil deve 
existir ma, percentagem de 70 % de anal- 
phabetos, cuja maior porção está Justamente 
localizada nos sertões. E” gente que trabalha, 
que produz, que concorre para & riqueza eco- 
nomica do pais e que vive no entanto, sem 
instrução, sem conforto, sem hygiene, sem 
nada, 
Da verba destinada é Educação, “pondera. 
o autor do projecto. ao invés de se gastal-a 
cm novas faculdades, institutos de alta cul- 
tura e cidades universitarias, poderiamos della. 





retirar & somma de sessenta mil contos an- 
nuaes para auxiliar os Estados na eriação e 
manutenção das escolas primaxias Turães, 
fundadas nas pequenas cidades e villas. 

O intento do legislador é affeiçosr os 
alumnos á vida rural, preparando uma gera- 
ção de rocetros mais inteligentes e provelto- 
Eos. de fórme à produzirem melhor e mais 
abundantemente, ao mesmo tempo que os 
afasta da tentação das grandes cidades, da 
política, do emprego publico, ete, 

Realmente, o Brasil precisa olhar para as 
suas populações ruraes, Para ellas os nossos 
governos devem voltar as suas attenções, mais 
do que para a diffusão do alto ensino. O fu- 
turo do Brasil depende da educação do seu 
povo, Nunca é inutil repetir essa verdade, E, 
por isso mesmo, o projecto apresentado & Ca- 
mara merece ser estudado com carinho e pa- 
triotismo. 





A CAMPANHA CONTRA O BRASIL 

A campanha contra O 
Brasil no estrangeiro con- 
tinia sendo feita syste- 
maticamente: Existe, sem 
duvida, uma camarilha lá 
tóra, a soldo de agentes 
mysteriosos, encarregada 
de lançar no deseredito in- 
ternacional o nosso paiz. Os meios de que 





lançam mãos esses individuos são, és vezes, 
supinamente ridículos. 

“Agora mesmo, a embaixada do Brasil em 
Berlim acaba de oppôr um formal! desmen- 
tido és noticias publicadas na imprensa es- 
trangeira sobre um supposto envenenamento 
de peixes, em consequencia do lançamento de 
grandes quantidades de café ao mar, 

A embaixado, brasileira acorescento na 
sua note, que “essas noticias tendenclosas fo- 
ram inspiradas pela industria do café mis- 
turado é de diversos productos succedaneos, 
afim de provar que o caté brasileiro é to- 
xico”, 

A campanha contra o Brasil se, assim 
do terreno político-figanceiro, para se dirigir 
directamente contra o nosso maior. producto 
agricola — o nosso café — ultimamente vi- 
sado pelos nossos competidores nos; mercados. 
universaes e pelos propagandistas dos seus 
siocedaneos, entre os quaes avulta o chá. O 
Departamento Nacional do Café tez publicar, 
ante-hontem, 'nos jornses da cepitel, uma 
nota em que pe em fóco a luta que vae em- 
prender contra os taes suecedaneos e contra. 
os inimigos do café brasileiro. E 

Esso negocio dos peixes envenenados, nfl- 
nal, não passa de uma pilheris. Os effeitos 
que momentaneamente poderis semelhante 
noticia 'ter causado, desappareceram depois, 
ante a realidade do ridiculo. Entretanto, elle 
serviu para, mais ums. vez, desmascarar os 
tartutos, que não se cansam de nos deprimir 
no estrangeiro, ne tentativa de criar para nós 
um ambiente 'de descredito entre as nações 
eúropéas, 





08 CONTRATADOS 

O ahono dos contrata- 
dos continúa | ainda: na 
phase dos estudos, apesar 
de ter sido espalhado que 
o Ministerio da Fazende. 
Já elaboráre as  tabellas 
respectivas. Entretanto, 
sabemos que o sr. Souza 
Costa, Bo examinar os 
quadros dos diversos Mi- 
nisterios ficará espantado. 
Isso porque os titulos, as 
denominações, as catego- 
ras, as funcções differen- 
clam-se de um Ministerio 
para outro e, até de uma 
repartição para outra, 
dentro de um proprio Ministerio. 

Essa circumstancia velu mostrar a balbur- 
dia existento no seio da administração pu- 
blica do paiz. Com as verbas á sua disposi- 
ção, os ministros realizavam contratos e mais 
contratos, sem uma uniformização capaz do 
Amprimir um ryihmo seguro aos serviços das 
suas repartições. Dahl a difflculdade que teve 
o: titular da Fazenda em realizar um verda- 
deiro reajustamento, pondo em ordem o que 
oxistia, uniformizando os titulos e &s fun- 
cções de cada clesse. Dessa maneira, espera 
“o gr, Souza Cóste, que se tem desdobrado em 
esforços e dedicações, resolver a situação do 
abono dos: contratados dentro de um elevado 
espirito de justiça e tanto quanto o permitia 
o credito de dez mil contos votado para 
aquelle tim. 

Com a methodização levada a effeito pelo 
sr, Souza Costa, o estudo para a distribuição 
do abono se tornará mais facil. Dentro de 
poucos dias estará, tudo concluído e aquelles 
serventuerios do palz terão satisfeitas as suas 
justas aspirações, embora a solução não ve- 
nha corresponder ao que elles realmente me- 
recem, 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempx 
instavel com chuvas. Temperatura : em de- 
clínio, Ventos ; rondarão para sul com raja- 
das muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instável com chuvas, salvo & leste onde de 
bom passará a instavel com chuvas. Tempe- 
ratura : em  deolinto. 

Estados do Sul — Tempo : ben, nublado 
mo Rio Grande do Sul e perturbado com 
chuvas nos demais Estados. Temperaturo : 
em declínio até Paraná, estavel em Santa 
Catharina e em elevação no Rio Grande. 
Ventos : de sul a oeste até Paraná e de oes- 
te à norte nos demais Estados. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
“Tempo : perturbado com chuvas; trovoadas 
possiveis. Temperatura : entrará em declínio, 
Ventos : do quadrante sul, com rajadas bns- 
tante frescas. 











NOTICIAS DO ITAMARATY 


O 5r, José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores deu, hontem, 
sua costumada audiencia, diplomatica, rece- 
bendo onze embaixadores estrangeiros. 

— Estiveram, hontem, no Itamaraty e 
foram recebidos pelo ministro das Relações 
Exteriores, o capitão Punaro Bley, governador 
do Espirito Santo, que apresentou as suas des- 
pedidas por ter de regressar no seu Estado, é 
o sr. Lima, Cavalcanti, governador de Pernam- 
buco. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
visita ao ministro das Relações Exteriores 0 
almirante Gago Coutinho. 


— Esteve, hontem, no Itamaraty e foi 
recebido pelo ministro das Relações Exterio- 





res uma. commissão do Asylo 8. Luiz, com-, 


posta pelos srs, Carlos Teixeira de Almeide, 
Luis Felippe de Souza Leão e Alfredo G. de 
Niemeyer. 

— Realizou-se, hontem, no Itamaraty, 
às 16 horas, a segunda sessão ordinaria da 
Commissão Brasileira criada para rever os 
textos didaticos de Historia e Geographia, que 
foi presidida. pelo sr. Affonso Taunay, tendo 
comparecido todos os seus membros. 

O presidente deu a conhecer um tele- 
gramma expedido pelo ministro das Relações 
Exteriores no/sr. Ricardo Levene, presidente 
de identica comissão na Argentina. em que 
comnunica a installação e andamento dos 
trabalhos da commissão brasileira que vem 





sendo orientados dentro de um espirito sin- 
cero de. aproximação continental. 

A commissão deliberou enviar um tele- 
gtamma aos governadores dos Estados, soil: 
citando-lhes à remessa de legislação de en- 
sino 6 dos programmas escolares de Geogra- 
phia e Historia do Brasil. 

Em seguida, Iniciou-se o debate sobre O 
projecto do deputado Pedro Calmon, relativo 
ás normas gernes dos trabalhos da comissão 
sobre o que falaram os srs coronel Souza Doca 
sobre historia militar e diplomatica é Raja 
Gabaglia, sobre o ensino da geographia, fl- 
cando o assumpto a ser deliberado em outra. 
reunião. 

— O ministro das Relações Exteriores. 
recebeu, hontem, os deputados Vicente de 
Paulo Galilez, Antonlo Chrisostomo de Oli- 
velra, Xavier de Oliveira, Agenor Monte, José 
Pereira Lyra, Carlos de Gusmão, dr. Barros 
Barreto, director da Saude Publica; professor 
Miguel Osorio de Almeida, presidente da 
Commissão Brasileira de Cooperação Intelle-. 
ctual e dr, Mac Dowell. 





A” Margem da Gonferen- 
cia Pan-Americana 
de Paz 


WASHINGTON, maio, (Havas) — Por 
via aerea — Quando o presidente Roosevelt 
annunciou o desejo de que fosse effectuada no 
corrente anno ums reunião dos paizes sul- 
americanos, suas palavras foram recebidas 
com summo desagrado pelos críticos do par- 
tido republicano. Não faltou quem visse, nas 
palavras do presidente norte-americano, se- 
não um gesto de que elle poderia tirar pro- 
veito nas proximas eleições presidenciaes, af- 
firmando que se tratava de uma das grandes. 
obras do seu governo, 


Essa maneira de pensar existia até pou- 
cos mezes, De então para cá, á medida que a 
crise europén augmenteva, mudou por com- 
pleto o sentimento relativo á conferencia de 
Buenos Aires. Nas altes espheras governa- 
mentaes e da opposição toda a gente se deu 
conta de que o sr, Roosevelt agiu com a 
malor sinceridade ao propor ás nações ameri- 
canas que se unam: em seus sentimentos pa- 
cificas e trabalhem rapidamente para evitar 
sejam envolvidas em outro conflioto interna- 
olonal. Todos os que conversaram com o pre- 
sidente Roosevelt sobre o assumpto affirmam. 
que, ao invés de'se tratar de um simples ges- 
to, trata-te de uma das obras mais impor- 
tantes do governo. Um dos factos que multo 
preocupam o sr. Roosevelt é o augmento da 
população; européa, 'o que trata como conse- 
quencia o desejo de varias nações do velho 
continente, particularmente a/ Allemanha, de 
conquistarem colonias 'no  vltrá-mar. 

Uma conversação que recentemente che-| 
gou ao conhecimento do sr. Roosevelt foi a 
havida entre os:srs, Anthony Eden e Adolf 
Hitler. O ministro dos Negocios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha communicou no chanceler 
alemão que o seu paiz se oppunha decidida- 
mente a que o Reich procurasse reconquistar 
colonias na Africa, mas acerescentou signi- 
fcativamente: “He, comtudo, a America do 
Sul”, 

Embora se désse o caso de que o sr. Eden 
não tivesse pronunciado essas palavras ficou 
à certeza nos circulos officises de Washing- 
ton de que todos os chefes de estado europeus 
possuem a mesma idéa, e Isso não devem es- 
quecer. os delegados de todas as nações que 
concorrerem & conferencia de Buenos Aires. 
O certo é que a formação de uma frente 
unica para resistir a qualquer aggressão eu- 
topéa é o facto de maior importancia do que 
a organização de uma frente unica pan-ame- 
ricana para a paz, 

A sinceridade do sr. Roosevelt, no assum- 
pto, ficou demonstrada pela conversação que 
teve o presidente com uma delegação de seus 
proprios competriotas que o entrevistou so- 
bre o problema da paz e a reducção dos ar- 
mamentos, Os membros da delegação — en- 
tre elles contam-se elementos representativos 
do clero norte-americano — deram seu apoio 
ao presidente Roosevelt, notadamente no to- 
cante & politica de boa vizinhança. Um dos 
delegados pergunton por que era necessário 
qué os Estados “Unidos tivessem uma esqua- 
dra tão poderosa e continuassem ainda a 
construir vasos de guerra, 

O sr, Roosevelt respondeu que estava con-. 
vencido da conquista da Ethiopia pela Ttalia 
e que, consequentemente, todo o continente 
africano ficava, pertencendo á raça branca, 

“Isso, acerescentou o presidente Roose-. 
velt, faz com que fique a America e estou fir- 
memente decidido e, jamais permitir que os 
curopeus conquistem um só centimetro qua- 
drado do territorio. americano, Renunclámos 
& politica de intervenção na America Latina, 
mas não desistimos de nossa obrigação de im- 
pedir & intervenção curopés. Acredito firme- 
mente na, doutrina. de Montoe e quando digo 
“doutrina de Monroe” reporto-me á doutri- 
na em sua primitiva purezo. E' esse o mo- 
tivo por que possuimos e continuaremos a 
manter uma poderosa esquadra. O presidente 
Roosevelt prostguiu declarando que não só- 
mento annunciara a política de boa yizinhan- 
ça como ainda, mediinte a revogação da 
emenda Platt com Cuba o novo tratado com 
o Panamá e o projecto de lei para a; inde- 
pendencia de Porto Rico, provara que a União 
estava. agindo com boa fé. 





Em Visita de Agradecimentos ao 
Chefe da Nação 


Estiveram hontem no palacio do Cattete, 
o sr. Carlos Lafayette Bezerra de Miranda 
para agradecer ao presidente da Republica a 
assignatura, do decreto de stia nomeação para 
o cargo de juiz do Tribunal Maritimo e Ad- 
ministrativo e o sr. José Auto de Abreu para 
identico agradecimento, pela sua nomeação 
para fiscal da 8. A, Lar Nacional, nesta ca- 
pital. 


O 13 de Maio em Friburgo 


O PREFEITO MUNICIPAL COMMUNICA 
AO CHEFE DA NAÇÃO OS FESTEJOS ALI 
REALIZADOS 

O prefeito municipal de Friburgo ende- 
reçou o chefe da Nação o seguinte tele- 
gramma sobre as comemorações all realiza- 
das no dia 13 de mei 

“FRIBURGO, 13 — Tenho & honra de 
communtear & v. ex. que o povo friburguense 
representado, por mais de cinco mil pessoas, 
reuniu-se hojo é tarde na praça Suspiro em 
brilhante manifestação civica de exaltação do 
Eresil, promovida por esta, municipalidade, 
falando o dr, Cesar Tinoco, deputado feder: 
padre Dainese, reitor do Coliegio Anchietá; 
professor Nunes da Rocha, representante das 
classes conservadoras; professor | Menezes. 
Wanderley, representante do magisterio mu- 
niolpal; senhorinha Anna Sampaio, represen- 
tante do magisterlo estadual; professor Fer- 
teira Caboclo, representante do Colleglo Mo- 
delo; Acarino Nunes, representante das clas. 
ses trabalhadoras syndicalizadas; senhorinha 
Noemia Rocha, representante da Cruzada Na- 
cional da Educação e dr. Antonio Côrtes, ses 
cretario da Prefeitura. A commemoração pro- 
longou-se com. vivo enthúsiasmo patriótico 
durante tres hores, tendo os lavradores sob 
applausos constantes da multidão, exaltado o 
Brasil, combatendo as Ídéas extremistos. En- 
cerrando-se as solennidades que tiveram. O 
concurso unanime de todas as classes sociaes 
e partidos políticos, reatirmei minha comple- 
ta repulsa aos inimigos da patria, que devem. 
ser combatidos pelo civismo do povo hrasi- 
leiro, “Apresento v. ex lidimo representante 
da nossa soberania e & quem tanto deve o 
Brasil, minhas, respeitoses homenagens. — 
Porto da Silveira, prefeito”. 


Interessante estudo so- 
bre a antiga civilização. 
mexicana 


Copyright, 1936 da Agencia Havas. 

NOVA YORK, abril (Havas) — Por via 
agrea — O dr. Georges O. Vailiant, encarre- 
gado do departamento de archeologia mexi- 
cane do Museu de Historia Natural de Nova 
York, em recente entrevista alludiu aos in- 
teressantes trabalhos de excavação historica 
aus ha dez annos estão se realizando no Me- 
xico sob a direcção de Alfonso Toro, chefe do 
Departamento de Antigos Monumentos do 
Mexico e de Ignacio Merquina. 

O dr, Vaillant chegou a Nova York ha, 
pouco tempo, depois de ter passado dois an- 
nos no Mexico, Disse O Illustre sabio que de- 
vido á pouca confiança que inspira a historia 
conhecida, do Mexico na época anterior a 
1.100 A.'O: os archeologos que estão traba- 
lhando há dez annos, foram obrigados a Ca- 
“var grandes extensões de terrenos no afan de 
delinear os primordios da civilização do con- 
finente norte-americano. O dr Vaillant ex- 
plicou que, como resultado destes trabalhos, 
se logrou obter uma magnifica série de do- 
cimentos sobre as diversas “ondas de clviliza- 
ção” que passaram pelo Mexico nos ultimos 
2.000 annos, 

“Nossos estudos, disse o dr. Vaillant, têm 
servido para esclarecer muitos pontos obs- 
curos na historia do Mexico entre os annos 
100 anteriores & era Ohristá até 1.500. Sobre 
este periodo póde-se dizer que não tinhamos 
conhecimento de especie alguma. Porém O 
principal mysterio do “Valle de Mexico" con- 
tinta sem solução, pois não conseguimos des- 
cobrir nada sobre as verdadeiras tribus pri- 
mitivas que habitavam essa região antes das 
civilizações Azteca e Tolteca. 

Nos ultimos dez annos os excayadores tra- 
balharam num raio de 40 kilometros em redor 
da capital federal mexicana e têm encontrado 
grandes quantidades de moveis, louçarla. fi- 
gurinos, armamentos e objectos de arte que 
nos revelam a historia das transformações 
navidas nas culturas Azteca, Ohichimeca, 
Tolteca, pre-Tolteca e na das tribus migra- 
ferias que em glversas épocas surgiram no 
que é hoje cidade de Mexico. 

O tempo unido ás guerras entre as antt- 
gas tribus e os conquistadores hespanhoes 
tem-nos dado boas pistas para seguir nossos 
estudos sobre a vida, occupações caseiras, a 
religião e outros habitos da civilização que 
encontraram os conquistadores do Mexico. Du- 
rante és excavações encontraram. asé ruinas 
de um grande palacio que cobria uma super- 
ficie de uns 109 metros quadrados, Ao que 
parece era a residencia de algum chefe de 
tribu e o centro de um posto militar em ma- 
gnifica situação estrategica, 

















Temos tirado a limpo que a agricultura e 
a guerra eram &s principaes occupações des- 
tes antigos habitantes. do continente norte- 
americano e temos provado que nenhume. des- 
tas tribus mexicanas eram “primitivas”. To- 
das possulam uma magnifica civilização e um 
progresso maravilhoso para a sua época”. 





Elevada a Embaixada a Nossa 
Legação em Berlim 
O presidente da Republica assignou de- 
ereto na pasta das Relações Exteriores, sanc- 
cionando a resolução do Poder Legislativo, 
pela qual é elevada a, cathegoria de embai- 
xada, a legação do Brasfl em Berlim, 





A Conferencia Pan-Americana de 
Buenos Aires 





REUNIR-SE-A' A COMMISSÃO CIIILENA. 

SANTIAGO DO CHILE, 18 (Havas) — O 
chanceller Cruchoga 'Tocornel convocou para 
hoje uma reunião da commissão pan-ame- 
vicana afim de estudar as questões relaciona- 


das com a conferencia pan-americana de 
Buenos Aires, 


Os Que Estiveram, Hontem, no 


Cattete 
do Cattete despacharam, hon- 
residente da, Republica, 08 sr8, 
tm, Co o esteio de ro 
Copanémia, ministro da Educação; tendo como 
ferenciado. com o chefe da Nação, os srs. Mer 
tros: Netto; presidente do, Senado Federal; 
conego; Olympio de Mello, prefeito interino do 
Disbrioto | Pedéral, e capitão Felinto, Muller, 
chete ge policia desta capital... 
BELO im auiglencias próviamente Es 
“Gas foram  hontêm recebidos pelo presidenta 
da pepublica, o monsénhor José de Aquino; 
a ar. Olavo: Egydio; ; o ministro plenipoten” 
dúrio Obtavio Fialho. o o senador Cunha 


Mello. : 
CO o presidente da: Republica recebeu 


em conferência, o senador Walderiro do Ma- 
galhães, leader da mejoria do Senado Federsl. 

— No palacio; do Cattete, esteve hon- 
tem,'o almirante Gago Coutinho, afim de 
deixar os seus cumprimentos Bo presidente da 
Republica, 


Telegramma Recebido Pelo Chete 


da Nação 

O jprosidento da Republica, recebeu, o ser 
co fi? tod 
Republica — Palacio do Cattete — Participo 
Ev em. que assumi hoje o commendo da 
quinta região militar e da quinta divisão de 
infantaria. Saudações, — General João Gue- 
des da Fontoura, commandante da 5º região 
militar” 


No; palacio 








Descarrilou o rapido Paris-Roma 





MORRERAM O MACHINISTA E O FO- 
GUISTA ' 

PARIS, 18 (Havas) — O rapido de luxo 
da linha Paris-Roms. descarrilou por causa 
ainda não apurada. 

'Fot aberto inquerito para apurar se se tra- 
ta de um acto criminoso ou de um simples 
acoidente. No desastre morreram o machiniste 
eo fogulsta do trem, cujos corpos foram en- 
contrados: horrivelmente. mútilados. Forara 
trazidos poderosos giindastes para levanter & 
locomotiva, que ficou deitada no lado da 
linha. 





A morte de Tsaldaris 


PROFUNDA CONSTERNAÇÃO NA GRECIA 


ATHENAS, 18 (A, B) — Osusou conster-. 
nação em todo o pais & morto de Tsaldaris, 
que (era muito estimado pela. população da 
Grecia. Na vespera de sun morte, que ocorreu 
& 130 da madrugado de domingo, tinha elle 
comparecido a uma, reunião política, onde 
pronunciou um discurso sobre o momento in- 
ternacional. De volta á casa, queixou-se de 
mal.estar, e dettou-se, morrendo de um col- 
lapso cardiaco sem que fosse posstvel/ pres- 
tar-lhe soccorros medicos. 

O sr. Tsaldaris coracterizava-se por sua 
largueza, de vistes, Estudou nes principaes 
universidades da Europa, cujos palzes conhe- 
cia a fundo, especialmente o sentimento na- 
clonal de cads povo, Esse conhecimento foi de 
grande valor á Grecia durante os dies agita- 
dos porque passou sus política ultimamente. 
Teve papel saliente na, politica da Grecia, 
tendo sido banido do paiz por divergencia de 
opinião. Voltou em 1920 com a derrota de Ve- 
nizelos e em 1938 formou com o general 
CGonáyiis, recentemente feliecido, o ultimo go 
verno. republicano, que restaurou & monar- 
chia grega. 








Casou-se, em Paris, o filho de 
Agha Khan 


PARIS, 18 (Havas) — Na mesquita esta 
espital. realizou-se o casamento do principe 
Salomone Khan, filho do Agha Than, com 
a sra, Joan B, Yarde Butler, ex-mrs, Guiness, 
filha de lord Chruston, Já fallecido. 

A cerimonia effectuou-se na mais estrita 
intimidade e com a presença do Agha Khan, 
que trajava à européa, 

Antes da cerimonia religiosa realizou-se o 
acto olvll na “mairie” do 16º districto. 








Chegou a Montevidéo o senador 
José Antuna 


MONTEVIDEO, 18 (Havas) — O senador 
José Antuna chegou a esta capital de. re- 
gresso de Paris, 

De: passagem pelo Rlô de Janeiro, o er. 
Antuna conferenciou com o chancelier Ma- 
cedo Soares sobre assumptos relacionados com 
a frente inter-americana contra o commu- 
nismo e as medidas tendentes & approxima- 
são entre as policias e & abreviação do pros 
cesso de extradição. 





Só podem concorrer empresas 
brasileiras 


Respondendo um aviso de fevereiro ul- 
timo, do: Ministerio das Relações Exteriores, 
concernente á consulta! formulada pela lega- 
são da Hollanda sobre a concurrencia publi- 
ca para, o serviço de navégação no lo Ama- 
zonas, o Ministerio da Vinção communica- 
lhe que. segundo informa o Departamento 
Nacional de Portos e Navegação, em officio 
de março p, passado, o prazo para apresenta- 
são de propostas da referida concurrencia 
sinda não está marcado mas não será inf 
Hor a sessenta dias contados da data da pu- 
blicação do respectivo edital do “Diario Of- 
ficial”, dentro provavelmente de vinte dias, 
De accôrdo, porém, com a lei n. 147, de 26 de 
outubro de 1935, que autoriza o Poder Exe- 
eutivo & renovar os contratos de nevagação 
nas linhas dos Autazes, Alto Tapajoz, São 
Francisco e Amazonas, só poderão: concarrer 


a esses serviços pess 
ac ços pessoas ou empresas brasi- 
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“= Escute, camarada! Não 
será você, por acaso, um 
desses que tomam. 
o TONICO 
BAYER? 


olicias 
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CLUB DUS DEMUCA aCUS 
Insuguração do bilhar — O 


ballo das hortensias 

A phalange démocrutica, no 
momento, é credora de todos os 
elogios pela: grande actividade 
quo vem desenvolvendo pura 
tornar o Club da Aguin Al 
neira realmente um centro de 
atracções. 

9 fervoroso “eurapicu” Mon- 
teiro, dedicado ao “Castello”, 
no desejo de contribuir para 
que 05 associados tenham mo- 
mentos bons da mais sadia di- 
versão, tomou/a Seu cargo a 
testuuração do bilhar que all 
existia, & hoje mais este diver- 
timento entreterá os afficiona- 
dos do “Castello” 

Como bem aceentuou publicá 
mente um amável “demoerat 
co”, ha ein cada coração “euta- 
pleú! uma verdadeira attelção 
no pavilhão  alv-negro, e desta 
fórma nunca são de surpreen- 
der as valiosas iniciativas que 
attribuem: ao club: de sua elel- 
são. 

Monteiro, entre cuiros que 
formam na fileiras alvi-negras 
concorre agora com a sua va- 
liosa cooperação a esse. fim, pa- 
ta gaudio dos demais assocla- 
dos do grande club, 

Vas assim num crescendo 
aniinoso a actividade dos  que- 
ridos foliões da rua do li 
chúelo,  assignntando-se  quasi 





























do E 





stado do Rio 


Actos do governo — Despachos do chefe de Policia — No Departa- 

mento de Educação — O pleito classista — Escola Fluminense de Medi- 

cina Veterinaria — Concurso 'de Fazenda — Atropelado e morto um 
collegial — Prisão de um facinora 


ACTOS DO GOVERNO 
» O soyarmador do Lstado assi- 
guiou hontem os seguintes actos: 
Poenúnido sem; eifeito: o neto 
de 16 de março ultimo 
do a 27 do 
te em que 
Arutijo Corrêa, para reger el 
vemente q escola de “Capiy 
*, Do uunleiplo de Rio Cla- 




















Creando uma estola de 
1º gráa, um Incalidado deu ut 
uudu “Santo Autovio de Iaha- 
pounar sto do muni- 
cipio dê Itapetuna, 

— Desigunudo a regente de 
inglez do Lyeeo de Humanidades 
de Campos, d. Hercilia Ferrei- 
ja Nogutira, para substituir à 


















cuthedratica do mesny ostabe- 
vimento, d. cria Murtinho 
una. Linheito, nto O 
seu Impedimento. 
Numeando w cidadão Ros- 
sim Murisaou. pura subslitulr' a 
regente de inglez do Lyceu de 
humanidades de Campos, d. Her 








ra Nogueira 
Pornando sem etfeito o 
acto de 14, publicado a 16 de 


cuia. Fei 








nuio curreute, que numeou o 
cidadão lossint Mucisson pará 
substitule d, Crvia, Murtinho de 





Pint hedratica de 


rapida 


Souza 







BRNADO: 
ates Bandeira (fi 
jo ser 





a odudo, em ato o parsoa 

do “Tribunal de Contas, 

= aa EA à DE 
PESICIA 


O chefe de Policia du Estado 


do tio, proferiu ontem, us se- 
gatos despuchos: 
Aniecto Gula — Indéterido 


de contormigade com d parecer 
du D. G. E, U,: Josué Guns 
Eiugânça — Delerido, nos er- 
xs do varecer di D. 















Manoel Moreira Chrueiro ds bf- 
lhos — Ueg  ité: uúmmálier 
E trelia de Macedo Agua e 

s 


de: Anadyr 





o upuriu 





















>" Deferido, em lermos; Hermta 
Gasto: é opportu- 
ntdad Pio 
rotll — Indeterido, em face d 
iniurmações; Jusé Silveira 
nior — Prosedu-se nos lermos 
va lei; Manoel enriques da 
Siva, Nicanor  Sebustiio dos 
Sentos, Jusé Lacerda —Linuco, 










Manoel Freire da Silva, Wulde- 
ro Ferreira de Souza e Wal- 
o de Sá — Concedo 
; Suli Adris — Proce- 
se um fórma à: Ei 
a de Igubireso 
se, na fórma da lei; Gi 
Uantareira e V. Eluminens 
+ qisitesses Aleeuides Ulivei 
«a Souca — Canselle-se, 
“O DEPANMAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 
+. Dinseto ia Geral do Depar- 
tome-t de ação ussigiou 
os inter, acto: 
“ransferii ão, com 
tivas  cathedraticas, 
* o evlia Lourdes? e 

















as, vespe- 
as escolas 
*Ria- 








:huelo”, paniciplo de Dus 

as, para “Monte Verde” e 
une a espouti- 
semente no! 





Nomeundo adjuntas interinas 
ara os seguintes munleipios = 
LIRA LV — Mara Appar eta 
te Nóia à e Maria Lui Fei- 
telra Mm pus; NICAHEROY — 
1a Horta? Olhe dia 
12 oz aria 
de sis Fogo Dare 
é a Júlio Ma 
des dos Santos; Celia Arago 
e dE Leal Lopes de Uli- 
cuira; Tisa Pereir Ccelho; Dil- 
n de Souza Pinto; Rosa Abi- 
Poema ta Cecilia Mort 
vas; Álgita Lomar: Esther Bel- 
ares; Hilda, DOvoAs 

elanutna Outeica 
a Rita: Carlota Sou- 
Cru Elzira Reddo 
E Morse Bjorrtia 

B) = eytor Fonsei vene 
e tura Culrste Hróes de 
Eurvilico Azevedo Costa; 
utt Gneman; Ruth Short Lo- 
one: Anabyr Meireles Drunco. 
Tres Campello €a Fonsecu: Mar 
via da Conceição Castro, Eróem: 
telena. Gregorio; Alda Bastos 
as Judith da Rucl 'ge- 
e Alice Medrigues Couti- 




































o da 
























BARRA MANSA — Juey Sche- 
tino. 
















5. GONGSLO: — Leclicdo 

Anello Coelho Nelto; Elorisbellu 

Ribeiro; Maria das Dores Du- 
Dinar Amaral Calha 

Mátto; Aurea 

Dlinda “Alves, 

de Lourdes 





Antune: 
Dai 
Go 
IGUAS! 
ouves 
su; Atuêrlea Martins; 
Mutáes; Gaspa to) 
tnndim ; Maria de Lou 
Hermínia Camara, Gis 

alho; Maria das Do 
Antonio: 
Luisa, Po- 





Edir da Silya 


Dulce Muliulo da “el- 
Stethu 

















Pi 





ques; Jesuiua dos Santos Li 
E Ronmella di 
Cliristolina 











de Souza; Pereiliuna 
us; Consuelo, Mello; 
«iormo da Oruz E 





“o: Albertina - Iodrigues 
«elto; Iracy de Almeida A 
Aoltena Brnga de Souza, 











Maria Vespertina Mello: Erme- 
1. Corgo da Silva: Jur 
Ilka Nun: a Ruth 





ts; Junia Nazareth Perei- 
+. de Souza; Carmelita Chaves, 
Maria José Salgueiro Sá; Zel 









Alves da Ponsecu; Muria Nas- 
de Úliveira e 










Maria Pia 
Julieta «or- 














de 
Oliveira, 

VASSOURAS — Maria Perea- 
ra de Figueredo; Durvyatino 
Gomes da Silva; Maria de Lout- 





des Camara; “Jandyiu 







“2 Salles Jorge: Clélia Leite de 
uzit; Rosa Leite de Souza e 
evo Vasconcello ade Almel- 
da 





15 — Nomeando d, Ma- 
via Lygia da Silva para reger 
interinamente a escola de “As- 
sumpção”, 10 municipio de Ma- 
cnhé 

Lornando sem  eft 
meação de d. Adela 
Salgado pára reger 
mente a escola de inhha??, 
no munieipi- de Rezende. 
Nonieundo d; Marly da Con- 
veição Aquino para reger jue- 
numente a escola de “Serri- 
no municipio de Rezende. 
"Formando j 
o de dor 
teger in- 
iluumente à escolu de *S, Pe- 
» no munteipio de Nova 
urgo; nomeando d. Mariet- 
la Rocha para reger 

te a escola de “ Agua Uuen- 
no municipio de Cantegal- 
moménndo d. Pasco: 












































inamente a escol 
no município de Io Bo- 











io 

Decpu “os da Directoria Ge- 
rat: — Coralia Aragon — De- 
ferido, 


U PLEITO CLASSISTA 


Sob a presidencia do dr, Cos'a 
à Dalva idalida-8€ HOJe Às 11 ht- 
Jas no tribunal segwnul do Es- 
tado do Rio, em Nictheuy, a 
cieção uO deputado das pro: 
Joes liberdes na Assembiea Le- 
sinuva riuminense, 
“São cundidatos, Uuês! que cum 
as músmas póssibidades de vi- 
Storia, os Srs, Alyitho Werneck 
e Alcino de Azevedo sodre, um 
sos residentes em petropulis. 
ESCOLA FLUMINENSE DE 
A OSDACINA VETERINÁRIA 
Communicum-nos da secreta- 
cia du Escola Hluninense de 
medicina Veterinaria, sita à Ala- 
meda São Bóaventura, nº. TIO, 
om Nictheroy, que se acaam 
abertas, ate o dia 20 do cor- 
conte mez, as lnstripções para 
exame vestibular naguello esta 
selecimento de ensino superior. 
A Escola, fundada em múiço 
do corrente anno, conta, inicial. 
mente. com um brilhante corpo 
docente e um numero bastante 
elevado de candidatos inscript s 
sare vestibular. a 
CONCURSOS DE FAZENDA 








au 








Serão clunados amanha, ds 13 


horas no edificio da E. Normal, 
para o prova oral de ingles, os 
seguintes candidatos: 1 Chiristo- 
vam Dias; 3 — “Thales Alvares 
Corrêa, 3 — Lúxia da Ascenção 
Costa Gunha; 4 — Martetta Pin- 
to Severo; 5 — Ovídio Ferreira 
Candido; 6 — Manoel Salek: 
— Magnolia do Almeida Rodri- 
gues, 8 — Martha Fontes Cotia, 
5 — Margarida Fontes Cotia, 10 
— José Rêgo Cavalcante, 1 — 
Murillo Leão Rêgo, 12 — Sylvia 
do Amaral Fontoura, 13 — Joa- 
auim Antonio de Paula Perreira 
S Thiago, 14 — Grorgenor Acy- 
lino de Lima Torres, 16 — Leoni- 
das Resimíni, 16 — Stela Regi à 
de Loyola Póvoa, 17 — Gecy 
Vieitas, 18 — Fernando Baplis- 
ta Coelho 19 — Fernando Bas- 
tus Santiago. 

ATROPELADO E MORTO UM 

COLLEGIAL 

Na rua, Marquez do Paraná, 
esquina de Bernardo Vasconcel- 
los, foi hontem atropelado e 
morto por um “omnibus” da 
empresa “Auto Viação Brasil”, 
o menor Naison Aben Cardoso, 
filho do tenente Narino Kosne 
Cardoso, morador & rua Gul- 
lherme Brigger nº, 35 e alumbo 
do Collegio Militar. » 

O Infeliz collegial, que dirigia 
uma bieyeletia, teve morte qua- 
st que instantânea em  conse- 
quencia das graves lesões soffri- 
das, sendo o corpo removido 
para o Necroterio do Tastituto 
Medico Legal, 

'O motorista do “omnibus”. de 
nome Gelson Lessa passou o ve- 
háculo cerca-de 100 metros ad 
ante do local do desastre e eva: 
dlu-se, 

PRISAO DE UM FASCINORA 


Apresentou-se hontem no de- 

legado regional do municipio de 
São Goncalo o individuo Lutz 
Bandeira Filho, autor da secna 
de sangue occorrida ha dias no 
logar denominado “Buraco da 
Coruja", no baltro de Neves, em 
que perdeu 2 vida João Bernar- 
dino da, Silva, conforme fot por 
nós noticiada. 
Luiz Bandeira Filho, que é co- 
nhocido pelo vulgo de “Lula”, 
confessou a autoria do homicídio 
sendo preso e recolhido ao xa- 
drez depois de fazer as duas de- 
clarações. 














| Consienações | 
| sem MENSALIDADE | 
A Casa Bancaria, “CAR 
TBEIRA DE CREDITO 
GAPANTIDO. S. A.” 
empresta qualquer auan 
tia aos funociunhrios pr. 
| blicos federaes. | 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 





W Wcadar 
23-U886, 


OD POVO: 
RECLAMA 


Ê 
















Com A LIGHT 


“Amigo redaciur do DIARIO 
CARIOCA Saudares — Ha 
uma semana que está apagada 
ta 1 lumpada du avenida Roma, 
aim frente ao n. 93, em Bom- 

1 esso, e apesar das telepho- 
nenas que os moradores desse 
iminundo logradouro têm dado 
à Light. essa opulenta empresa 
inda não se dignou mandar 
trocar a lampada queimada por 
nitro. 

Agora calcule, amigo redactor. 
uma “Avenida” que é matagal 
e esburacac 1 e que ainda nã 

o transtorio & 
a andar aqui à nol- 















Dera quem devemos appel- 





uteis 


tudos Us dias um gesto uoyo u 
imais dos joviaes carmuvarese 
quo resolveram & realizurão: tor- 
nar o **Custello”, já de si tão 
cheio de uttractivos, o patudi= 
tma dos clubs recrentivos desta 
«amosa cidade. 

U gesto do Monteiro 
saptivou os que se enc 
testa da grande mobilização de- 
mocrutica, uia notável Injetati- 
vá que logo o princípio se -co- 
roará do mais amplo sucvesso 
com u realização do grande Lsusle 
as Hortensias nú noite de 24 
do corrente, nos Sumpliosus sa-. 
lões do club, Inameite orna- 
mentado € com O imuis requio- 
tudo gosto piu esse monumen: 
tal acontecimento. 

A festa das ininusculas tlores 
que nascem em Petropolis vai 
na verdade constitutr um grau- 
de nconteciménto. E! que us 
seus preparativos estão sendo 
tratados com curiuho pela Cot= 
missão de Festas, presidida, pélo 
dynainieo democrático José Cou- 
tinho, divector de; diversões; do 
“Castello”. 

CASA DO SARGENTO 

Tardeidansante — Mealizou- 
se, domingo, mais uma tarde- 
dansante nos súlões de Casa do 

argento, ésta em homenagem 
à Casa Militar, offertadofa do 
bundeira social da sociedude, 

Em sessão solene, presidida 
pelo presidente da Casa, sur 
sento Munvel “Florencio de 
Aguiar, O qual em breve allo- 
cutão disse dus. rizões da mes- 
ima, foi entregue pelo orador 
olfical da “ Álu Pró Melho 
ménio da, Séde”, sargento Dar- 
dleuu do Albuquerque, um) per- 
guintuho agradecendo a dudiva 
lol uma noite encantadora, rê- 
igendo-se us. dúnsas pelo juzz- 

( Gulmurães, 
— Ficou constituida, como, blo- 





muito 
































co ndjacente à “Ala Pró Me- 
o da Sede” uma “Ala 
", composta dos se- 


: Odette Gomes 
— Alice Fer- 


ombro: 







vaz — Coey Ni 
Hortência “Mar 
de Souza — Maria do Ci 
Cavalcanti — lsavta Moreno — 
lNosaria Fernandes — Nalr San 
pulo — diga Pereira Magalhães 
é lula Santos. Homenagem — 
Por ines(imaveis serviços pres- 
tudos, la Pró; Melhoramen- 
io da Séde” resolveu considerar 





















“persona grala” Os Chronistas 
“a lescus do. DIARIO CA- 
RIOCA, Arlindo Cardoso, & d 
“Jornal do Brasi 





de. os ques, no di 
nte, às 19 horas, em 
“plenhe, receberão os. pergunt= 
nhos respectivos, em uma tar- 
de-dansunte, reulizada para-esse 


GONORRHEA 


RECENTE “NU ANTIGA 

CURA-SE em lô dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta ulguma 
Pacote para una semana (NSUUL 
— Vale ao Lab, de Pnarmaco: 
logia da tlora Brasiléia Cais 
3410. Pessoalmente. predio Mar- 
unelll «1 andar) sata 1127) — 
Paulo, 


O Saneamento da 
Bacia da Lagoa ie 
Marisá 


ERALIZUU-Sê HONTEM O 
JULGAMENTO DA CON- 
CURIONCIA 


Na séde da: Commissão de 








sessão. 
































atmonto da Baixada [umi 
e, com a preseiiça do engenhei- 
ro-chete, dr, Hildebrando de 


Araujo Góes, realizou-se hontem 
o julgamento da concurrencia 
a desobstrucção de uma 
sério de cursos dagua affluen- 
tes da bacia da Lagôu de Mari- 








Apresentaram-se 16 concur- 
rentes e a firma vencedora pro- 
puz-se avrealizar a lareli por 








191:2608000. Esse importante, 
trabulho, que permiltirá o des- 
thvolvimento de mais uma vas- 





ta é promissora zona. fluminen- 
se, or tão prejudicada pe 
inundações, compreende a lin 
peza dos seguintes cursos dugu 
numa este rou dê 
Bento, 
jo 5, José à Lagõa Brava; 
Mambuca Novo, du Lagõa di 
José do luzal denominado 
, 08 dois braços du 
uta; O ro Mumbuca 
Cunha, da Lagõa 
a & montante; O 
o rio 8, José, o 
honn, o corrego do Hotel 
+ O vallão do caminho da 
Lagõa de 8. José, o rio Doce, o 
corrego Caratigueljo, o conrego 
Badéco, os dois braços do cur- 
rego Bananal e os corregos do 
Engenho é Baratnti. 











58 kilometros: Canal 5 
do 














Velho: q 
de 8, Jos 
tio Imbas 














Escola de Enfermeiras 
da Cruz Vermelha Bra- 
sileira 
Estão abertas as matriculas 
«los differentes cursos da Escola 


de Enfermeiras da Cruz Verme- 
tha, que deve-io ler inicio em 











de junho vindouro. Informa- 
des na Secretaria da Escola das 
1 às 17 boras, diariamente, 








smsroneão merssvos 

(Continuação da 3º pagina) 
kowsky e Hamilton Maity. as: 
sim se manifestam: “Um gran: 
de artista”, e ““Philosopho. do 
violino! 

Taes são as credenciaes des- 
te grande artista, que a nossa 
orítica confirmou plenamente 
referindo-se no concerto da Ho: 
cledade de Cultura Artistica 
com que: se apresentou no Rio. 

Tai o genial violinista hun- 
garo que amanhã. és 21 horas 
se fará ouvir no Municipal com 
o seguinte programa: 

1º Parte — Follla, de Coroll; 
Bach, sonate em sol menor 
tpara violino só); Adagio, Fu- 
ga, Siciliana, Presto. 

à Parte — Debuesy Sonate 
«composta em 1917), Allegro 
vivo, Fantastico et leger, Pl: 
naje. 

Schubert — Sonatina' em lá 
maior, Allegro molto, Andante, 
Allegro vivace. 

3º Parte — Bartok-Salgetl — 
Canções fokloricas hungaras (1º 
audição no Rio). 

Ravel — Peça em fórma de 
habanera; Paganini— Capricho 
em sol malor (La chasse); 
Strawinaky — Scherzo de "1! 
Olsenu' do Feu" (1º audição no 
Bão). 

Os acompanhamentos ao pla- 
no serão feitos pelo -planista 
Endré Petri. 

HOJE, UNICO RECITAL - NO- 
“TURNO DE BRAILOWSKY 
NO MUNICIPAL, 

Antes de partir para S, Paulo 
de ende proseguirá para o Thea- 
tro. Cólon de Buenos Atres, e, 
aftendendo a innumeros pedidos 
da, multidão de seus udmirado- 
tes, especinlmento « de pessoas 
que não podem assistir nos €: 
nectaculos em vesneral, Bi 
lowskky necedeu em realizar um 
recital noturno. 

Essa uniza audição, renlizar- 
se-à hoje, às 21 horas, no Thea- 
tro Municipal, tendo o excelso 
artista organizado maravilhoso 
drogramma. 

Brailowsky, que como nenhum 
sta sabe falar á seo» 
x stica do nosso pi- 
bilico culto, com os requintes de 
sua, esthesia sublime, apresen- 
ta-se para levantar novos e de- 
hrentas appigusos, com o Se- 
guinte progtamm 

1º PARTE Funtasta; dó 
maior, om. 17 (dedicada a Liszl) 
Schumann: a) Muito fantastico, 
com palxão, em tono de lenda; 
1). Muito cnorgico; c) Lento 
suave, 

de PARTE — Seherzo, si me- 
not; Mazurka, sol maior: No- 
tutrio, fá menor; Estudo Revo- 
tucionario (a pedido): Valse 
D'Adicux; Poloneza, lá bemol (a 
pedido). 

a» PARTE — “La plus que len- 

», Debussy: Dansa ritual de 
fogo, Manuel de Falla; “Canto 
sem palavras”. sol maior, Men- 
delssoha: Marcha militar, Seliu= 
bert-Tausig, é 


Pao ai 
FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
Revistas e Jornaes 


“NOSSO BOLETIM” — Já 
om seu 2º meg de circulação, 
recebemos “Nosso Boletim”, or- 
gão de defesa e divulgação do 
Grupo Gente Nossa, de Reel 
Te, 















































velha e victorioss organi 
zação theatral que Pernambu- 
co tanto tem applaudido. Re- 
cebendo tão interessante men- 
sario, que zela pelo theatro re- 
gional e national, só nos é jus- 
to esperar que: elle alcance O 
mais crescente exito e tenha 
vide. longa e proveitosa. 


TOSSES 7 BRONCHINTES? | 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


O mastro do circo 
main-lhe sobre a por- 
na, fracturando-a 


A VICTIMA FOI HOSPITA- 
LIZADA NO, PROMPTO 


SoSTSTRO 


hontem  trrs-ihava 
*o de um mo na es 
tação do Reslengo fo) vietima 
de um dessstre de conse: 
cias lementaveis, o 0) 
Garlor Drica, com 37 annoo. 
de naclonaiidade  portuguszo 
“nltsiro e rosiionia & rua Mt 
que] de Prias, n, 37. 

No *-=>cnto em ane ns ope- 
varios nrrruravam levantar o 
mastro. este caiu de grande al- 
tuva, vindo colher - fome do 
pobre “homem,  produzindo-ihe 
froatura oxnosta 

“Trenenorindo para o Posto 
de Assistencia do Campo Gran- 
de ahi reesbeu a victima os 
curativos, sendo cm  segtida 
removida max» o Promto Eoc- 
corro entn 7=t hosnitalinmda, 


4 Mntmante S. À 











Qu 






























ein e Da A SN: tornidade e & infani 
Lellno de Cd A Federação Bra 
em 21 gresso Femintuo, 





As onutelas poderio ser refor- 
madas até q vospera o o catalo. 
go será publiéado no “Jornal do 
Commereto”, no din do leilão 


Hemorrhoidas 


Onra radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos madernos 
Doenças ano-recires, rectites, 
estreitamentos, fistulas e qoen- 
sas yenereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 

(Assistente do serviço de doe- 

enças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Ban- 

eo, 51-1. and. Tel. 22-2949 — das 
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S teclas parecem 
mais duras, o tra- 
balho parece maisarduo ? 
São seus nervos, é seu 
organismo que precisa 
ser reajustado. O Bioto- 
ico Fontoura, o fortifi- 
canterecommendado pela 
medicina brasileira, desde 
o sabio Pereira Barreto, 
ahi está para restaurar 
| Os seus nervos, revigorar 
os musculos, clarear as 
idéas. O Biotonico Fon- 
toura opera rapidas e 
prolongadas transforma- 
ções. Faz crescer o 
appetite. Augmenta o 
peso. E um estimulan- 
te geral de inteira con- 


e o gosto de viver, 
com Biotonico Fontoura. 


fiança. Recupere aalegriar 


OTecado é o Mesmo 
seus nervos é que não... 



























ANEMIA 
NeURASTaA 
A DEBILIDADE À 
AA 


TON ITA 68. 


PONTAREE OS, 





A representação fe: 
menina na Conferen- 
cia Internacional de 


Progresso Feminino, otientadora, 
ha quinze annos do movimento 
feminino organizado e defenso- 
ta da justiça, para com a mulher, 
solicit do ministro do Traba- 
lho a inclusão de uma mulher 
conselheira technica, na delega- 
ão brasileira do “Prabalho, que 
deverá real se q 4 de junho 
proximo, em G bra. 
Chamamos a attenção do ti- 
tular da pasta para Os disposi- 
tivos do regulamento du Socie-| 
dade das Nações, do Burcau 
Internacional do Trabalho. que 
determinam que sempre que fl- 
gurem assumptos de interesse 
para a mulher nas contei 
initernnciondes, deverá ella. 
representada nas delegações. 
































Lembrou Igualmente os dispo- 
sitivos da Constil Brasi. 
leira que dão preferencia á mu- 


lher, habilitada para todos os 
assumptos referentes go traha- 
lho feminino, como o lur, a mia- 









Pelo) 
restou 
sua esperunça de ser altendída 
pelo Governo  appelii agora 
pára as associações pultonnes e 
de empregados, afim de que 
tambem ellas incluam represen- 

les femininos nas 
sões, 

















deiega- |s 





Os que viajam de avião 





muit 


Com destino aos portos do 
te hoje às 6 horas da, 
o hydro-avíão da Huba 





Parto Alegre-Belêm do Pará da 


pelo | é 














Panair do Brasil, conduziudo, 

a onite oultos, os seguintes pas 

Trabalho sngeiros: puta Babi Augusto 

al Augusti: para Maceió, dr, Irnack 

AME adaciaRo raia Carvalho do Amaral; peru Re: 





2 Ernest Cahn, Ulysses Pes 





nambuco e Henrique Grinberg; 
e pu 
xira, Edmundo Bragante e Su- 


Fortalezi, Manoel Mo- 





+ cereissali. 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 1U ás 
12 e das 14 às 18 horas 








! 
É 








Estão de dia hoje av Dep 
tamento do Pessoul do, Exei 
to, O cargento Paulo de Mello e 


Dia ao D. P. E. 








do Cluudemivo Coelho Li- 


ma Netto. 








DR, AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. | 
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


9. and. Tel. 22-7207 .. Diariamanie de 2 às 7 


8 CINEMA 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 


NOTICIÁRIO 














DESGRAÇADOS, SEM: SORTE, MAS TI- 


NHAM DIREITO AO AMOR! 





Tenareves vis: 





CINEMA 


O Carlito de “Os Tempos Modernos” visto por 
outros Carlitos da humanidade. 


















CHARLIE CHANPLIN, o reali 


“Esta homem, amado e com- 
preendído em quasi toda a su- 
perficie do nosso planeta — es- 
creveu Rene Clair a proposito de 
Carlito — é um milagre. William 
Blake velo ao mundo, segundo 
parece, “como um demonio oc- 
culto em uma nuvem”. Carlito 
chegou, sem duvida, pelo mesiho 
caminho, mas é um anjo, Temo 
frequentemente que se nos esca- 
pe e volte RO Gio, graças às azns 

! brancas, cujas plumas tanto elle 
gosta de adejar sobre a terra, ..” 

Blaise Centrars tem tres pen- 
samentes suggestivos sobre o in- 
terprete de “Os Tempos Moder-| 
nos? 

“Os gllemães perderam a 
guerra porque não conheceram 
Carlito à tempo” — é o pri- 
meiro. 

“Em 1920 estava em Roma, 
quando se passava no Capítolio 
o primeiro Carlito Os italianos, 





poresresesereresesosoreseões 


FiNoivado na Guer- 










Sulinvan ay 
Vallette, n Ti 
familia de 
gem e for 


— ora Nunve- 
ora respleno 


a ponti- 
e Eliza 

Narey Ellerhe, têm 
aro pipeis esrincte- 
pelmorosamente 


red 
ristlcos 
interpretam, 

O valor dós artistas de um 
t o mt 
mento, ea bn 
em de Teto 

ramo por 

Noivado 


ador e interprete de “Tempos 


Modernos” 
não puderam amar Carlito por- 


que acabavam de optar 
Mussolini". — é o segundo, 
“Os russos não tiveram jamáis 
necessidade de  Garlito, porque 
elles tiveram Lenine para ensi- 
nal-os à rit — é O terceiro desses 
tres curiosos pensamentos”. 
“Tambem Jean Cocteau assim 
Se manifestou sobre o “comico 
do seculo": 

Chaplin é o “gulgnol” mo- 
demo — dirige-se a todas as 
idades, a todós os povos. O riso 
— esperanto. Cada um busca o 
pezar por motivos: distinctos. 
Com sua ajuda, inegavelmente, 


por 











emeererr restar ser re eta ae dO, 


Films em Cartaz 


PALACIO — “Vivo  Bo- 
nhando” — R. E. 0. — 
ly Pora — Horartor 

Tg — 8 e 10 ho- 


ALHAMBRA — “Os Onze 
Herdes” — Programma Ser- 
zador — e “As O gemena”! — 
com — Quinteto, Dione — 
Homrlo 2 —4— 8 — 5 e 
10: hdrnm 


ODEON — 
Amor! — Uta — com Heli 
Flikenseller Onrola 


IMPERIO — Ap 7 Chaves 
'de Buldynte? — R. K. 0. 

—com Gene Raymond e Mar- 
warete Cnllnhani— Horario: 
to 2.40 — 5:20 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horaf 

—4 — 

GLORIA — “Meu 
mento? — 20th, Centur; 
— com Clab 
Tarlor e Pan 
Hornriot 2 — 4.80 — 7.00 € 





ALACIO  — 
— Paramount — 
sont Buster Orubhe e len- 
theen Burk e “Prodistos de 


n.40— 5.20 — 7. 

e 10,20 horas. 
ESA 

BROADWAY 


desbancou Monte 
ntury=Fox 


pp. Hornrio; 2 — 31.40 
w — 7,00 — 8.40 e 10.40 


Es Sp 
PARE “A Padua te 


vermal — 
Sennden | comtinuna nm partir 
q e X hora. 





Jane Withers, a “Tra: 
vessa” 


Bastou sómente um film, pa 
ra tornár q pequena Jane Wk 
tters, em uma flgura notavel. 
Aquela unica sequencia de 
“Olhos Encantadores”, ao lado 
do Shirley Temple, revelou uma 
faceta brilhante do seu talento, 
no seu parei de menina mai 
euucada é inspportavel, Depois, 
velu “Travessa”, e Jane con- 
quistou o coração de todos os 
“fans”, num novo genero de ca- 
racterização. 










Agora. vel-a-emos novamente 
num dos seus maiores suceos 
sos, no panel de Irlandezinha, 
Paday O'Day, perdida em terras 
da Ameriem. 


teria podido acabar-se a Torto 
de Babel”, 


Finslmente, escutemos uma 
auto-biographia de Carlito, resu- a 
mida em duas linhas que dizem | E Jane Wither cada | voz 
tudo: máis artista, supera os seus an- 
“Meus films não pertencem ao | teriores papeis, 
mundo dos “snobs" Pertencem | Ao lado, no film “Perdida na 
ao publico”. RARE que o Ens Rlo, 
o Heros de “Os Tempes | Abrasentará na proxima segun 
minar eo de OS renato | da-foira, vemos aluda, uma 


gura iltda da rox, Rita Canel- 
etsreará no Alhambra, dia 1º de | So e Enator Tormlia, Lemos 
junho prosimo. 


compositor, 























“Caravana da Morte” — Segunda-feira — no 
Pathé Palace. Vão gostar, vão rir, vão ficar ner- 
vosos, vão, emfim, sentir as mais variadas e im- 
pressionantes emoções 





Edward Arnold e Constance Cummings numa scena de 
“Caravana da Morte” que 0 Pathé Palace vae exhibir na 
proxima semana 


Uma noite de delirio. Peque- bem desenvolyidi s scenas 
nus de belleza fascinante. Dan- | têm logar nos mais ricos e mais 
«as, vinho, musica e uma serie | elegantes scenarios. E é justa- 
de prazeres-de enlouquecer. [mente depois desta embringuez 





“Garavana da Morte”, talvez | de prazer, que se desenvolve o 
|nunca se tenha feito um film |seu enredo dramatico, vibrante, 
mysterioc. o suggestivo. Mil 
















O tenor Allan Jones, Harpo é 
“Uma, Noite na Opera”, da 

A apresentação de “Uma Noi- 
te na Opera”, a super-comédia 
Metro-Goldwn-Mayei o film- 
gargalhada de 1936, cuja. estrém 
se anhuncia para dentro de pou-. 
cos dias no Palacio, em Holly- 
wood toi um acontecimento de: 
enorme importancia. Póde-re 
atfirmar que toda a colonia ci- 
nematographica em peso compa- 
teceu ao “Carthay Circle”. once 
a Metro realizou a preview”. 
O triumpho foi completo, segun- 
do os “reports” publicados pela 
ilnprensa — e mesmo os mus 
exigentes criticos reconhecerem 
que a Metro não poderia dar aos 
Irmãos Marx, para respparição 
das suas Inimitaveis excentrici- 
dades, vehículo melhor, mais 
apropriado, mais feliz, inntime- 
tos arbistás “sé manitestarant à 
respeito, endereçando á: Metro, 
as suas felicitações e as suas 
considerações a proposito da 
“pochade” — lyrica, que, diga- 
se, está despertando grande 
curtosidado entre nós. 

Eddie Cantor, o popularissimo 
humorista do theatro e do cine- 
ma,. escreveu o seguinte: “Os 
Irmãos Marx são tres dos quatro 
melhores comediantes, Minha 
patróa lhes indicará o outro” 

wallace Beery disse; “res 
vezes maior do que qualquer ou- 
ira comédia, pois, é dos tres me- 
lhoves comediantes da téla!” 


Jack Benny, aquelle excellen- 
te jornalista que aturou no quet 
xo os “directos” que lhe pespe- 
gou Rober Taylor no “Broadway, 
Melody of 1986”, declarou: — 
“Uma Noite na Opera" é formi- 




















RAR aa, 
“A aventura de uma 
noite”, no Gloria, se- 
gunda-feira, vae mos- 
trar um finissimo novo 
artista, . 


Segunda-feira o Gloria vao 
estrear um film — quo entedo 
delicioso, que trama divertida! 
que poderia ser interpretado 











por Lionol Barryniore, Walter 
Conolly ou syard ' Iverest 
Horton. Introtanto, a Metro 


não fez questão de colocar no 
primeiro papel nenhum desses 
artistas Já, bastante conheci- 
os, 

Insistlu em que ello fosse da-| 
do a um novo actor — novo 
no cinema, mas antigo, sempre 
yletorloso, no theatro: Edmund 
Gween. 

Interpretando & figura de um 
bispo cuja paixão pelas aventu- 
rás policiaes o levava a tomar 
om avonturas algumas vezes 
bastante perigosas, Gwcer im 
prime no éllm uma *performur 
o"! finissima quo não póde dei- 
xar do sor um deleite para os 
apreciadores: dos | verdadeiros 
artistas, 

Ao seu ládo apparecom: Mau- 
ren O Sullivun, Normân los. 
tor, Reginald Owen e Lilian 
Bond. 

A direcção é do E. A. Du- 
pont, O famoso director de “Va- 
rieté", um dos mais celobres 
films de todos os tempos. 


cemcencem vem cam sam cem em came. 


peripecias se-suecedem a todo 
instante e a acção não pára 
nunca, é se torna cada vez mais 
complicada e mais altraente. 
Ha um assassínio tremendo e a 
policia tem n maior difficulda- 
de em desvendar o caso, porque 
muitas pessoas viram, mas nin-. 
guem se lembre do que vi. Os 
interrogatorios se succedem, e 
em vez de aclarar o crime, este 
se torna mais obscuro, “Cara- 
vana da Morte” é um film po- 
licigl com a vantagem sobre os 
outros, de ser montado com luxo 
e gosto assombrosos. Tudo é 
bonito e tentador. A co- 

pelas pequei que te 























mec 
mam parts principal na acção 
Constance Cummings, Sally Ei- 
lers e Louise Henry. No Indo 








masculino, estão — Reginald 
Denny, Jack la Rue, etc. 


“Os irmãos Marx são tres dos quatro melhores 
comediantes. Minha patroa lhes indicará o ou- 
tro” — Disse Eddie Cantor ao acabar de ver os 
MarxBrothers em “Uma Noite na Opera”, c 
film-gargalhada de 1936, 





Chico Marx, numa scena de 
Metro-Goldwyn-Mayer. 


dayell Tem tudo: comédia, dra- 
ma, satyra, Groucho, Chico e 
Harpo Marx!" 

Stan Laurel fez uma das suas 
carêtas, e, Iaconico, mas expres- 
sivo, escreveu: “Eu ri até cho- 
rar...” j 

Ned Sparks, que se especiali- 

zou nos flims, fazendo o papel de 
homem sempre ransinza, incu- 
ravel em sua neurasthenia,  es- 
oteveu bem a proposito: “Tam- 
tem assim, não! Os Irmãos 
Max fizeram-me rir. São ho- 
ens miraculosos!”. 
E” com retommendações desta 
ordem que nos chega "Uma Noj- 
te na Opera”, Não seria leito 
duvidar do testemunho dos au- 
tores dessas declarações. Não se- 
na leito tambem duvidar das 
enthusinsticas | recommendações, 
dos criticos nem desconsiderar 
os wrecords” que o Hllm marcou 
nos Estados Unidos e na Ingla- 
terra. Ê 

Super-comédia e film tusical, 
porque não lhe faltam impor- 
tantes “momentos” em que a 
musica é a base de suas scenas, 
com as sequencias em que se 
ouvem trechos do “Rigoletto”, 
do “Trovatore” e outras operas, 
“Uma Noite na Opera” é produ- 
cção de classe e merece, sem du- 
vida, o sub-titulo “o film garga- 
Ihada de 19367, o que aliás se 
comprovará no Palacio, dentro 
de bem poucos dias... 





















“Cavallaria Ligeira” 


deslumbrante 

Nem sempre dois generos dl 
versos logiam Fuslonar-se, 
Woniosamente num unico 
som que, cada qual, porca feus 
WrBprios' moritos., 

A Uta vem do remjlzar se- 
melhanto Mpunha em *Cnvalla- 
Tá Eigelrarr e» conciliando, no 


megmo celluloido os quadros 
espectaculares do uma revista, 
com lindos o Ineditos . erfeitos 
choreographicos, e o rylhmo 


trenitante de uma historia re- 
pleta de situações e, toda ella, 
determinada, por essa vivacid 
de de movimento que caracterl- 
za os films chamados de acção 

Entre os elomentos que com: 
põem “Cavalaria Ligeira”, des- 
taca-so à música de Luppé que 
sob a mesma designação é co. 
nhecida em todo mundo; episo- 
dios circenses apresentados sob 
um angulo inteiramente novo é, 
sobretudo, uma nova e fnsci- 
nante “estrela”: Marlka Kokk, 
— artista, que é à mais sensa- 
glonti. roveinção desta, tompo- 
rado. 


Basta dizer que é ballarina, 
cantora, amazona e interproté 
Segura, além do ser Joven, boni. 
ta e possuir as mais lindas per- 
nas desto mundo. 

“cavallaria Ligeira” será ex- 
hibida no cinema Odeon A 1 de 
junho proximos A distribuidora 
é Art-Filma. 














nneaMen aaa se nan sanananananas 


O Cinema das Tres 


Dimensões 


SERA” INAUGURADO com 
O FILM “SONHO DE AMOR”, 
DE FHRANZ LISZT 
Nos primeiros dias de ju- 
nho, inaugurando unia nov 
éru de clnematosraphin, 


| 
| 











supee-tilm dn Allinnça “So- 
nho de nmor” (tece amour 
nho de amor” (Reve d'amour 
obra muatenl hancada ma vi- 
da do Immortal compositor. 
“sonho de amor? com a 

munica empolgante que 
ve, exhibido com os nm 

om EecnENOA 1 

Comparat 
te, grtnde nensa É 

















entre os amantes do cinema 
e da bon must 








LIVRARIA ALVES 





Livros coliegines q academicos 





OCCEEEICENICESCESSIICENIESERECOsaIaR Eres e cnc enaRaRaRES 
AS DUAS PROXIMAS. ESTRE'AS UNITED; 


ARTISTS NO REX : “O CAVALHEIRO DE 
““IMPROVISO” E “INFAMIA? 


As dus proximas estréas da United Artists, no Rex, 
constituem outros tantos langamentos de responsabilidade. 
Bão elas: “O Cavalheiro de Improviso” (The Amateur 
Gentleman), com Douglas Fairbanks Junior e Elissa Landi, 
o “Infamia”, reunindo tres grandes nomes em um só e pri- 
vilegiado oartar; Miriam Hopkins, Mérle Oberon e Joel Mc 
Crea. Esses films serão estrendos, respectivamente, dia 25 
(Segunda-feira proxima) e dia 1º de junho. 

“Ouldemos primeiro, nesse caso, de “O Cavalheiro do 
Improviso”, para advertir o leitor que se trata da primeira 
peliicula “produzida: pela. companhia. recentemente, funda- 
da por Douglas Falrbanks Jr, a Criterion Films, de Londres. 
Segunda-feira proxima vamos, conhecer o “producto nunie- 
ro um” dos esforços, proprios do joven Douglas, um celiu- 
lolde 'de aventuras, muito é feição daqueles ontróra reali- 
rados pelo pao (do mesmo ator e que tanta; celebridade lhe 
proporcionaram, Em “O Cavalheiro: de Improviso”, cuja di- 
reeção conbe a Olémence Dane, ha também a participação 
destacada de Gordon Harker, Frank Pettingell, Basil Sydney 
e Athole Slewart, mas os dois papeis de summa responsabi- 
lidade estão a cargo de Douglas Filho e de Elissa Landi. Ele 
é um homem do povo, ufariando-se da sua qualidade de 
plebe, mas que sé, converte em um cavalheiro de alta ll- 
nhagem, da noite para o dis, com o objectivo unico de, salvar 
o velho  pãe, sobre quem recaem fortes suspéltas de cumpli- 
cidade em sensacional crime politico. Donglas Fairbanks Jr. 
está inagniflco, exhuberante e em todo o apogen de sua mo- 
cidade vietorlosa, Elle poúde, emfim, produzir o film que ha 
“manto sonhava interpretar, desligado, de compromissos com 
tercelros, por conta propria, de ver que a “Criterlon” é de 
sua propriedade. 

Aguardemos, portanto, o dia 25 para conhecer “O Ca- 
valheiro de Improviso”, e preparemo-nos para assistir na se- 
mana seguinte, “Infamia” (These Three), outra preciosa 
pelicula de Samuel Goldwyn, destinada a marcar época. 

















“SO'S NO MUNDO”, UM DRAMA PARA ARRE- 
BATAR TODOS OS CORAÇÕES ! 


numa scena de “Sós no Mundo” 


de desas historia esoripts Cm 
lagrimas arrancadas de olhos 
que muito! soffreram, 

Film chefo de sentimento é 
com altos extravasamentos de 
ternura, “Sós no Mundo” sorá, 


Jean Parker e Tom Brown 


Segundi-reira proxima a 
RKO-Railo offeracerá ao pu- 
blico caríoca no cinema Broa- 
day, um espectneulo delica- 
dissimo, desses que falam qui- 
lo de perto é muito sansibilizam 





um film deacção, que 
é, tambem, uma revista 


reney é outros, 








a alma humana: “Sós no Mun- 
do”, 1 uma dessas historias 
naséides dos grandes confiletos 
da palxão dos homens, cheia de 
amargura é do lagilmas e que 
commevo os mais indiferentes. 
bm “S6s no Mundo” nos so- 
rã dado admirar ajarto mara 
vilhosa de Jean Parker o o tra- 
balho magistral de''Pom Brown, 
- | o comnanhélro de Anne Shirley, 
om “vents em IlorP artista 
muito querido e admirado pela 
precocidade de sua arte glo- 














Outros grandes artistas inte 
gram o “casi”: Zasi Pltts, Ar- 
tur Mydia Westman, Emerson 

Blitott  Nu- 
gent imprimiu d/ direcção do 
*Sós no Mundo" um sentido 
profundamente humano que 
mais, Augmanta a dramaticida- 


sem duvida nenhuma, a grande, 
a malor sensação da semans. 


Policia Militar do 
.Districto Federal 


INTENDENCIA GERAL 


Secção de Alfnintaria 
MEMORANDUM 
As costureiras matriculadas o 
compresedidas nos numeros de 
1a/20 e de 250 a 295, são con 
vidadas a comparecer nesta 
seação, nos dias 20 é 21 do co! 
rente, das 11 ás 15 horas, afl: 
de receberem costuras, 
Rio de Janeiro, 18 de maio 











do 1936, 
Eurico das Chngns Werneck, 
Capitão, Chete da; Secção. 





DIRIGIDA E 
PRODUZIDA por 





9 CINEMA OS 








NOTICIARIO 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 








EM JUNHO 


«Jerce 


O CINEMA 








EM RELEVO 
A ultima etapa da cinematographia 
conquistada por-um brasileiro 





O mundo empolgado pela maior 
descoberta do seculo com a 


ra Dimensão» 


io o I= 





METROPOLE 





Os Jornalistas Visitaram o Plaza 


Detalhes sobre a iluminação, installa ções “electricas, conforto, acustica e 
- grandiosidade da nova casa da: Em presa 


“or tbndtadiat 





pena 


ER. Castro, á ruaído Passeio 








Grupo feito “por ocensião da visita que os jornalistas fizeram sabbado ultimo no cinêma Plaza 


Sabbado ultimo, attendendo a do 


gentilissimo “convite da Eri 


sa 


do 


gurado no pi 
corrente, 
menso dera o publico conheces | t 


rá 


idolo: Errol Fly K 
Visitando o Plaza, nota-se à 
entrar 
direita bilheteria, à 
larga escadaria e, mais 
tres elevadores espaço: 
hall, intelramente for: 
riquíssimo marmore, dá necesso| st 
À platia propriamente dita, com | palinente 
capacidade para mil, espectado- | acustica. 
tes, quo ficarão instnilados em | esse pel 
espaçosas e modernissimas pol-, | e 
tronas, servidos por 
feiçondo system 
ampárádo po 
cem cavallos 
Platéa 
junto do ecran, uma, altura de | do Plaza. 
vinte e dois metros e, 
Teto mais alta, gunha mais Já | a 
metros de elev 


dá 


platéa foi 


do 





Vital Ramos de Custro, 


elnema Pla: 





+ que será inaui= | 
imo dia 24 do | t 
ndo em seu Jm- 





qui 





“Capitão Blood”, e um novo 
mi 








n amplo hall, tendo à | t 
esquerda | r 






um. aper- 
de y , 
is motores de | fi 








gigantesca, que 


ma sua 





ção, O que lhe 
uma acustica perfeita. JEssa | d 
desenhada obedece 





des. productores e tambem 


além, | poderá apreser 
Esse | magnifico, 6 q 
ape 


obedecendo 


ligadas entre Si 


dem 


res movimentos facilissimos e 


naturilmente, um serviço mais 
os | perfeito. 

chrônistas cinematoy ra picos 
visitaram Logas as dependencias. | ps 











O som, Já innumoras veres ex. 
erimentadu, é. segundo, decla 
ação de representuntos clue 





ographicos de: diversos gran 


jcehnicos da Western, o mat 


perfeito, Segundo. o que nos foi 
cado ouvir de um desses repre- 
sentantes dus centros clnema- 

ne- 


ographicos — estrangeiros, 
hum outro efuema no mund 
ar um som 
e é devido n 
so. upparelhamento in 
talludo no Plaza, mas prin 
à sua muravilhos 
E" — segundo conclut 
nagem — um clneni 
pela 
technica do som 

















onstruldo. 





Sai 
facil ese 





s largas garantem 


“de força Cada um. | que repetidas vezes por dia vá 
tem, | encher todas às 


Além do mais ess 


cinema, -com suas tres immen- 
le espera, servidas e 
por tres rapi- 


as salas, 





jos e espnçosos elevadores, po 
conter confortavelmente 


“im decline central bastan- | cerca de 1.600 pessoas. 


rmitte 








dos 


d- 


primejra vez, 


im. 
oamento das multidões 


dependencias 


bem maior do que ns que em ge- 
ral servem nos ilemais cinemas, 
À segunda, que é usada apenas 





= |htos momentos culminantes “da 
= | projecção, é: simplesmente - gi- 
xanlesen e dê Impressionador 








- |trfeito, puis suas dimensões são 
simplesmente incalculaveis. Essa 
é, num, rapido resumo, a casa 
que sabbado ultimo visitamos e 
da qual saimos verdadeiramente 
deslumbrados com o que vimos 
e encantados com a gentileza 
lo | com que fomos attendidos. 

o Segundo ultima informação, 
O obtida & ultima hora, sómente 
- | à 22 do corrente o Plaza pode- 
ser inaugurado, O que se dará 
a | ús nove horas da noite, com o 
lu | já annunciado e mm aguar- 
a | dado film da Warner Cnpitão 
| | Bloou. 4 











io 


o, 


te acentuado, o que Pr Outro prodígio que | tivemos 
porfeita e constante visão aos cnaioS des comprovar, na visi= | Espeelal para o DIARIO cA- 
espectadores, mesmo quando |, que effectuamos com outros A. 


uma ou mais pessoas cruzem as 
filas de cadeiras durante à pas- 
sagem dos films. de 

QOuro e azul formam o fundo te 
“decor” do Plaza, | proximas da 
Tosse perturbado pelo ruído d 
caminhões, 
verdadeira barragem 


principal do 
que tem a maior 
hoje apresentada, a 

: merien | 
a e as lampadas ch foi feita subterraneamento, des 


do 


gêm & fabulosa 


de 


permito inundar de luz o seu |ra dentro da saia 
vasto recinto e, ainda, com as 
mudanças das côres, formar um | tuo de 





iluminação até 
em 


Sul, pois suas lampadas che- 
a de 22 mil, | di 





qualquer | bondes, 


collegas a esse novo e maravi 
lhoso cinema 


é o da filtragen 
jo som, do “ruido da rua, Part 
vitar que das poltronas . mai 
rur, o espectado! 


onibus, 
tc. UMA 


je meio metro, a partir do  lett 


hove côres diferentes, o que | dos bondes até tres quartos! pa 


Piaza, 


barragem que se consti 
profunda escavação, ten 


das etáculo inedito e ma- | do, a intervalos regulares, E na 


ravilhoso para os 

Peln primeira vez 
Jado no Brasil 
We 
e esse se encontra no Plaza, Vi- 
sitamos a su 
tada a largura 


ca 


didade, permittindo nos  opera- 


nn arrO nro rOerOrerDe so to aereres esto cahtepasnsadanefento: 
A DESCOBERTA DA TERCEIRA DIMENSÃO 


| 


foi instal- 
vim. apparelho 
ange completo 





tern-wide 


bine, que tem 








de oito metros de profun- 





NO CINEMA JA' E' 


do predio e cer- | cinema a 
processo, -d 
bla, sendo que a menor já 


“fans”. des trincheiras de areia pura 
Esse apparelhamento, a ultim: 
palavra no genero, livra Os es» 
pectadores do Plaza dos pertur- 


badores ruídos das ruas. 
primeiro 


ter “um maravilhoso 
fotmado, por. téla-du- 


O Plaza é tambem o 


UMA REALIDADE 


SUA APRESENTAÇÃO EM CARACTER DEFINITIVO PA- 


RA O PUBLICO SERA" EM 


'A descoberta do cinema, plastico, 


PRINCIPIOS DE JUNHO 
ou seja; a terceira di- 


mensão, que preoecupa os centros enltos de todo o mundo, 


foi feita pelo medico brasileiro, 
dentro de alguns 
ções do 'mundo civilizado. 

Em que pese a indifferença 
Inc 
a miragem 





Depols de) quinze annos de 
ber do dr. Comparato, 





imagens em relevo. Sua ap! 
racter definitivo, confundindo 
indifferentes, será no proximo 
tropole. 


oclastas impenitentes, combatendo 
“da terceira dimensão deixou o o 
impossíveis, para o campo das realidades insophi 


tiva etapa do cinema, 
levo resentação para o 


dr. Sebastião Comparato que 


dias mais, attrahirá para o Brasil as atten- 


de muitos e o descredito dos 
tido que é nosso, 
doniínio das coisas 





pesquisas, ao esforço 


eis que chegamos à encontrar a ul- 





som a proj das 
publico. em en- 
de uma vez Os inetedulus e 
'mez de junho, no Cine Me- 


Desie já podemos garantir que em primeiro dáquelte 


mez, o Cine 


os trabalhos de installação 


já se encontra em São Paulo u! 


o encerrará as suas postas para iniciar 
tr ção do grandioso invento nacional. 
Gar. Sebastião Comparato, inventor do novo proi 





O, 
ilimando os preparativos para 


iraculoso apparelho. 


embercar o seu mi 


de espera do 


-- | Resumo da parte Jó publicad 
a Peter Blood, jovem medico, 
s é exilado pelo rei Jayme IE 
r da Inglaterra, para ser ven- 
O dido como escravo em Port 
Royal, onde é comprado pelo 
coronel Bishop, cuja sobri- 
e nha se apaixona pelo infe- 
o liz, embóra Blood lhe tenha 
- odio por ser sobrinha do seu 
algóz. Com outros escravos, 
- Blood consegue um dia fugir 
E tomano um galeão hespa- 
- nhol que viéra atacar a cida- 
a de. Faz-se pirata e torna- 
a se o terror do Mar das Ca- 
raíbas. Lavasseur, um cor- 
sario francez assalta o navio 
em que Arabela viajava e 
Blood. disputando-a ao rival. 
mata-o, tomando a joven 
para bordo do seu galeão. AM 
é despeitado com o despreta 
que ella finge dedicar ao 
coresrio que elle era, resol- 
ve voltara Port Royal pera 
a deixar na cidade. Ali, po- 
rém. estaria a esquadra in- 
glez». No emtanto. chegan- 
do diante da cidade, Blood 
verifica que corsarios fran- 
cezes. atacam a capital da 
Jamaica. Sabendo, por Tora 
Willonghby. que” Guilher- 











ra. Blood 
contra os francezes. 


- CAPITULO VI 
O PREMIO DO HEROISMO 


lubrinas do Arabella, 


pontaria, v galeão francez, fot 
mortalmente ferido. 


brazas e antes da segunda salva, 
já o galeão 
das chammas e 
de manobrar 


pesserseecesereseceserececerereserrerre 





lubrinas voltadas para Port Ro 


me é n novo rei da Inglater- | t+: 
resolve bater-se 


Com a primeira salva das co- 
attingido 
em pleno velame, de uma dis- 
tancia que não perdia desvio de 


O habilidoso Haghthorpe car- 
regára todas as suas peças com 


ferido estava pres 

impossibilitado, 
Eta uma victima 
indefeza. Com todas as suas co- 


Ensino o Educação 


ESCOLA NACIONAL DE: 
AGRONOMIA. 
Cursó complementar de enge- 
nharia e architeotura 
AVISO. 





Na secretaria desta Escola 
continuam abertas as inscripções 
do curso complementar criado 
de aecordo com 0 acto publica- 
do no “Diario Official” de 30 
de abril: do “corrente 'anno. 

O cândidato deverá apresen- 
tar os seguintes documentos : 

) Certificado de approvação 
no 5º anno do curso, secundario 
passado por collegio official ou 
enuiperado; 

'b) Attestado medico de que 
não soffre de molestia infecto- 
contagiosa nem de defeito phy- 
sico que o impossibilite para os 
trabalhos do campo; 

o) Altestado de vacina; 

d) Certidão de idade; 

e) Tres retratos pequenos, 
tamanho 3/4. s 

Informações na secretaria da 
Escola, avenida Pasteur, 404, 
Praia Vermelha. 





mereeersoressesescssesesses: 


Doenças ano - retaer 


RNA 


Tratamento das hemorrho!- 

das sem operações + sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3! 
22-1250 








O ministro Carlos Maxi- 
miliano no gabinete da 
Guerra ! 


O ministro da Guerra gen 
ral João Gomes, recebeu, ho) 
tem, em seu gabinete de traba- 
ly, o sr. Carlos Maximiliano, 
ministro da Côrte Suprema, com 
quem yalestrou demoradamente, 

O ilustre mugistrado foi 
agradecer ao titular da pasta 
da Guerra o ter se feito. repre- 
sentar por oceaslão de sua pos- 
se no alto cargo de ministro 
daquella alta Córte » 











Tesseesaras| 


: 








Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 








NICA MEDICA 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Parts. 
Consnitorio - 3 Setembro. 4 
4 andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ús 3 horas 











Residencia: — 486, Laran: $| SOUZA, - adyoundo, 

feiras — 25-3522 Wes) os Alvaro, Aly 
Evan 2) suins 1400 6 1400. Te: 
feeracacascasrastaso 








O cinema brasileiro e 
suas festas para este 
E mez 


wessscnera 





Cine Som, cumpriau 
qa fórma, mala uma marte do é 
programmt das festividades 

destinadas ao mer do cluema 





jo concernen- 
jo de films, o 
impresstonou a 





prodi 
multo 








a 
todos 
Finda a festa, dos cé 








audop foi servido uma taça 
com us me- 


de champagn 
lhoreu votos 
no da 








elnemutographia ni 


do etnemn 
nfan de melho 
Incentivar o 





gosto 
jo, no di 
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RAIOS...RELAMPAGOS..e 
TROVÕES 

dentro da. noite tempes- 
tuosa. Entretanto, alheio 
à furia dos elementos, 
este cavalheiro dorme 
um somno calmo e tran- 
guillo... Um comprimido 
de ADALINA, calmante, 
leve e suave, restituiu:lhe 
a paz dos nervos exci: 
tados. 











“TUNNEL TRANSATLANTICO” CONTINUA NA SUA MARCHA TRÍ- 
UMPHAL NO CINEMA BROADWAY, 


Este é um aspecto da entrada, 
do Cinema Broadway, tirado 
hontem á noite, no iniciar-se a 


segunda semana” de exhibição de 


gd rd 


TRANSATLANTICO 


ic ol 





“Tunnel 'Transatlantico 
gnifica produeção da 
Britsh permanecerá em cartaz 
até domingo prosimo, afim de 
que todo o Rio possa admirar 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 





Errol Flynn use. 
Olivia de Haviliand . 
Lionel) Atwil . 
Basil Rathbone... 
Ross 
Guy 








* Cap. 





Kibbee 





yal, sem poder virar de bordo e 
enfrentur o ataque do Arabelta, 
supportou, sem uma resposta, 
arrazador fogo dirigido pelo go! 
ducho artilheiro de Blood, 


No convêz, os francezes lança- 
vam  terriveis pragas e injuria- 
[vam os tripulantes do Arabelia, 
| sem que mal algum pudesse fe- 
Izer a estes. 

—Ftrme, agora, ne linha d'a- 
gua, Haghthorpe! gritou Blooa, 
que dirigia as operações de ata- 
que da torre de commando. 
Mais vinte minutos e o galeho 
trancez, inteiramente cercado de 
chammas, começou a afundar. 
De seu borda não subia mais o 








1 


de 





Jeremias Pitt 
Hagthorpo 





Robert Barrat 


Levasseur Donald Meek .. 


alarido - colerico dos francezes. 
Os que tinham vida estayam no. 
mar, bracejando fortemente con-. 
tra as vagas, mergulhando com 
pragas nos labios e gestos enfu- 
recidos contra os homens do 
Arabelin. A bordo corpos quei- 
mavam, juntamente com o mp 
deito do convêz e os mastros 
tombado, ardendo como enormes 
lenhos. 

— Essa está liquidada! — gri- 
tou Blood, que logo acerescen: 
tou. — Cuidado com o fogo de 
rodizio do outro, Justamente, o 
segundo galeão francez, tivera 
tempo de manobrar e agora 
sua scolubrinas, lançavam & de- 
sordem no Arabella. Bem dirl- 


PROC 


HOJE 8 E 10 HORAS 


THEATRO REGINA 
O Homem da Cabeça de Ouro 


OPIO 


VIRIATO CORREA y 


Henry Stephenson .. 





Hobart Cavanaugh .... 


Jessie Ralph ..... 
Pedro de Cordoba . 











novella do mesmo nome, de Rafael Sabatini. Artistas principae: film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Avi, Basil, Rath. 
bone, Ross Alexander, Guy Kibbee > 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEL 


- - Peter Blodd 
Arabella Bishop 
* O Cel Bishop 





- Lord Willoughby 
Wolverstone. 
Dr. Bronson 
= Dr. Whacke 
Sra. Barlow 
Don Diego 











gldos, os tiros do navio francez 
abria enormes rombos no casco 
do Arabella, Adoptando a ta- 
ctica de Blood, o commandante 
irancez, attingira, primeiro o ve- 
lame do Arabella. 

— O navio está fazendo agua! 
— gritou Wolwerstone. — De- 
pressa! Cinco “homens aqui. 
Tragam saccos com areia! 

— Firme na linhê d'aguu, 
Haghthorpe!! — ordenou Blood, 
— Ainda estamos bem! 

Porém do porão subiu o, grito 
de alarma, que desanimou, por 
instante, os homens do Aru- 
bella: 

TE Vamos afunadando depre:- 
sa 


remar cm cera 


União dos Trabalharo- 
res Metallurgicos 





COMMUNICADO 


A Secretaria communica que 
já se ácham affisados nú séde 
social os nomes dos assuciados 
- - foram eliminados por utra- 
zo de pagamento de suas mên- 

vades. Na relação aftixado 











existem os nomes daquejles 
cujas feulas ficam — entre 
os n acros 1€ 1.059. Esses 


socios não terão mais direi- 








to à reconsideração, conforme 
aviso anterlormente publicado. 





Richard Dix, Magde Evans e 
mais um punhado de astros de 
Hollywood, que constituem, nes- 
to momento, o grande exito do 
Broadway Programma, 





Porém, Blood, com (um: sa! 
felino, pulou da” forro “de come 
mando, para o convêz. Ahi, se- 
gurou um dos corsários, que se 
prepurava para fugir, atirabao- 
se do mar, 

— Onde pretende ir, poltrão? 

— Estamos perdidos; capitão? 
mas Idiota! Testamos bem é vn- 

abordar o inimigo! — gm- 
ER got — gm: 
epressa foi dominado o de- 
savimo. Com o grupo mais re- 
soluto, cercando-o, Blood orde- 

u que fossem lançados - 
das de abordagem, 0 cê 

Preparadas as catapultas, vin 
te e tantos cnbos ligaram o Ara- 
bella ao galeão francez Im se- 
guida, todos os homens, entre 
mastros que tombavom e ar- 
glam, affrontando o Liró sóguico 
do barco inimigo, puxou os cabcs 
approximanido rapidamente o 
Arabelia, em misero estado, au 
galeão adversario, 

— Estão cortando os cabos! — 
preveniu Wolerstone, vendo a 
imútilidade da manobra, 

-Agora não precisamos 
deiles: Estamos proximos e tu 
remos as-adricas para pulart — 
declarou Blood. 

Depols. de sabre nu" na dexts 
arriscando mil vezes a vida . sai- 
tou para & amurada e apontur- 
do para o galeão francez, grito 

— Vou saltar! Quando eu Ly 
cortado o pavilhão frances, pu- 

não tenham - 
quelias vidas... a aa 
esse tempo Haghthorpe de- 
sanimava di E nO «Og 
janimava de responder. no rogo 

— Às peças estão ar 
Impossivel fazer fogo! “Se” qú 
menos pudessemos refrescar as 
colubrinas com areia molhado... 

Nesse instante, com tum saito 
felino, Blood lançou-se pelo es- 
naco que separava as duas em- 
bareações em luta. Seu corpo 
vôon preso á adrica e tando 11 
cair fustamente onde uma flo- 
resta de sabros rguia pers 
testa de sabres se crguia port 

(Continu 




















amantã) 
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ECONOMICO 





ecção Econom 


DIARIO CARIOCA 
P.J. TEIXEIRA LEITE 





a do 





NOTA DO DIA: 


POMETTER: E FAZER 


Seria muito interessante colleccio.. 
nar todos os discursos parlamentares, 
plataformas de candidatos, mensagens 
de presidentes, entrevistas e artigos de 
imprensa que têm sido! ditos, lidos ou 
eseriptos no Brasil, nestes ultimos dez 
annos, — versando gobte o credito agri- 
cola. Nestes ultimos dez annos apenas 
para não tornar muito massuda a -colle- 
ctanen, porque, na verdade, poucos as- 
sumptos têm sido objecto de tão fre- 
quentes e largas divagações quanto o 
do credito para a lavoura. 

Infelizmente parlamentares e ho- 

mens de governo têm preferido falar + 
p omelter em vez de realizar, vezo an: 
tigo e que constitue o mais tremenda 
obice ao desenvolvimento economico da 
nossa terra, 
o escapou a essa tendencia o 
eminente sr. Getulio Vagas, em cujos 
discursos, mensagens e, plataformas 
abundantes são as referencias & “causa 
principal da anemia de quasi todas as 
nossas industrias agricolas”, 

Poder-se-ia allegar talvez que o 
Governo Provisorio ultrapassou os limi- 
1 de uma simples promessa baixando 
o decreto mandando criar o Banco Ru- 
y:l, À verdade é outra, porém, porque 
o Banco Rural nunca chegou a existir, 
Jimitada gue foi a existencia do decre- 
to que o mandou criar. 

Tala-se agora e o assumpto tem sido 
largamente debatido no Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior na for- 
mação de um banco para financiamento 
da citricultura. Apezar de restricto. 




















'com' que seus problemas são examina- 
de; pelos poderes publicos. Não acredi- 
tamos, seria pura fantasia acreditar 
que o Banco Citricola chegue a se trans. 
formar em realidade, Os exemplos an- 
teriores demonstram é saciedade que 
falar .é facil, redigir projectos não é 
difficil, mas, realizar é coisa quasi im- 
possivel. - 

A incapacidade de acção dos nos- 
sos homens de governo é realmente im 
pressionante. O remedio para essa pa- 
ralysia dos poderes publicos só púde ser 
encontrado no recrudescimento das ini 
ciativas particulares. 

Numa interessante nota publicada 
no Boletim do Ministerio do Trabalho. 
Industria e Commercio sobre o desen- 
volvimento do mercado interno nacio- 
nal tê-se o seguinte topico. 

“No Brasil, o mercado interno, 
distendendo-se quasi desupercebida 
menite, á revelia da acção dos poderes 
publicos, constituiu uma efficiente 
forca de defesa nacional contra os ef- 
feitos devastadores e a duração da 
crise.” 

O que a nota em apreço não disse 
mas que completaria a verdude que 
ella exprime é que — o metcado na- 
cional não se desenvolveu ainda mais 
devido aos entravés criados pelos pode- 
res publicos ao problema dos transpor- 
tes. 





Credito agricola, - aiderargia, 
transportes são problemas enjas solu- 
ções vêm sendo proteladas de geração 
para geração demonstrando á sacieda- 





restrictissimo mesmo o seu ambito de 
acção, o Banco Citricola já serviria pa- 
ra demonstrar á lavoura o interesse 


de que sómente á iniciativa particular 
cabe promover o engrandecimento 
economico da nossa terra. 


Bases Para o Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 





Odilon Braga). 

“ (Continuação) |; 
Oxigenlo mais Azoto 3,687 
Materia mineral .... 25,535 

Exclúida é materia mineral : 
Carbono ..secree  BUl5 
Hydrogento. «1210 
Enxofre .. . 08 
Oxigento mais Azoto 492 

100,00 


« Pela composição approxima-se do pixe 
que cccorre de companhia com a albertita 
do Devouilano em Dingwall Ross-Shite (He- 
tetord, Inglaterra); um producto provavel. 
mente da acção da eruptiva. A occurrencia 
repetida dos belumes impregnando o. grez 
o as eruptivas do Triassico, parecem acon- 
selhar m que as sondagens sejam começa- 
das nas formações daquelle, systema, que, 
apesar de hayer apenas mostrado rarissimos 
slgnaes “de vida, pode, entretanto, offerecer 
reservatorios. para oleo gerado nas forma- 
qões subjacentes. 

Naquelle. local, especialmente, parecé que 
a espessura tótal dos lenções da eruptiva se 
devo elevar a mais de 100 m.; pois começa 
nas cabeceiras dó rlo Caçador e desce todo o 
longo e encachoelrado curso do rio Peixe, E” 
indispensavel pesquisar nos grez que a eru- 
ptiva cobre, o dahi para baixo, principalmen- 
le nas vizinhanças do contacto e nas falhas 
que foram causa ou effeito das erupções. 

AMAZONAS — Uma sonda recentemente 
chegada deve servir a pesquisas de petroleo 
num dos affluentes da margem esquerda do 
rio, onde afloramentos dos schístos paleo- 
uuivos acousam signaes de intensa vida ani- 
mal e vegetal, 

Mais tarde estudos e reconhecimentos das 
regiões mais vizinhas ás fronteiras do Perú 
» és da Colombia e Venezuela, decidirão da 
oppartunidade de pesquisar por gil. 

Aproveitando a Commissão de fronteira 
com o Perú, o Serviço enviará um geologo 
para esses reconhecimentos.” (Pags. 333-334). 

Fixados os pontos de vista doutrinarios é 
estubelecido que em materia de geologia do 
petroleo nada havia de positivo, pelo que 
nada mais havia a fazer senão perfurar o 
sub-sólo das regiões onde se encontrassem in- 
dicios satisfatorios, sobretudo arenitos betu- 
minotos, exsudações asphalticas, emanações 
de gaz, hcuve um grande trabalho de sonda- 
gem. 
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1922 

A informação ministerial, relativa ao an- 
no de, 1922, deveria caber ao novo titular da 
pasta da Agricultura. o illustre dr. Miguel 
Calmon. 

A orientação de s. exa., subordinada és 
Instrueções de rigorosa. economia dadas pelo 
presidente Arthur Bernardes e ás ameaças 
dos consideraveis obstaculos oriundos do Co- 
digo de Contabilidade, em Inicio de execução, 
só poderia ser a que foi: a de conter a ex- 
pansão dos serviços do Ministerlo em pro- 
velto de sua maior efficiencia. 

Comtudo, o impulso anteriormente dado 
pelo ministro Simões Lopes ás sondagens de 
petroleo nos Estados de Alegóas, Bahia, São 
Faulo e Paraná não soffreram interrupção : 





sondagens para descobrimento de petroleo. 
nos Estedos de Alagóas, Bahia, S. Paulo e 
Paraná. 

No Estado de Alagõas o serviço marchou 
lentamente, tendo uma perfuração attingido 
152 metros de protundidade e outra 75 me- 
tros. As difficuldades de perfuração na costa 
alagoana são grandes, pela sua natureza fria 
vel e forte Inclinação das camadas, sendo, 
comtudo, de summa importancia obter uma 
secção geologica dessa região, por causa da 
ocourrencia de varias camadas de folhelhos 
betuminosos contendo asphalto, que precisam 
ser estudadas. 

No Estado da Bahia teve Inicio uma! per- 
furação em Marahú, sendo atravessadas cinco 
camadas de turta até a profundidade de 80 
metros; dahi para baixo, até 220 metros, só 
appareceram sedimentos cretaceos estereis, 
No Estado de S, Paulo toram feitas duas 
sondagens, no municiplo de S, Pedro e ini- 
ciada uma no de Itirapina. Uma das sonda- 
gens de 8. Pedro, a de Graminha, encontrou 
gaz natural, a 310 metros de profundidade, e 
um lençol dagua. 

No Estado do Paraná a sondagem do Rio 
Claro atingiu 510 metros, encontrando gaz 
natural a 502 metros. 

Como se vê, os resultados dessas sonda- 
gens, se não foram positivos no tocante ao 
descobrimento de combustivel liquido, prova- 
ram, entretanto, a existencia de um recurso 
mineral desconhecido no paiz — o gaz natu- 
ral, de usos domesticos e Industrines assás no- 
torlos.” (Pag. 109). 

Convém tr reparando, que as sondagens 
não eram abandonadas apenas por “acciden- 
tes”, mas porque, atingida determinada for- 
mação geologica, perdia o seu interesse. Nem 
por isso, todavia, era menor e sua utilidade 
porque a interpretação de seus testemunhos 
a esclarecendo à geologia regional e evitando 
novas tentativas frustraveis. 

O director Gonzaga de Campos accres- 
centava : 

“No Estado do Rio de Janeiro, os geolo- 
gos Moraes Rego e Mathias Gonçalves de Oli- 
veira Roxo fizeram estudos geologicos minu- 
closos da baixada do rlo Parahyba, perto de 
Campos, reconhecendo uma boa parte da zo- 
na sedimentaria que vae desde Macahé até 
perto do Espirito Santo. Estes estudos rela- 
olonam-se com a possibilidade da existencia 
de lenções de petroleo. As rochas foram con- 
sideradas quaternarias, mas ha possibilida- 
de de se encontrar camadas terciarias, por 
baixo dos depositos quaternarios. Pelo factes 
das formações e certos indícios superficiaes 
concluiram esses engenheiros pela necessi- 
dade de se proceder a uma sondagem profun- 
da para a pesquisa de petroleo, opinião que 
já havia sido anteriormente emitida pelo 
geologo deste serviço, Horace E. Williams.” 
(Pag. 1M. E 
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1923 

A pressão da crise financeira nitida- 
mente se esboça nos dizeres do Relatorio de 
1923. A escassez de recursos orçamenterios, 
eis um dos mais graves oblces sempre levan- 
tados contra a maior efficiencia da acção do 
Ministerio, no tocante à busca do combustt- 
vel liquido : 

“A siderurgia, O carvão nacional e o pe- 





“Durante o anno de 1922 proseguiram as 


troleo foram objecto de constante preoccupa- 
são do Ministerio, que se esforçou, dentro dos 


limitados recursos de que dispunhe, por dar 
todo o incremento aos serviços que lhes di- 
zem respeito.» (Pags, 10/11). 

No capitulo referente ao Serviço Geolo- 
gico, lê-se : 

“A diversidade de constituição geologica 
e do facies.das camadas torna as sondagens e 
os estudos feitos em uma dada região insp- 
plicaveis a outras, dificultando o problema 
de descobrimento do petroleo no Brasil. 

No Norte, no valie do Tapajós, iniciou-se 
uma sondagem para pesquisas de carvão»! 
cujos. resultados nos. esciarecerão tambem 
com relação és occurrencias de petroleo. 

No Sul, as pesquisas estão se realizando 
nos Estados de S. Paulo e Parané, onde já 
se encontrou gaz natural, bem como fortes 
indícios de existencia de petroleo. Durante o 
amno de 1923 as sondagens pouco contribul- 
ram para a solução do problema, em vista da 
oecurrencia de espessos lenções de  diabase, 
que entravaram seriamente a marcha dos ser- 
viços, não permitindo que se attingissem, na- 
quelle anno, os horizontes petrolíferos. 

Nessas condições, a não ser a sondagem 
do Araquá, que, em 31 de dezembro de 1923, 
chegou á profundidade de 8 metros sem en- 
contrar rochas eruptivas, se achavam as de 
Ribeirão Samambais (382 metros) e Itira- 
pina (286 metros), em S, Paulo, e Marechal 
Mallet (250 metros), no Paraná. 


As perfurações feitas no municipio de S. 
Pedro, Estado de 8. Paulo, constituem já um 
bom elemento para se conhecerem as zonas 
livres dos lenções de rochas eruptivas. As no- 
vas sondagens serão feitas nessas zonas, em- 
pregando-se o systema de báttagem ou per- 
cursão, por já serem conhecidos todos os se- 
dimentos da região. 

E' digno de nota que, tanto em Ttiraçina 
como em S. Pedro, tem apparecido bastante 
agua artesiana.. 

No littoral, estão sendo executadas sonda. 
gens em Marahú, Estado da Bahia, e Riacho 
Doce, Estado de Alagões. 

A sondagem de Marahú atingiu a pro- 
tundidade de 378m 80, em 31 de dezembro, em 
camadas arenosas, contendo pedaços de ma- 
dera carbonizade. Acima deste banco areno- 
so, toi encontrado espesso deposito de tolhe- 
lho cinzento, contendo pequenos depositos de 
sypsita e camadas de marahuita, 

A sondagem de Riacho: Doce alcançou a 
profundidade de 165 metros, encontrando fo- 
lhelhos betuminosos e calcareos, Impregna- 
dos de petroleo.” (Pags. 221.222). 


(Continta) 





O governador capichaba em con: 
ferencia com o Ministro da Agri 
cultura É 

Aproximendo-se a data ds rewflão, nesta 
capital dos secretarios de Agricultura de to- 
dos os Estados para a realização de accórdos. 
que visam articular os serviços semelhantes, 
da União e dos Estados, relativos ao Minis-. 
terio da Agricultura, o sr. Odilon Braga tem 
sido frequentemente procurado por governa-. 
dores ou seus secretarios com o proposito de 
se intetrarem dos planos em estudo. 

Ainda hontem. para mais uma vez con- 
ferenciar sobre este assumpto-e outros. pro- 
blemas de interesses do Espirito Santo, ts- 
teve demoradamente com o ministro da Agri- 
culturas o governador Punero Bley, em com- 
panhia do deputado Francisco Gonçalves. 

O governador capichaba aproveitou a op- 
portunidade para apresentar suas despedidas, 
ao sr. Odilon Braga por ter de regressar ama. 
nhã a Victoria, º 








Aga... s 
Os directores da Producção Ve 


getal despacharam com ô ministro 
- Para o despacho habitual da semana fo- 
ram recebidos pelo ministro da, Agricultura 
todos os directores de serviço da Producção 
Vegetal. 
wa 


As Exposições de-Pecuaria no 


Interior 

Conferenciou hontem com o ministro da 
Agricultura sobre as Exposições Regionses de 
Pecuaria no interlor do Brasil, e-que são 
preparatorias da V Exposição Nacional de 
Animees e Productos: Derivados, o sr, Lan- 
=lulpho Alves, director geral da, Producção 
Antmal. 

Na proxima semana este alto funcclonario, 
do Ministerio irá ao Triangulo Mineiro para 
determinar a execução de varias deliberações. 
do ministro Odilon Braga, 

Foram hontem approvadas as distribui-. 
ções de premios para & V Exposição de Uber- 
landia e para a de Uberaba. 

na 


Despachou com o ministro da 
, Agricultura 


Despachou hontem com o ministro, da 
Agricultura, o sr. Fleury da Rocha, director 





geral do' Departamento Nacional da Produ- 
eção Mineral. 
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y ministro Carlos Maximiliano 
em visita ao sr. Odilon Braga: 


Estevo hontêm. em visita de cumprimen- 
tos ao mintstro/da Agricultura e agradeol= 
mentos a s/ ex, pelas felicitações que lhe en- 
viara por motivo de sum, nomeação para mt. 
nistro da Côrte Bupremã, o sr. Carlos Maxi- 
miliano. E 

; nam 

Algodão; Trigo e Luz 

Esteve hontémm é: tarde em “conterencia 
com o; sr. Odilon Braga o senador Néro Ma: 
cedo que tratou com s. ex. de tres assumplos 
de interesse do seu” Estado: luz, para Goya 
nia; “fomento da Producção de trigo e usina 
de algodão para beneilciamento da produção 
do:Estado, ANA 

ae. 5 
Opportunidades Commerciaes, 
NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
- O Berviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro leva ao co- 
nhecimento dos interessados, por nosso inter- 
medio, as seguintes oportunidades de nego 

clos ; 

A firma John B. O'Shea, de Santiago 
do Ohile, dando referencias, deseja entrar em 
contacto com. Ídoneos exportadores de al- 
godão, 4 

— A Evenska Kapokfabriken, de Sto- 
okholmo, está interessada em adquirir grande 
quantidade, de paína de seda nacional, soli- 
citando contacto com xportadores. 

— À Transoceanic Trading O. está Inte- 
ressada em entabolar negociações com Sabri- 
cantes de madeiras para Instrumentos do 
corda, 

——0:sr. Ricardo Mont, de Lisboa, dess- 
ja entabolar negociações com importadores 
brasileiros de rédes e flos de pesca, de orl- 
gem japoneza. 

A flrma Josef, Laveteky. da 'Tehecos» 
lovaquia, importadora de café de varlos pal- 
zes americanos, dando referencias, deseja re- 
presentar all firmas brasileiras exportadoras 
do citado producto. . 

— The Globe Colleotion Service, de No- 
va York, enviou communicação a respeito das 
finalidades de seu escritorio, que se encarre- 
ga da cobrança de titulos de creditos, em 
qunlquer parto do mundo, mediante comuinis- 
são. 

tros detalhes & disposição dos interres- 
sados naquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em sun séde pro» 
visoria, á Avenida Rio Branco, 110 — 1.º. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


| LIBRA Sesist 

Hontem, o mercado de camblo 
official abriu e regulava em es. 
tado calmo. 

Vigorava a taxa de 588181, no 
Eanco do Brasil, para vendas de 
letras e a de 57$340, para com- 
pras de coberturas. Assim de 
xamos esse mercado calmo, no 
primeiro, periodo de seus traba 
lhos. 

Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA À SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL 

A 90 dias; Londres, 586181; A” 
vista: Londres 588847; Nova 
York, 118970; Italia 6020; Hes- 
panha, 15605; Paris, 8916; Por- 
tugal $530; Allemanha, 3880 
Hollanda "5950; Suissa, 35800; 
Belgica, 25000; Buenos Aires, 
(papel), 38300 e Montevidéo, .. . 
45450. e 

Cabogramma: Londres, 585548 
COMPRAVAM COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias: Londres, 575340; N. 
vork, 118550. 

Aº vista: Londres 518540; N 
York, 115590; Italia $000; — Hi 
panha 18075; Paris, $775; Port 
gal $520; Allemanha 56520; Hol- 
lanida 18840; Belgica, ouro, 18970 
Buenos Aires, (papel) 3$240 e 
Montevidéo, 58150. 

Cabogramma: Londres, 578540 
e Nova York. 115610. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino, na base de 1000/1000, 
em barra ou amoedado, ao príço 


de E 
CAMBIO LIVRE 
Libra 88$300 — Dollar 178770 
Na abertura, hontem, esse 

mercado esteve regulando em 
posição firme e bem collocado. 
Em remessas os negocios eram 
de regular vulto ernesse serviço, 
os bancos sacayam é 885500 e 
compravam é 878700, por libra. 
Avista o dolar se cotava & 
178820 e o escudo & $808. Ficou 
o mercado firme, no primeiro 
encerramento e com as taxas 
melhoradas. : 

Reabriu mais firme, cujas ta- 
xas accusaram nova alta e fica- 
ram bem collocadas. 

Os bancos estrangeiros -saca- 
vam a 88$300 por libra e a 178770 
por dollafe compravam & 87$500 
ea 178570. 

Asstm fechou, firme e bem 
colocado. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

& vista: Londres, 898300 & .. . 
88$600; Nove. York, 178770 & .. 
175860; Alemanha, 75160 a 78190 
Compensação 55500; Register- 
mark, 4$070 a 45080; Paris, .. . 
1SIT a 18176; Italia, 15480; Por- 
tugal 5806 a 5809; Províncias .. 
$8i4; Hespanha, 25490 a 25440; 
Províncias 25435 a 25445: Hol- 
land 125000 a 125060; Belgi 
ouro 3$010 a 35030. papel $602 
$606; Suecia 48560 a 45570; 
Suissa 58750 a 55775; Slovaquis, 
S740 a S744; Austria 35355 .. . 
383%; Rumania $186; Buenos 




















Aires, papel 45915 a 45995; Mon- 
tevidéo 8$400 a 85450; Dinamar- 


ca 35030 a 3$970; Japão, 5$180 a 
5$195 e Polonia 38400 a 36415. 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE SEGUNDO AS 
MEDIAS FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 

A vista: Londres, 608222 e 
B8$520; Paris, $72 e 18176; Ita- 
lia 18400; Rg. Mark, 48072; V. 
Mark, 38600 o 55917; Portugal, 
S812; Belgica, (ouro) 35022; 
Hespanha, 28477; 'T. Slovaquia 
alo: iHoliands+ Iaiá] (e) Japão, 












MOEDAS 

Libra ,. ces vo eo ao DISO5 
Dollar :. = + 185280 
Canadá 175200 
Franco .. .. 1$188 
Franco belga 604 
Escudo .. .. 850. 
Peso argentino .. .... 45977 
Peso uruguayo .. «e.  8$491 
Relchsmark .. ce 48838 
S. Austria ,. .. 35400 
Lira .. coco voo co rsoro  1SITO, 
eh so ve oor es | BOBA 


Funcclonou o mercado de T- 
tulos, hontem, muito movimen- 
tado, tendo sido os negocios rea- 
lizados, de maior vulto. As apo- 
lices da União e os da Munici- 
palidade regularam firmes e ecm 
tendencias para melhorar. As 
Obrigações do Thesouro Nacio- 
nal e as de Minas, 9º, perma- 
neceram calmas. tendo as acções 
de bancos e companhias disper- 
tado pouco interesse, aliás tudo 
como se vê em seguida. 

CAFE 

TYPO 7 — 129000 

Quando abriu, hontem, o mer- 
cado caféeiro,  encontramol-o 
firme. 

Venderam-se até às 11choras 
2.923 saccas e durante o dia 
mais 3.527, no total de 6.450, 
contra 4.774 ditas, precedentes 
cotava-se o typo 7, é razão ce 
118200, por 10 kilos, tendo o 
mercado fechado firme 
alta nas suas cotações, e bem 
colocado o seu expediente. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
148000 
135500 
125500 
125000 
125000 
118500 
AE 15170 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

Entradas: 

Loepoldina (Minas) 988; Ma- 








ritima (Minas) 1.006; Cabota- 
gem (Minas), 1.000; Armazem 
Reg.: Flum:'«Rjo" 1.480; Ar- 





mazem Reg: Espirito Sento, ... 
1.119; Reguladores do Estado de 
Minas 546, num total de 6.139; 
Idem. anno passado 14.757; Des- 
de o 1º do mez, 34510, numa mé- 
dia de 2.158; Do 1º de julho, 
2.814.542, numa média de 9.107. 
Do 1º de julho, anno passado, 
2.604.890; Café revertido ao 
stock, desde o 1º de julho 31. 

EMBARQUES: 

Europa 3.250 e Cabotagem, 
110, num total de 3.380. Idem. 
anno passado 11.100; Desde o 
1º do mez, 112454; Do 1º de 

















julho, 2.665.141; Idem, anno 










passado, 2.073.411, tendo em 
stock, 675.732; Menos consumo 
local 'do dia 16-5: 500, perfazen- 
do um total de 675.233 e ainda 
tendo em existencia, anno passa- 
do 557.599. 
CAFE! À TERMO 
1º Pregão 
CONTRATO “B* 
MEZES — VENDEDORES 
— .COMPRADORES, E 
DIFFERENÇA 

Maio, vend. nicoi. e comp. 
128100, mais $200; junho, 128600. 
o 125025, mais $125; julho 128400 
e 115850, mais S50; agosto 1253C0 
o 118860, mais $100; setembro 
128000 e 115750 e outubro 138 e 
118750, mais S50, respectivamen- 
te. 

Vendas: Não houve, 
em posição firme. 

Maio ,vend. 115025 e comp: 
115800, mais $125; Junho, 115700 
e LISTVO; julho, 118625 e: 118625, 
mais 875; agosto 118700 e 11$600, 
mais $150; setembro, 118600 e 
118550 e outubro 115500/e 118470, 
mais 550, respectivamente, 

Vendas, 80.000 saccas, estando 
em posição firme. 

2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
CONTRATO “B” 

Maio, vend. nico. e comp. 
128150, mais $60; junho 125400 e 
125050 mais $25; julho 125050 e 
118900, mais 850; agosto 125050 e 
11850, mais $100 e outubro ,. . 
125000 e 115750, inalterado, Tes- 
pectivamente. 

Vendas, não houve, estando 
em posição sustentado. 
CONTRATO “A” 

Maio. vend. 128000 e comp. 
115875, mais 875; junho 118750 e 
118700; julho 119700 e 115675. 
mais 850; agosto 118700 e 11$600 
setembro 118600 e 118550 e outu- 





estando 





bro 115515 “e 115500, mais 825, 
respectivamente. 

Vendas, 3.000 saccas,. estando 
em posição sustentado. 


ASSUCAR ' 


O mercado desse producto, 
hontem, abriu e regulava susten- 
tado Correram sem alterações 
no seu curso as cotações e 08 
negocios foram menos activos. 
Fechou o mercado sustentado 6 
mal collocado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.088; saídas 208, 
ficando em “stock” 23.666 'far- 
os. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, b'$ 
a 508500: Idem, de Sergipe, 488 a, 
478; Demerara, não há e masca= 
vos 318 'a 328000. 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado. fibroso, 
funecionaya, sustentado. As ne» 
gociações realizadas sobre o al- 
godão em ramma forem ma's 
notivas e Os mreços não aceusa- 
tam alterações. y 

Fechou sustentado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 577; saidas 350 far- 
dos, ficando em stock 9.262 far- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 525 a 528500; 
typo 4 505500 a 51g, . Sertões: 
typo 3, 47S a 485; typo 5, 438500 
R 445000. Cenrá: typo 3, nominal 
typo 5, 428. Mattas: typo 3, no- 
Nino aitRO 5 dar aNtinas 
à 475500; t; À 

45$000 a, 465000. ps 


(Continuã na 11º. pagina) 


RHEUMA FISMO ? 


A e 
ELIXIR DE NOGUEIRA 





zenados no interior). 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL do CAFE” 


COMMUNICADO 6/89 

o Departamento Nacional do Café torna 
; publico, para effeito de communicação de 
| venda por parte dos interessados, nas condi- 
| ções dos communicados anteriores sobre o as- 
sumpto, que foi hoje fixado em sua Agenc; 
do Rio o edital nº 47, contendo a classifica- 
| ção de cafés da quota retida, (fluminenses 
armazenados em Nictheroy e mineiros arma- 


Rio de Janeiro; 19 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO 














Superintendente 


NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio 


de 1936 














Legislação Fazendaria e Trabalhista 


PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 

Realizou-se no dia 15 de maio, 
és 14 horas, p 158: sessão or- 
diria do Primeiro Conselho de 
Contribuintes, Oompareceram. 
os. srs. Randolpho Chagas, 
presidente: Othon de | Mello, 
vice-presidente; Gennaro  Vi- 
dal, Almerindo de Castro, Ma: 
ro Ludolf e Octavio Bulhões 
osr. Sá Filho, representante 
da Fazenda Publica e o secre- 
tario, sr, Diomedes da Rocha 
Santos, j “ 7 

Aberta a sessão foi lida e 
approvada a acta da sessão an- 
terior, realizada no dia 12 do, 
corrente. 

Passando-se a ordem do dia, 
foram julgados os seguintes re- 
cursos; 

(SESSÃO PUBLICA) 

N 2027 — Guarino & Cla. 
e Ferrari Souza & Cia, — Im- 
pos de sello — Delegacia Fis- 
cal em Minas Geraes — Ex- 
officio; relator, sr, Gennaro, 
Vids], com vista ao sr. Alme- 
rindo de Castro. — Deu-se 
provimento ao recurso ex-offl- 
clo, para ser applicada a mul- 
ta de 1:0005 a cada uma das 
firmas recorridas, obrigada a 
emittente dos avisos de credito 
a pagar, com revalidação, o 
sello devido, contra 08 | votos 
dos srs, relator e Almerindo de 
Castro, que negavam provi- 
mento, Foi designado para re- 
digir O necordão o sr. Octavio 
Bulhões. li 

N. 3066 — Bylvio Duarte & 
Oia. Ltda, — Imposto de Sel- 
lo — Delegacia Fiscal no Rio 
Grande do Sul; relator, sr. 
Othon de Mello — Negou-se 
provimento ao recurso, contra 
os votos dos srs. Mario Ludolf 
é Gennaro Vidal. 

N. 3.169 — Alix Salomão: — 
Vendas Mercantis — Delegacia 
Fiscal no Paraná; relator, 8r. 
Mario Ludolf — 'Tomou-se co- 
mhecimento do recurso, para 
serem reduzidos a multa a réis 
3665000 e o imposto a 1834000, 
unanimemente, , 

N. 3198 — A. Fonseca & 
Cla, — V. mercantis — Rece- 
bedoria do Districto Federal — 
Relator, sr. Almerindo de Oas- 
tro — Deu-se provimento ao 
recurso, contra os votos dos srs, 
relator e Octavio Bulhões — 
Foi designado pera redigir o 
accordão o sr. Mario Ludolf. 

N, 21-R — Moreno Borlido 
& Cla, Wilson, Sons & O. 
Ltd., e Byington & Ola. (Ped 
veconsideração do Aco. 1242, 
rec, 980) Imp. de Sello — Re- 
cebedoria, do Districto Federal; 
relator, sr. Almerindo de Cas: 
tro (impedido o sr. Othon, de 
Mello) — Deferiu-se o pedido, 
de reconsideração, contra os 
votos dos srs, Octavio Bulhões, 
e João da Silva Almeida, que, 
como supplente tomou parte 
no julgamento, por se ter dado 
por impedido o sr. Othon de 
Mello. 

(SESSÃO SECRETA) 

N. 28-R — Loureiro Guima- 
rães & Ola. — Imposto de 
Renda (pedido de reconsidera- 
ção do nec. 1546, rec. 1637) — 
Directora do Imposto de Ren- 
da — Relator, sr. Mario Lu- 
dolt — Indereriu-se o pedido 
de reconsideração,  unanime: 
mente, 

N. 95-R — Tinsley & Cla 
-— Imposto de Renda (pedido 
de reconsideração do ace. 1094, 
rec. 2153) — Secção do Impos- 
to de Renda em Bão Paulo — 
Relator, sr. Octavio Bulhões. 
— Deferlu-se o pedido para 
considerar-se como interposto 
no -prago legal, contra o voto 
do sr. Othon de Mello, o re- 
curso anteriormente julgado 
perempto e quanto ao mérito, 
dar-se-lhe provimento, unant- 


memente. 

N. 3029 — Gonçalves ds Cla. 
— Imposto de Renda — Secção 
do Imposto de Renda junto & 
Delegacia Fiscal em Sergipe — 
Relator, sr. Merio Ludolf com 
vista ao sr, Octavio Bulhões. 
— Deu-se provimento fo Tê 





curso, para ser cancellada a 
multa, por indevida, unanime- 
mente, 


N. 3080 — Rise Baptista — 
Imposto de Renda — Directo- 
ria do Imposto de Renda, ex- 
oftido — Relator, sr. Mato 
Tudolt — Negou-se, provimen- 
to no recurso exofficio, Con- 
tra os votos dos srs. relator e 
Almerindo de Castro — Foi 
designado para, redigir o accor- 
dão o sr. Octavio Bulhões 

N. 3190 — José Corrêa Xa- 
vier Gayão — Imposto de Ren- 
da — Secção do Imposto do 
Renda junto á Delegacia Fis- 
cal “em «Pernambuco, voluit. 
ex-otficio — Relator, sr. Octa- 
vio Bulhões — Negou-se, provl- 
mento no recurso ex-oíticio e 
deu-se o voluntário, unanime- 
mente. 

N. 3135 — Fabrica de Ma- 
carrão Progresso Ltd, — Tm: 
posto de Renda — Secção do 
Imposto de Renda junta & De- 
Jegacia, Fiscal na Bahia — Re 
ator, sr. Octavio Bulhões — 
Negou-se provimento ao Tecur- 
so, unanimemente. a 

'y. 8139 — Rodolpho E. Al 
precht — Imposto de Renda — 
secção do Imposto de Renta 
à Delegacia no Rio 
Grande do Sul, ex-oíficio — 
Relator sr. Mario Ludolf — 
Negou-se provimento no recurso 
ex-officio, unanimemente. 

N. gidi — João Caruso — 
Imposto de Rénda — Secção 
do Imposto de Rendf annexe 
& Delegacia Fiscal em São 
Paulo. x-officio Relator, 
ar Othon de Mello — Negou- 
de” provimento ao reclrso ex. 
officio, unanimemente. 

N. 3145 — Cesira Barbosa — 
Imposto de Renda — Secção 
sto de Renda annéxa 


do Im! 
do eracia Fiscal em 8. Paulo 











— Relator, ar, Ootovio Bulhães 
| '"Tomou-se |conhecimento do 
reourso, para, ser o proceso do: 
volvido” & | instancia. inferior, 
Afim de, mesma. proferir deci» 
S69 unanimemente, 

(RN. 3149 — Noemia, Barhoso 
Bueno — Imposto de Renda — 
Secção | do) Imposto de Renda 
anhexa é Delegacia Fiscal em 
Bão Paulo — Relator, sr. Ma- 
ro  Ludolf — Tomou-se conho- 
clmênto do recurso, para ser 
o processo devolvido 6 instan- 
ela inferior, afim da, mesma 
proferir decisão Unanimemente. 

N. 3150 — Humberto Marino 
— Imposto de Renda — Seoção 
do Imposto de Renda annexa 
à Delegacia Fiscal em 8. Pau- 
lo, ex-officio Relator, sr. 
Octavio Bulhões — Negou-se 
provimento ao recurso. ex-offi- 
olo, unanimemente. 

N. 3151 Alvaro. Augusto 
Schmidt — Imposto de Renda 
— Secção) do Imposto de, Ren- 
da ennexa & Delegalia Fiscal 
em São Paulo, ex-officio — 
Relator, sr, Othon de Mello — 
Tomou-se conhecimento do er 
curso ex-offiolo, para 'cancéllar. 
apenas, parte da deduoção da 
cedula D, uBanimemente. 

N, 3158 — Lindo Bomfá — 
Imposto de) Renda — Secção 
do Imposto de Renda annexa 
& Delegacia. Fiscal em 8. Paulo 
— Relntor, sr, Almerindo de 
Castro — "Deu-se provimento 
ao recurso para serem admit- 
tidas as deduoções glosadas 
pela instancia | inferior, unant- 
eps 

| 3155 — Lopes & Macha- 
do Ltda. — Imposto de Renda 
— Becgãio do Imposto de Ren- 
da anexa á Delegacia Pisca) 
em São 'Páulo, ex-officio — 
Relator, sr. Octavio Bulhões 
— Negou-se provimento ão re 
curso ex-offlolo, unanimente. 

N. 3158 — filverlo Minervi- 
no — Imposto de Renda, — 
Secção: do Imposto de Renda 
annexo á Delegacia Fiscal em 
São Paulo, exsofficio — Rela- 
tor, sr, Almerindo do Castro 
— 'Negouige provimento. ao re- 
curso ex-officio, — unanime- 
mente, ú 

N. 3163 — Maria de Lourdes 
de Souza, Luz Imposto de 
Renda — Direotoria do Impos- 
to de Renda, ex-ofílcio — Re- 
Intor, sr. Almerindo de Castro 
— Negou-se provimento ao re- 
curso ex-offlelo, unanimemente. 

Accordãos de que foi dada 
vista mo sr, representante da 
Fazenda Pública — Ns, 2686 
a 2145. 


GONSRELUIGAO DA REPUBLI- 


Imposto de — “Nenda e 
proventos de qualquer ni 
tureza, excepto a renda c: 
dular de Ammovels” — 
E" da competência. privativa 
da União, decretar, y 

Ne 270. 

Transferencias — “de 

fundos para o exterior” — 
Competo tambem. privativa- 
mento decretar imposto, à 
Unlão. 
Nº 2. 
A REVISTA FISCAL e de Le- 
gislação de Trabalho de “Tito 
Rezende, publica na Integra to- 
das as decisões, necordões, por- 
tnrias. ordens, ete, que 
DIARIO CARIOCA insere. dia- 
rlamente, em summula, O lei- 
tor que coliecclonar o nosso fi- 
chario o assinar a rovista do 
Tito Rezende, não incidirá em 
multa, ficando uo abrigo de 
qualquer penalidade. 
Assignaturas 705000 annunes- 
tegistada. Run Alzira Brandão 
numero 39. 

M, P. 2 


RECEBEDORIA DO DISTRÍCTO 
FEDERAL 
Sello de Educação e Suu- 

do — “5/ upposição sobre 

todos e quaesquer docu- 

mentos sujeitos a selo fe- 

dera! estado! ot mini. 

pal? — 
A Luxa de educação e saude 
foi instituída e mandada cobrar 
em estumpilhas, pelo uttigo 1º 
do decreto 21.355 de 29-4-1992, | 
com caracter permanente e taxa 
fixa de 400 réls, sobre todos é 
quaesquer documentos sui ellos 
a sello federal, estadual ou 
nicipal, salvanto as excenções 
previstas no dispositivo inyoca- 
do o no decreto 21.602 de 6-7-42. 
"As circulares nm. 91 de 7 de 
agosto daquele ano e 95 de 
vá de 1983, que fixarmm as 
-geteristicns de cobrança, con- 
nunram a alfirmat que a 
enciónada tuxa recala sobre 
jodos é quaesquer papeis e do- 
cumentos, sujeitos a sello pelu 
fórina Indicada, porém a cireu- 
lar n, 1 de 6-1-1983 em addi- 
tamento & 1* declarou que a ta- 
a ão é saude à que se 
anão cionado: decreto 16- 
caia sobre todos os contratos e 
netos enumerados nas 'Pabella: 
Ae B, anvexas ao regulamen 
to baixado com o decreto, bem 
tomo sobre Os mesmos actos ou 
contratos tambem sujeitos & 
sello estadual ou municipal de 
accordo com & legislação esta- 
helecida pélos respectivos Esta- 
dos ou Municipios. 

Firmando — jurisprudencia E 
esnecie, a ordém n, 92 á dele- 
gacia fiscal em Pervambuco, 
pulilicada no “Diario Official” 
de 2-6-1934 esplanou a questão, 
declarando não sujeito à refe: 
rida taxa o cartão de Inscripção, 
matricula ou registo para acqui- 
sição de estampílhas de Ven- 
das Mercantis” por não se U 
tar de acto sujeito ao imposto 
do sello. 

Do exposto se conclue: 

a) — que toda vez que hou- 
ver papel, documento Ou acto, 








































sujeito ao Imposto do sello so- 
bre circulação de qualquer das 
3 especies federal, estadual ou 
nicipal, guardadas as excep- 
és previstas, será eguslmente 








cobravel aquella tax 





o| 


b)/— que nos actos em que 
fôr devida a revalidação do sel- 
lo federal, nas mésmas condi- 
qões tem que ser cobtâda a da 
referida taxa, à vista do artigo 
7 do decreto 21.356 citado. 

Ora, a procuração de fls, à v. 
se acha devidimente . sellada 
porém no acto; do | reconheci- 
mento dn letra é firma de quem 
a subscrever, fo apenas cobra- 
do o selo estadual. 

Cobre-se: pois a taxa devida 
neste acto, mas som revalidação, 
por isto que 'o artigo. bi do re- 
gulamento que baixou com O 
deoreto 17.538. acima  alludido: 
não tem applicação aos actos 
sujeitos no sello estadual ou mu- 
nicipal j 

Submetto 'este meu despacho 
à aprovação do st. ministro da 
Fazenda. 

Despacho. proferido, pelo | dr. 
xisto Vieira Filho). 

Ne 2a. 

SOCIEDADES DE ECONOMIA 
COLLECTIVA |, 
Prazo de 6 mezes —“após 
a  assignatura do contrato 
para (O mutunrio efectuar 
o deposito” — 

Decorrido este prazo a socie- 
dade convidará o mutuário a 
tegulatizar tal | situação, nO, 
prazo de trinta dias sob pena 
de, rescisão do contrato, 

(vide ficha 110, publicada, em 
8 do corrente). 

Nº 18, 

Nota da R. — Reproduzido 
por ter snido com incorrecções. 

Contribuição — “Mutua- 
rio que durante sels me- 
zes não entrar com o de- 
posito” — 

Será o contrato considerado 
rescindido, só sendo porém ins- 








cripto no Livro de Pedidos: de 
Rescisão, após a satisfação do 
quo determina o artigo 3º 


(quando os pagamentos estive 
rem em dia e o mutuario tiver 
cumprido todas: as Obrigações 
contratunes, 

Ne 278, 
alor de contrato — 
quando: assignndo, ante- 
rlormente a circular m, 20, que 
conceder ao mutuário o. direito 
de modificar o seu valor" — 

Fica essa modificação sujeita 
às Seguíntos regtas 

'n) — a modificação do valor 
importa em rescisão de contra- 
to, com a celebração de outro, 
do nova numeração, revestido 
das formalidades legaes a que 
se refero o artigo Bº da clreular 
ministerial 1, 20 24-5-1995; 

b) — nenhuma. taxa, será co 
brada pela assignatura do novo 
contrato; k 

e) será immediatamente 

transferido para o! nóyo “con- 
trato o capital Mquido depost- 
tado pelo mutuaro no contrato 
anterio; 
d) — não serk, em hypothose 
aliuma,  attribuida ao novo, 
contrato a collocação anterior, 
quer por antiguidade, quer: pela 
conjuiação dos elementos “ca 
pital” e “tempo” ou qualquer 
outra forma adoptada para a 
respectiva. classificação. 

Valor, do contrato — ““po- 
dido do modificação” — 
Fica subordinado às mesmas 
exigências indispensaveis, ás da 
teseisio, constantes do artigo 
3º dus” presentes Instrucções. 
(isto é — quando os pagamen- 
tos estiverem em dia e 6 mu- 
túnrio tiver concluldo as demais 
obrigações contratunes). 

Nº 27%. 
IMPOSTO SOBRE À RENDA. 
Socio em — “firma eul- 





























lectiva” — 
Consiguará na cedula “PF” de 
sus respectiva declaração, . a 


parto de lucros que de facto 
lhe tu distribulda, no Balanço, 
Nº NG. 

Lançamentos — “busea- 
dos cm dados de controle 
do Imposto, inexactos? — 

E considerado insubsistente. 
Nº 27. 

Inenções — “te, favores de 
natureza fiscal, “para o et- 
feito da exigencia do tri- 
buto” — . 

A interpretação é estricta. 


Ne 8. 
IMPOSTO DO SELLO  — 





Sello servido —  “upro- 
veltamento — em face do 
ido negativo da Casa du 
Moeda” — 

Não subsiste. 
Nº 2, 








Reutiilzação 

tumpilhas federaes 

A Tel não pune apenas o apro- 

vellimento doloso, veda — ab= 
solutamente — a reutilização 


No 280. 
VENDAS MERCANTIS 

Auto = “livrado, depois 
de paga a duplicat por 
falta “de devolução? — 

Resiitnda 2 dias depois de 
emittida, equivale a dizer que 
o aceite e a devolução corre- 
vam dentro do prazo, 

No 281. 

VENDAS MERCANTIS 

Venda — “do estabeleci- 
mento commercial” — 

Não se. pode. confundir com 
à partilha dos bens socines em 
virtudo de dissolução. 

Para o efeito de vendas mer- 
cantis só o primeiro está tri- 
butado. 

Ne 282. 

Bens socines — “partilha 
entre os socios em virtude 
de dissolução” — 

Não se pode confundir com 
venda, do estabelecimento com- 
nereia 
Para effeito do imp. de ven 
das mercantis, o primeiro es! 
isento 


o es- 























No 28: 
Duplicata — “será asst- 
da à Logo: com duas 
8, OU por procu- 
rador com puderes espe- 
ciges” — 


o souber 





se o comprador 
ler nem, escrever 
Nota da B, — O leitor encon- 





trará (em o recente livro | de 
Vendas Mercantis de Tito Re- 
zende, toda Jurisprudencia 
existente sobre a materia 
pedidos pelo phone 22-5018. 

Nº 284. 

SECÇÃO TRABALHISTA 
Focalizando. contradições 

o noticiario desta secção, fI- 
xando em summula, assumptos 
de legislação fazendaria e tra- 
balhisia, dia a dia impondo-se é 
sympathia do público pela. pre- 
cisão com que vae' divulgando, 
matéria tão transcendente não| 
póde fugir no commentario que 
Surge naturelmente, ao colleccio- 
nar em fichas, ás normas. 05 
deveres e as obrigações, do con- 
tribuinte, do empregador e do 
empregado, assim como | do in 
teressado com a tríplice orga- 
nização tributaria do  Districto 
Federal. 

Olassificando. a materia. rigo- 
rosamente official, o noticiarista. 
focalizou ha dias a divergencia 
de conceitos, sobre — “Viuva 
divorciada” —, e constatada, en- 
tre o accordão do Conselho Ad 
ministrativo do Instituto de Pre- 
videncia dos  Funcolonarios Pu- 
bicos, e à jurisprudencia. flr- 
mada em 1º instanela pela Dire- 
etorla de Expediente e do Pes- 
soal do 'Thesouro; 


Em detalhes estudados com ri- 
queza de principios administra- 
tivos, ambos conceituam a flgu- 
ra juridica da “viuva desquis 
tada”, com fundamentos diver- 
sos e Improsslonantes; e assim, 
emquanto o aocordão néga a es- 
sa benefiolaria, O direito no pe- 
oulio; o segundo, no seu despa- 
cho, ndmitte essa figura para 
herdar do “DE CUJUS” & pen- 
são condioionando essa admis- 
são a uma prova — a de coabl- 
tar, 

Nes relações do capital com o 
trabalho surgem a cada passo 
— “novos casos” — com  solu- 
qões antagonicas. 


Hoje focalizaremos, a injustiça 
do tratamento constatada. entre 
a classe dos ferroviarios e ma- 
ritimos, conforme se verifica das 
fichas ns. 205/e 207 que inserl- 
mos em a nossa, edição do dia 13 
de maio de 1936, 

Trata-se de dois casos de re- 
baixamento, occotridos, com um 
conductor de; trem e com um. 
commandanto do navio, 

No primeiro. caso, o Conselho 
Nacional do Trabalho mandou 
voltar ao Cargo, do qual tinha 
sido afastado = no funcolonario 
de uma, estrada, do ferro, com 
direito aos vencimentos desde o| 
“dia” que” fot rebaixado: no. se- 
gundo, o mesmo conselho, pro- 
fere o seguinte despacho: 

—  “commardante! deina- 
vlo rebaixado ao. posto: de 
immediato = ainda 'mesmo 
que o reclamante provasse 
que nada fez — que na épo- 
ch do rebaixamento contava 
mais de 10 annos de serviço, 
ainda asstm nada. se podia 
fazer e, favor de sum causa, 
pois não lhe assistia o direi- 
to de garantia funccional. 
caso-em que não lhe seria 
permittido o rebaixamento. 

Aos collecclonadores deste no- 
ticlario, irão surgindo novas Te- 
vellações, que estudaremos com 
o leitor, 8 medida que forem sur- 
gindo. R 

MARCAS E PATENTES 

Deposito — “exigido de 
uma entidade juridica na 
qualidade de agentes  ofti- 
claos de Propriedade Tn- 
dustrial — para garantia dos 
seus actos, 

Pódo ser levantado, desde que 
pela firma successora, seja feito. 
noyo deposito. 





N, 265 

Aposentadoria — “do tun- 
cclonario publico, modifica- 
da és Instrúcções contidas 
na circular n. 8.701 de 1996, 
da presidencia da Repu- 
blica”, 

Fol mandada fazer, indepen- 
dente do intestício de dols an- 
nbs, no cargo que estiver exer- 
cendo; e que os vencimentos da, 
aposentadoria sejam calculados, 
na base de “tantas trigessimas 
partes de seus vencimentos”, 
quantas forem os annos de ser- 
viço efectivo, de accôrdo com a 
decisão do Tribunal de Contas. 

N. 286 
Fundo — “de pensão insti- 
tulda — por s/a bancarla, 
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com: séde no estrangeiro e 
filises no Brasil — & favor; 
dos seus emr-egados”. 

Ao ter de distribuir parte do 
onpital desse fundo, entre Os seus 
aixilares no Brasil, por força 
do decreto 24.615 de 1934, que 
orlou 'o Instituto de, Aposenta- 
darias e Pensões. dos 'Barícarios, 
sujeltou as importancias tecebi- 
das pelos empregados á taxa pra- 
porcianal, e complementar, olas- 
alflcavel na cedula O — 3º Oa- 
tegoria — de declaração de pes- 
som physlca. 

Quanto a incidencia do Ban- 
co, não estão as quantias distri- 
buldas, sujeitas, uma, vez que os. 
lucros annuaes da sociedade. 
donde provieram já tinham pa- 
go a taxa devida. 

N. 287 








ACOIDENTES NO TRABALHO, 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
CONSULTEM A 





Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:0005000 
Realizado — 2.300:000$000 

Agentes — FOSTER VIDAL & 

O Av. Rio Branco, 11-2º and. 

Phones: 23-2510 — 23-6142 — 

M. P. 1 e 23-2618 








ACCIDENTES DE TRABALHO 
Serviços. “ Agricolas, 
pecuarios ou domesticos”, 
Não serão computadas pecunia- 
riamente taes utilidades. 
N, 288 
Salario “totalmente 
pago em utilidades”. 
Converter-se-f em importan- 
cla pecuniaria e equivalente 20 
menor salario devido em dinhei- 
ro pelo mesmo ou corresponden- 
te genero de trabalho, 





N, 280! 


Dinria — “da victima”, 

E! considerada a/ que constar 
dos assentamentos do de registo 
mantido pelo empregador ou 
da carteira profissional, do em- 
pregado. 

N, 290 

Salario mensal — “para 
efteito da diaria: 
Será q 25" parte desse sa- 











larlo, 
N, 291 
Salario — “diaria do tra- 
Palhador empregar-se em 


difterentes horas, com maié, 
de um empregador ou, por 

a a 
rá. equivalente no! quociente 
“o aivisão, por Vinte o Ginco, do 
total dos salarios percebidos no 
mex anterlor pelo empregado. 


N, 292 
BANCARIOS 


Gerente “de Banco 
| quando eleito para, exercer 
“fumoção administrativa”. 

Er membro da administração, 
e não empregado, não podendo 
por Isso, ser associado, e deven- 
do ser devolvidas as contribui 

ções que, recolheu, 





N. 298 
Licenciado “para a 
prestação de serviço militar, 
requerendo dispensa do pa- 
gamento das contribuições” 
Interrompe a condição de as- 
sociado. O seu afastamento, del- 
xando porém, durante esse la- 
pso de tempo de participar dos 
beneficios do instituto, 


N, 204 


DR. BRANDINO 
CORREA 


mesornses, 
Molestias do apparelho Ge à| 
nito - Urinario no «homem 
ou na mulber*— OPERA- 
Goes Otero. ovarios 
prostata. rins. bexiga. ete 
Qura rapida por processe 
imoderno sem dr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orehites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru! nú- 
mero 23-sob, das 7 às 8 « 
das 14 s 18 horas. Domingos 








e feriados das 7 ás D horas 








MATRIZ: Rio de Janeiro 
FILIAES: 


Floriano, 23. 


titulos e 


Sob qualquer praça do 





Até ra, 10:000$000 


heneevereecerererarororaanes 
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Banco Suisso Brasileiro 


Capital: 5.000:000$U00 


No Estado de 8, Paulo: S. Paulo — Rua Alvares 
Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 
No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel, Gomes Ma- 

chado, 62, — Nova Iguassu" — Rua Marechal 


DESCONTOS: 
De titulos e notas promissorias. 
CREDITOS: a 
Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 


COBRANÇAS: 


FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 
de juros e capital. Prazos longos. 
DEPOSITOS: 

Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. 

CONTAS LIMITADAS: 


eeseresesse ressrererescesreses 


— Rua da Candelaria, 21. 


valores. Fados 


Paiz, a taxas modicas. 


— juros de 4 %. 


(Continuação da 10% pagina) 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
























ARTIGOS 
Arroz é 
E Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
Jão +. +, 805000 855000 
Dito: esp. (ris 
lhado). . «+ 788000 805040 
Dito de 1º 1, TAGUDO 749000 
Dito especial, . 785000 758000 
Dito de 1º 1. 68400 705000 
Dito de Gas000  G4BONO 
Dito de 3%... b8BO0D 605000 
Dito japonez é: 
paoialo so o GO800O 028000 
Dito do 18. « BB5000: 608000 
Dito de dt, , BASOVO bOGUOO 
Dito de 3%. . BOBUOO (625000) 
Sanga . 0 00 Não ha 
Altata, 
Kilo 
Nacional ou 
trangeira, . + SU50 BIB) 
Amendoim: 
25 kilos 
Em casca, w . 1880U0 228000 
“Alhos: 
Cento. 
Naclonnes , b$00U. E) 
Estrangeiros . «105000 148000 
Alpiste : 
* Kilo 
Nacional. o 18450 15500 
Bacalão; 
68 kilos 


Especial, , + 
Superior, + à 
Escamudo , «+ 
Banha, 


“BOgOUU 220 50UU 
2105000 2168000. 
190SUDO 1758000 


Caixa, 
De P, Alegre , 2958000 2518000 
Da Laguna . , 2858000 2388004 
De Itajahy. « . 2378000 2548000 
Batatas: 
Kilo 


8400 
60 


Caixa 
tBSOUO 
38200 


kilos 
245000 


ago0o 
158000. 


bllos 
42800 
349000. 


908000 
BASUVO 


Do Interior . 
Do Sul. . 1 
4 Cebolas ; 


$700 
050 


Nacional... 
Ervilho, lilo + 
Farinha £ 


t68000 
38000 


(o) 
298000 


215500 
148500 


Mandioca, espe- 
EUR 
Pina Nes 
Entre-fina , ', 
* Ferjãd 






[1 
S8$000 
Sa2gu0o 
ABBOVO, 
bABIOO 
TOS00O 755000 

dO kilos 


Lentilhas . + 448000 408000 
Linguas 
U 


Preto especial 
Preto bom |, |. 
giunco/grande e 
meudo + + + 
Enxofre, +» + 
Manteiga, novo + 


























Futeá 3 








Mimoso, 
Entre-fin 





«128900 138 
+ 228000, 214000 


tovimento de Vapores 





ESPERADOS 
DA BUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Hamburgo e eso. “Monta 
Puschonl” «é so ge us oo O 





Tinlnndia e axei, "Naviga- 
LOPES a og 

Hamburgo” 'e os 

Soares” 


Mursetha, 6 oso! 
Havre o eso. 
Londres e eso. “Highland 
Chieftain 1, 
Londres 'o esc: 
Star” 
mavro e os 
Stookholmo.e' ese, “Uru- 
QUAYMES, ooo 
Gonova 0 0801, 
Hamburgo 
Deltino” 
Amsterdam 
Jand? 


Korqueton 





*Avolora 


Korguolon? 















Southampton 
lato TUL on ad 
Hamburgo o eso 
Campos" .. 

Southampton 
manzora” 
DOS ESTADOS 
A EUROPA 








Baltimore o es 














19 
19 
20 
Nova York o es *Pan 
America" E 
Nova York o! 
Princo” E) 
Do-CABOTAGEM 
Cubeásilo o eso., “Araran- 
EUA IO, dn) Dia di fes ce CA) 
Recifo é ese, “Diindar ,. 19 
Belém o eso., “Itahité” .... 19 
Porto Alegre q oso,, “Ai 
Eta Cp 20 


Revtfe é ei 





Iguassu"? | 








Penedo e est; "Murtinho 
Manos a ose;;.* Baenondy” 
ba, o est, “Curl Hoo- 





Recinto Cie, ão 





"| porto Alegre” 6) 880; 


Nefumadas «28800 3820 
Lombo ; ” 
Kilo 
De porco salga- 
do (min.). 28500. 28700 
Idem do Sul, 28400 28500 
Uerva-Matto : À 
Rarricas. . ++ 108500 125000 
Manteiga ; 
Latas 
Do Interior . «48800 S$2% 
Milho : 
60 leitos 
Outtete Verme- 
lho... «185000 195000 
Dito amarelo . 178500 185000 
Dito mesclado. 168000 158500 
Polvilho ; 
Kilo 
Do Norte... 8500 So 
Do Sul... SO SS 
Tapioca, kilo , + 18000 15100 
Aoucinho 
Kilo 
Mineiro, «o a 25800 NEUUU 
Panlistm ço 0 o PAO iASDOU 
Fumeito. 40 48000 45200 
Xarque: 
Puras mantas: | 
Nacionn 480 25500 
Patos e manias? 
Mineltms «o o 25000 LEU, 
Do Sul. 4 28100 UBAOU 






INFORMAÇÕES FINANGEI 
RAS E COMMERCIAES 


Porto Alegre 6 es0.; 
quicer 


arte 












Capella”... 
Porto Alegre '6 


quaaRT LA og. 
Porto Alegre '6 "etc. 
timbo 4. «4 





| A BAIR 


PARA BURUPA DO RIO DA 


1 PRATA 


Londres 
Patriot! 





oso., “Highland 





Londres e 



























Grango 2 
Iivorpool e 
2 

HIRO sad 28 
Antuerpia 6 eão! 

JOR PA dao ” 
Hamburgo o Go, “ Eu 
Trieite 6,68c., “Noptunla” , BT 
Hamburgo e sc, “Slquoira 

Campos” ,. ig enero 30 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 

DO RIO DA PRATA 
Nova Órlenns é Tapio, “Mon- 
eso. 
E a 
Nova Yorlkto eso,, “Ayuruo- 
FR a 





on” 
Nova "Orloans "e 
Listar 
Nova Orloant 
telha” .. 
Nova York 
ent 
Baltimoro 
Bultimoro o 
Nova York é cão., 



































ter Princor ,, «qu co 38 
Nova Orleans 6" ué, 

raio Cross à. rs aços 30 
Phidnledphia o 080: “ho 

Angolas? arcar er aero BL 

POR CABOPAGEM 

Porto Alegro o os 

tor 19 
Tuguna e) am 

pari, 1 
Penedo 19 
São Francisco 

una” 1» 
Penedo 19 
SÃO, ranoisco o (680, 

toyar ns 1 
Capedollo "a "asgi, 

JANGO CAs ans 19 
Ponto Alogrô'o jeto. 

TRIGAN o emos io RO 
Cabedelo! o tah.) | Ritapu: 

on A oh ” 
Bolém '6 ouo. Aratátar 20 
Porto Alogro o omo., “Ara- 

TANGUAM 44 io ao rs çesao O 


Porto Alegro é 6) 
dar 

Porto, 
DR 

Laguna 'o é 





oum- 
























Belém a eso. “D, Pedro It 4% 
Aracaju", o amo. “Assu! 28 
Roelfa “6 ato, “Maceió 23 
Bolém o auo,, “Itaquicér.. U% 
Manfou o cs, "Campom 
SANS (son opa com eo) A 
Laguna 6 esc. “Our Foo” 
EEN Giaat SA 
o ent, “Porto Alei 
wie oa as “o 
Afegro e 'éso,, 
VR as ci ai “o 
Vorta Alegre e Guo., 
«pinos! as 
Guhedelto 
vor + as 








Theatro João Caetano 


Companhia de Revistas 
e Operetas 
Direcção — SERRA PINTO 
Moje e amanhã não buverá 
espectaculo pira n apronta 
da montagem: da grandiosa 
jrovista de Humberto Cunha 
e Carlos Medina, 


“AS. COISAS . VÃO 
MELHORAR” 


linda musica de Milton 
ralo — 3. Ayinberá 
Jeronyimo Cabral — Que 
subirá à scena definitivas 
mente quinta-feira, 31 — A 
melhor peça do repertorio do 
olenco dos “nzos” — Succes- 
so definitivo de Manocl Pê- 
ra Manoelino Teixoira 
— Arnaldo Coutinho — 
[Brandão Filho — Hala Fer- 
freira — Lula Fonseca — 
Suzana Negrl e os demais 
elementos, do afinado con- 
juneto 
Quinta-felra - 21, - Quinta- 
feira — A's 20 e 23 horão 


“AS OOISAS VAO 
MELHORAR" 


aeererererersesrresesasenões 


: Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA” 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Instaliações completas de 
electricidade medica, ralo %, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3º andar — 22-0558 
RESIDÊNCIA — Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 








co 
Ai 








fogo — 26-2281 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 

















ANNIVERBARIOS 

Fazem' annos hoje: : 

As oras. Costa Miranda, 
Ephigeula da Veg Augusta 
Martins e Gulomar de Vascon- 
cellos; as senhórinhas Sophia 
Guimarães Camarão, Mariu Sen- 
na Caldas, Laís Moniz Mott 
galuntes Ladyr Gonçalves Pontes 











o Mauricio Pereira Lessa; os 
dis. Pedro Leoni Ramos, José 
Fortunato de | Brito; 9 general 






+ Ivo Soares; o coronel; Pedro 
Nicola dg Mesquita Silva “Tel- 
ey, - 

Fizeram annos hontem; 
enhorinhas 








Amelia, filha. do sr, Vilino 
Medeiros dos Saitoy; 

Carmen, tllha do dr; Celso 
Lemos; 

Senhoras: 


D, Augusta Cesar Loureiro, 
esposa do sr Albino Lourei- 
tos 











clllu Pinfentel de Alean- 
tara, esposa do sr, Francisco 
a er de Alcantara 

D. Bertha Delly de Mesquita, 
esposa do dr. Ermuno Mes: 
quite . q 
D.Feruauda de Andrade, es- 
posa do dr, Goulart de, Andra- 
de. à 

aenhores: 

Hernando 
do 
Dr, Aloysio Neiva; 

Joaquim de Moraes: Jur- 
dh y 

Dr, Alberto da Cunhá 

Comnuiduute Aristides 
Suuza Urusll; 

Ary Gomes 'Lurlé; 

Autinio” Fernando. Dantas. 

Nina Botafogo Teixeira — 
Transcorreu  hontem o unal- 
versario vatallco da upreciada 

iptoru  Niuu Botafogo 'Tei- 

funecionaria do Ministe- 

do Trabalho e ornamento 

de destaque de nossa socieda- 
ue, 

Por tão feliz acontecimento, 
a uistineta aunlvorsarianto te- 
ve u opportunidade de receber, 
uvruços de felicitações, 

a" noite, teve logar em sua 
residencia uma encantadora 
festu artistica, durante u qual 
q upplaudidu declamadora Vig 

ju seuhurinha Dinorah Sa- 
yãu de Moraes disse varios 
versos dos melhores poetas du 
Deasil e da Argentioi 

D, Irene Leitão de Souza — 

vunscurro hoje o anniversário 
mutalício da exma, sra, d, Ire- 
ne Leitão de 'Souza, esposa do 

e Jusé Leruardo Leitão. 
de Souza, e irmã do nosso com- 
púntieiro Alvaro Leitão, 

A autlveísuriante, cujos dotes 
de coração: mn de espirito m tinto: 
rum estlimada, eim DONOS, 1uHÃas 

Meo ps 
do, cor. mãe, cuilnhosd o dgpos 
sa dedicida, rá, "por Certo, 
Mest data, dumumoras leliditad! 
góa, ) 

—— Passa hoje, o unnlversa- 
riu mutulígio du “sr. Antonio 
Pluto du Fousuca Marques, co- 
nhecido e estimudo homem de 
negocios, «direetor-Lhesoureiro da 
Companhia territorial de Jaca- 


Barroso de' Azeve- 


de 











— Vaz anhos hoje, a senho- 
rinha Clélia Pessôu da Sliva, fi 
Mu do sr, Metminio Pessón da 

















Silva, mosto conpunheiro e de 
d. Albina Pessõa da Silva, Por 
oste motivo, Clélia oferecerá 
que lhe foram cum- 

sum re: 









elles nu- 
+ ucurépaguás 





anos houtem, a 
oxma, ara. d. Ernestina de 
Souza, esposa do sr. Hermbnio 
de Souza esentante do alto 











connereio em nossa praga, Por 
este motivo, d, Ernestina foi 
muito cumprimentada, por gran= 





de numero de pessoas de 
rela: 

—— ay amos hoje, o sr 
Antonio Gurela de Mattos, fun- 
ceionario do Ministerio do “Pva- 
balho, 

— Wiz anno: 
ma Maguuleua, 


suas 














hoje, a meui- 
nba do sr 
Garcia de Mat- 
navio do Ministerio 
do Vrubulho e de su esposa sra 
do Petronilia de Muitos. À dis- 
Hncta anniversariante vae, por 
curto, teceluir cutro versos é ca; 
rinhos, multos abraços de suas 
amiguinhas e collegus, 

—— Completa hoje q sé 
anuiversarto, a galânte Suely 
dilecta filha do casal tenente 
Vietur Machado da Sily 
Lussae da Silva, Por esse moti- 
uely offe; em sus rest- 
rum Getul 


























o suas amigulnhas. 
— Vaz unos hoje, o joven 










Nuque Henrique, Bra 
no do Lyceu Literurio Portu 
pues, 
VESTAS 

A. A. Banco do Brasil — 





Nos amplos sulhes do [luimi- 
n realizado, no 
dia 23 do corrente, o grandioso 
baile de gala, que” encerrará. os 








festejos de unniversatio da A. 





4. Banco do Brasil. 
As dansas (ei Inicio às 
0, horas, uv som de duns 








“juzz” de reconhecida Tuna 
sendo exigido o traje a rigor, 
cando invlo-se 0 nfs branco. 
Os socios deverão apresentar 
a curteira social e o recibo do 
mez em curso. podendo obter 
prru as pe: 

de suas relações, di 
e, na séde daquela As 
o, de 1.0 às 18.40 











convites especiaes 
Sons 











ho- 





Orfeão Portuguer — Nu pro- 
xima quinta-feira, 2), 0 arlsto- 





fa Ortedo  Portuguez tes 
verá a effeito, em sua séde so- 
cial, das 19 45 3 horas, um 





baile precedido de sessão cine- 
matographica. O terceiro baile 
do corrente mez será no proxi- 
tmo din 81, fumbêm das 18 ás 
2 horas. 
Club 

ves 
ED. 


A. FB; € — Sabbado 
dy Bm 0 Club A. E, 

can Social” da 
» dos Einpisgados no 





| promoverá: 


Commercio do Rig de Janeiro, 
noite 


mei uma 

dansante, com uma segsã 
nematographica, das 
horas, Tocará um 
band”, i 
America Football Club 
dia 21 proximo, das 20 às 24 ho- 
o Departamento Social, le 
a elfeito na séde do vlub, 















var 
uma sesção de clnema organizi 
da pela conceitunda casa Bayer 
é logo após, uma nolte-dansânte 








em seu yymnasio, 
HOMENAGENS 


Pela sua, recente” promoção, 
vaz ser homenageado por seus 
ômigos, collegas e admiradores, 
o tenente-coronel: Severino Bar: 
bosa, chefe do ço, de, Medi-. 
cina e Veterinaria, 

Exercito, que terá lo; 
tomovel Club do Brasil, 'no pro- 
ximo mex. Às listas de adhesões, 
estão na portaria do Club Mill-. 




















* 

PAOIFICAÇÃO; NO THEA- 

TRO CARLOS GOMES, E8- 

TA! ESGOTANDO LOTA- 
QÕES, DE FACTO! 


Arostrén da Companhia Mar 
gurtda Mox o Mosquitf 
theatro Carlos Gomol 
Foviato + Baoitiniaão 

tondoukt (6 Ary Barroso, ge-| 
ias tola VM Mimibrenia, curiosa 
aonntitútu ngm do acontecimon- 
to thentral dá semana, uma vi- 
atorja completa da apresentação) 
do” “tomporaga, No! congento 
unanime do Jornadismo, do Ri 
a conpanhia e À poça trium- 
pharam, definitivamente. 

Agora, à opinião publica! O) 
público contagia um elenco é 
uma rovista por uma, tórma | 
contundivel, froquontando un 
seus enpectaculos. No chão da 
Companhia Margarida Mux é 
Mosquitinta é da revista “Pas 
elficação” o publico consagros 
as osgontando, realmente as lo- 
inções do theatro Carlos Gomes, 
sexta-foira, sabado, “dominio, 
e hanton 

Esirotar lotuções do um thoa: 
tro em dia do vegunda-folru é 
uma colsu quas! sem oxemulo 
io Rijo do Junelro, Pots hantum 
o Carlos Gunieu eugotou. de fa- 
eto, toda a sua ampla lol 
e 08 applauos rovobidos peiou 
artistas quo aproso 
tu do Carlos Bitlo 
Uurrouo foram ver 
enthaniusticos, 

Hoje, a Companhia Marwart- 
du Max o Mosquitinha repotu 
tais dums vozas as pour dou 
dois axe rovistogruphos em 
Matgirida, Mesquitinha, — Mity- 
gel loss, Jonqui 
Du Porreyria, Quy 

dohi 
Uaby) rulcono to 
cuda actunção, 


NAO HA MAIS EN. 
TRADAS 


COUTL e Ary 
udeirnnonto 


el, 

Alma; 
Mietins o 
air dosta- 





ordo vedo — 18 horas) — 
JH nho havia uma nó entra 
disponivel no visto pavilhão. 

Pol on m nota da pi jo 
sessão na tarde do doningo 
ultimo, 15 no eiutunto, om of 
ta do “Cltvo centenas de por 





sou procuravam metos do du 
sintir q vspobtaculo aluda que 
fosso da pé. E 
Apour disso todos 
lures +o mutnffonta yum 
explendonito 






aorta, 
O peopia 





dus Aluydo forun au 
um vivo en thushusino 
vela imrelra Drlhante cano nu 
oumortaram nos vous difticels 
de neriscadinsintos numeros, 

Mas de modo geral todos ou 
aríletus Jográran agradar o 
eontuistavam palinas, Os pull 
con flesam a potizada vibrar 
da alegria com uu suas tiradas 
comicas. Hoje repete-so o pró- 
uramma o consequentemento à 
cnettente do público, 


vltanados 




















Mantem-o aldua em frai 
muceosso no curti do (hem 
Phentx pela Companhia da Ca 
«o Caboclo, “Sumbista da CI- 
nelundia” do Custodio de pes- 
guita o Murio Lago, quo se vom 
rovelindo o múlor axito desta 
temporida thentral, polo seu 
entedo humoristico “a sentimen- 
tal a polo desempenho brilha: 
que lhe dá o mais homogeiico 
dos nossos conjuntos que é o 
encabeçado por Jurema de Mu 
“nlhãcs, é Estevão Matto:, duas 
altas expressões do nosso thea- 
, e mata Ena d'A via, 
esso empolginto 

artistico thentral 




































seus estupendos nume: 











ni 














tar, Automovel Club s na reda- 
cção de “A Batalha”. 

A homênagem projectada 
ao festejado belletista — Darcy 
Monteiro, pelos seus amigas “e 
admiradores, foi transferida pa- 
ra o seu regresso do Estado de 
Minas Geraes, onde fol organi- 
zar & Casa Castro Alves, na ter- 
ta mineire 

Por essa ocasião, ser-lhe-ão 
então prestad; provas de 
apreço e admiração, pelo appa- 
recimento de seu já consagrado 
livro “A Tragedia Social | 

As 'passons que ainda: descja- 
rem adherir á tão significativa 
homenagem, poderão procurar & 
lista no saguão do “Jornal do 
Commercio”, com o sr. Adão 
Lima, ná Livraria Giffoni e na 
Sehmilt (editora). 

«LUTO 















MISSAS | 
Passando a 20 do corren- 
tejo 11º aniversario; do falleci- 





mento, do commandante Gumer- 
cindo Portugal Loretti, a Con- 
federação Geral, dos Pescadores 
do Brasil fará renlizar as 5é 
guintes homenagens á  memori 
de seu Inesquecivel presidente: 
Bela manhã, romaria a seu tu 
mulo “no cemitério de (São (João. 
Baptist feno” ponto, do” fo 
nião, o portão principal daque 
in nécropole; 4 tarde (17 horas) 
uma sessão. especial. em  s 

de, à rua Borja Castro, 15, 1º an- 
dar, sendo orador o éomman- 
dante Frederico" Villar. 


me O commandante Rosen- 
























de N.'S, da Conceição, do San- 
tuario Matriz Coração de Mg 
Tia, missa de 7º dia em intenção 

alma “de “sua (cunhada Anália 
Marla Kopke, Para esse acto ré- 
lgloso, convida os parentes e co- 
mhecidos. da fallelda. 





em cms centena rem cem vamo ve comeram came; 





THEATRO 


o 


Aspecto do almoça de Custotio, Mesquita e Mario , Of 
: da cinelandin” ma Casg dio Cabe io 


QUINTA-FEIRA AS PRI. 
MEIRAS REPRESEN,| 
TAÇÕES DA REVISTA 
“AS COISAS VÃO ME: 
LHORAR” 


Mala Ferreira 


Na proxima quinta-feira, isto 





& depois de amanhã, no entro 
too Onhtaiu. sho Audi its 
vrimolras representações dn 





srando revista om dois uvtos 6 
JO quadros “As polsas vão x 
Morar?, ortisinal do Humbi 
Cunhal o Carlos Madini 
tnda mm de Miltoi 
valo d, Aymborê o Jeronymo 
Cabral, A mova revista é 
avmlimada por um dos ví 
'om do “P Cusa? que 
itonbit do re 
vesmo no car 
A revista murá 
com guarda-roupa 
mente novo o siorarios tnibo 
vos, contribuindo — Ludo |uso 
mulor exito da nove 
quo posse tódus as qon- 
“5 do ugrado, “Am coli 
vão, melhorar” possuo Ilidos 
quadros de funtanha — Interos 
suntos numeros do cortina, 
muitas piadas do successo, 
























apresentada 














) 
vit 
a 





ÇA 














o 









O primoroso elenco tem na 
nova revista uetinção dow 
(uonda, Nó nuipe femonino, Lis 





Ferreira, Lom à tou ontgo 
nojosos papeis destucundo-s 
que só ella os saba 





Luiza Wonscea, outro elamen- 
to “da destuque do elenco. que 
interpretar diftorantes papeis 
omni que imulto ugraduro ao 
grande publico. 

A graciosa Suzana Negri, pt 
ra wisrudo dos seus wilinirado vos, 
aetunrá no novo orlgini] dé 
maneira destacada. iDlu fator= 
pretará quatro lindos papets, 
dando u todos à sta graça, mo- 
cldndo e sua uprimurnda urte, 
A apreciada actrla Gina Blan: 
ch) u trefega autriz, tom em “ 
coisas vão melhorar! — pipóis 
que 80 ella os poderá Intorpre- 
tar, 

















“SAMBISTA DA CINELANDIA” E” AINDA O 
GRANDE ATTRATIVO 


DESTA TEMPORADA 


dista”, “Oulca, Tamborim - e 
Pandeiro” e "Bahiana Foiticei. 
var, bisudom dosdo a ostréa, 4: 








tonieta ainttos Appolo Corrêa, 
Anlonia Marzullo, Lizete q'Avi- 
lu, Vera Prado, Diamantina Go- 
mes, O. França, Arthur Costa, 
Mumberto Fred, Ranchinho 
Alvarenga, 

Na proxima quarta-feira, 27 
do corrento será roullzado O es- 
vectaculo Pró-Retiro dos Artis- 
tas com “Sambista da Cinelan- 

» sendo que a la sessão é 
dedicada à findio Cruzeiro do 
à Radio Transmils- 
a, do parte nos dolv 
tos artistus des radio, theatro 




















'Sam- e plrco, 


e ra mr e 


re od 









pelo exito de "Sambista 






























O CARTAZ DE PROCOPIO 

NO THEATRO REGINA 

E À VARIEDADE DE SEU! 
REPERTÓRIO AINDA. 
NESTA:TEMPORADA. 


o REA E abel o 
Das: ii 
la Na 
atminha | de pipr ue Agi 
Proghpio no RRE Noutro 7 Hg 
continua, lavando. no tieitltm (da, 
TOimbiairdia “o Mada mumaroso 
público. Ha' muita Kanto quo já 
assistiu” 4 roprosontagúes” da 
pega”, do! | nutor “/voto; ib= 
no de “Bicho Papão» »sansto! 
“honbonzinho!, ato. eb 
nusláto 4 novas roprosontavdos 
Som o mesmo; accontundo imtu- 
Tenso, 

Procopio, entretunto, conto 
me, sabemos, não poderá amún- 
tor n peça no cartas ainda por 
muito tempo como allás sorin 
do mou desejo 7quo outry não à 
quo auello  munitostado — polo 
sou publico. O ferido itrtor 
Verá, porém vartur o meu, carta 
continuamento, dentro da pro 
tento temporada, do Lhentro Rs 
Kina, 'pols o beu novo vepart 
"o é extenso, e todo. uncolh 
ulhainio, 

Neúvo! cuso o emlhento cui 
dlanto Já está propurando a pe 
“u que virá à Mucrador “O Avi 
meti da Cubegu do Ouro”, no 
theútro novo da Cinolundia o 
que é uma poçu pursienso pe: 
miuda onmo 4 peça mix humo- 
vista aproseitada om (henteo. 
ftancoz am [036 à comedia dy 
notavel huma 





eriptor Carlos Bittencourt, “pr 

aldotito da, Soclodudo Brut tolri 
de Antoreu om colluborução con 
o escriptor Ronato Alvim, 

| Mojo máis dois aspectaculos 
da comedia do Viriato Corré: 

no thontto Retina. 


CASA DOS ARTISTAS 

Durúnto o mez passado fizo- 
rum donativos oxpontâneos à 
Casa-dos Artistas, ou ara, Car- 
lou Guínie, do Automovel Club, 








Custodio do Mesquita, Oscar 
Jordão, Attlmo, Felix e exnia, 
sra, Maria Nazuroth da Silva 
Prado, 


O victortono autor Joruoy Cu- 
murgo avaba de oscrever e dour 
à Cast dou Artistas uns líhdos 
versos “Westa de São João”, 
que vão ser musicados pelo mu- 
slcinta Cuntodio de Mesquita e, 
opportunamento, cantados por 
uma das “estrellas do nosso 
brnadonst. 
INAUGURAÇÃO NO RETIRO! 
No proximo dia 26, a Junta 
Goyornntiva 
Retiro dos Ar 
los Guinie-Automoyel 
08. quattos "Ota 
“Custodio da Mesquita. 
rim Dinz-Duque”, 





Amorh 
SA 





valdo Assumpção | e | familia; 
mandam celebrar tra! 
proxima, 4g 8 horas, no, altar 


O TENOR ARMANDO 
NAS SMENTO: FALA DA 
* ESTADIA NO 
BRASIL 
COMO O CANTOR DA PATRIA 


TRMA APRECIA O SUCOESSO 
DE “ALLELUIA” 











«Armando Nascimento. 

No elenco da Cla, lglozias- 
proiro Juniortigura desdo à sua 
estréu nO Recreio, O tenor por= 
tugues Armando. Nasclmento, 
cantor conhecido em Lisboa, por 
isão que sempre trabálhou all 
ao lado de Auzenda do Olivel- 
ra, Adelina Feoranndes, Aldina 
do Souza (já fallecida), Bentriz 
Costa, Eva Stachino e outras 
nos prinoipues thentros, 

"Aqui, entre nós, d colonia por- 
tugueza quando trata de um 
artista sou patricio e do ametito 
do Armando Nascimento sabe 
compensal-o, prestiglando-o, co- 
mo reperoutiu dera dao 
em Portugal, sékundo. noticias 
chegudus dali ultimamente. 

Armando Nascimento 6 um 
artista querido na sum ter, 
onde actuou em Operetus o Ro- 




















vistas. 
* Babe Interpretar um fudo com 
jmelodia e sentimento, como o 
identacã cantândo um trocho 
iuulquer de opóreta, 

Tim “allolula”, no Reúreto 'y 
tenor lusitano tom eebannbas 
para mostrar) auto qualidades 
do artistas, 

Canta um encantador “duot- 
to* com Iva Podor o dis no - 
nál da revista com entusiasmo, 
em bom portugues paluvras, vi- 
brantew que arrobatum ou spo 
oladores! 

Manifestandose | do | grando 
exito do "Allofula?, Armando 
Nusclmanto, disão apenas o que 
a um alhceridado lhe dituvas — 
“O theatro para mim é Do 
Bou .artinta que vivo da arte 
uchando-a de tal, nobroza que 
não vejo desogualdade na sua 
núnsibiiidade. 


O uctom em geral quando tra- 





balha, ficou absorvido, pros 
ourando sempro impressionar o 
publico. Por lino o meu dt 
penho ém “Allaliia! deixo parm 





o espectador julgio, 
(==0)/doh outros! personagens: 
T Sim — doúses podarei du 
opinião, Por exemplo; 
Aracy Corbes 6 pura o thoatro da 
raviste. no Brasil o que ba vô 
— sopro; suecensuu ropetidos é 
Dormanontos consuirações, , A 
“estrela” prasiloiva encarna a 
legitima actriz com possibiidi 
deu oxtraordinarias do v.icor 
em qualquer outro palz, A pros 
va Já: tivemol-a em Portugal, 
mà , Atgontina, Uruguay, 
oto, De Oscnrito  Brenter di 














vel que 6 o notor Qu pra 
pontúneu o de revursos comicos 
magnlt 

ato O 


cs; Hondo! com jubtit ri: 
fant-gatét do publ 
Bai Mm Nul 












do relevo no thontr 
Lou o dnnbt,  conhauldos nos 
principuos paises da Iuropa, e 
ts demais elementos du Cla , 
optimos contribuidores dis 
tos soiguídos no Recrelo, 
telula" 6 w rovista quo Jorasy 
Camargo foz do accordo com o 
que gosta a platéu do Rio, c- 
ttndo nas vosperas de comple. 
tar sou melo contenario, Acho 
que não é preciso dizor mula ná- 
da. Certo? 








“Abi 








mão e exugxoro dizor-so que 
o homem revela, pelus suis ul- 
tiludes, a ninneira pela qual so 
processa n sua digestão, Quan- 
do digéro bem, apredenta-l 
via de regra, senhor de al, cal: 
reflectido e bom di 

o trabalho, Já quando di- 
mal, nÃo dorme bem ns, 
e 'torna-so, durante 
indisposto, mal hu:norado, 
trritavel, o sem tentoldade para 
ou tralnlhos que requerem pa- 
clencia o porsoverança, Ar 
de corrigir as más digestdes, 1º 
commenda-se comer cagar 
mastlgando bem om alimantos, 
tendo horas certas pura as ro- 
feições, Muitas vezes ou Indivi- 
duos que sofftem das vias & + 
tro-intestinaes não  nielhoram 
nem mestno com dietas rigoro- 
sas, Nestes custos, convém ex- 
perientamr os comprimidos. d 
Bldotormio dá Casa Euey 
protegem as mucosas Intestl- 
nadas, evitando às Irritações pro- 
vocadus polus ferinontaçães, 
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As 20 e 


“A 


com a 





todo o esplen 
Lindos e originaes ballados 


cas! 


THEATRO 


Companhia de Revistas Aracy Cortés-Iglesias-Freire Junior 


RECREIO 





RB horas — HOJE 


A triumphante revista de JORACY 
CAMARGO que marcha para o seu 
meto centenário 





le representações 


LLELUIA 1!” 


interpretação | brilhante: de. 


ARACY CORTES — Oscarito, Pedro Dias, Eva Todor, Mar- 
got Louro, Nalr Faria, Willie Thompson, A, Nascimento e de 


dido elenco ! ! 
por LOU, EVA e JANOT!! 


Quadros de apportunidade! — Engraçadas charges politi- 
— “ALLELUIA”, uma revista moderna !t — Uma 
fabrica de gargalhadas ! 1 








Quinta-feira — Commemoração do MEIO CENTENARIO 
da empolgante revista “ALLELUIA ! 1” 


MIILILIDIIL DIDI IDILIDOLILSLDLDDO SEDIA POLO SI OLL AÇOS 


RES SE RSSaDES. PESSUIEC IICaI ICO area raras snes dentada aa 


RADIO 


nerencocecearresoreneranness 
O Departamento de, Propa- 
ganda em. combinação com à 
Radio Sociedade Guanabara. 
irradiará hoje, ás 17 horas « 
Salão (da Acúdemia Brasileira 
de Latras, a conferencia do 
revmo, Valero Fallon 8.º). 
cethedratico da) Faculdade de 
Philosophia 8, J. (Louvátn), 
sobre o, thema OU en est Ja 
Crise Mon e 
DEPARTAMENTO. DE PRO: 
"o PAGANDA e 

Em/ onda longa e curta de 
31m8, 58, “frequencia de 9581 
ko. — Sup. mustonl Organi- 
zado” pela” Radio “Jornal: do 
Brasil”, ! 

1) — O ala do Brasil, 2) — 
“Primavera”, de Eduardo Sou: 
to, sólo de plano Mario de Aze- 
vedo. 3) — Me, do 
brasileiro — Pelo sr, Annibal 
Martins Alonso, 4) — Primá- 
vera d'alma”, de Prancisco 
Braga, canto: pela melo-soprano. 
Merioita Magalhães de Castro, 
Ro plano Mario de Azevedo. 5) 
— Noticiario, 6) “Ballet- 
Lento”, de” Gluck-Renan 
Vicente, Caraca, violino; Mario 
de Azevedo no plano. 7) — 
Ghronica Jurídica, st. Alma: 
chio Diniz. 6) — “A triste 
canção” do. fado”, de Nicolino 
Milano, canto pela. soprano An 
tonietta Garingy no piano Ma: 
ro de Azevedo. 0) — Noticia: 
no. 10) — “Verão”, de Edu- 
ardo Souto, solo de plano: por 
Merio de Azevedo. 1) — 
“Amo-te 'mullo”, de Alberto 
Nepomuceno, canto pela méio- 
soprano Marieta. Magalhães de 














Osstro, no piano: Mario de Aze- 
vedo. 

Das 19,30 65 19:45 — Em, 
Esperanto: 


1) — Explicação sobre a mu 
slea a ser irradiada, 3) — “Ser 
renade”, de F. Drdla, violino: 
Vicente 'Baraces, ao plano Ma- 
rlo de Azeyedo. 3) — Noticia- 
+lo, 4) — “Amar e sofiter”, de 
L. 'G. Jorda, canto pela soprar 
no Antonfetta Caringy, ao Dia- 
no Marlo; de Azevedo. 5) — 
Através do "Brasil, 6) — “O. 
oysne do lago”. de Abdon Mi 
lanez, canto pela meto-soprano 
Marieta Magalhães de Castro, 
no plano Mario de Azevedo. 


RADIO TUPI 


“A's 10, horas — Balrros e 
suburblos “em revista (Musica 
pular em discos).  A's 11.15 
oras — Programma, de Campo 
Grande, Bangu e Nilopolls em 
discos. A's 12) horas — Quarto 
de. hora; de operetas america. 
más em; discos. A's 13.15 horas 
— Quarto de hora de canções 
com Bentamino GHgll. A's 12:30 
horas — Quarto. de hora com. 
as orchestras de Jack Hilton é 
de Paul Whltemon,. A! 12:45 
Be GR 

sanções! do io , 
Com Graco Mot! o, | Richard 
Orooks, A's 18 hotas — Quar- 
to de hora de. valsas, coma 
Orchestra Philarmonica | de 
Berlim. A's 19:15; horas 
Quarto de hora da “Flora Me: 
dibinal”, com as, orchestras de 
Ray Noble e do Jan Garber. 
A's 18,30 horas Hora de 
operas, em, discos, com . Rosa 
Ponsele, Lewrenco 'Tibbett e a 
Orchestra Symphonica de Phi: 
tadelphia, com Stowlski. A's 14 
horas — Intervalo, A's 16 ho- 
tas — Hora Elegante, A's 16,30 
horas — Concerto de música 
allemã, em discos, com Lote 
Lehmahn (centora); Marcel 
Dupré (organista); Frite Krel: 
sler (violinista e Orchestra: Phi- 
larmonica de Londres. A's 17,30 
horas — Hora Agricola: com- 
bate ás pragas — Pecuaria (bo- 
vinos),  Pomicultura, —Lectlcl- 
nios, A's 17,45 horas — Hora 
do Gury, Ais 18.45 horas — 
Hora do Brasil. Studio: A's 
19.90 horas — Programme de 
musica Popular: B. Lacerda é 
Seu conjunto regional, Rachel 
Puccio é Carolina, O, O. de 
Menezes, Alztrinha e Regional, 
Ascendiho. Llibon e Regional. 
As 20 Horas — Quarto: de ho- 
ra de Musica Americana Mo- 
derna; Jaza Tupl, Ascendino 
Lisboa, é Jazo Tupi e Orches- 
tra, Aºs 20.15 horas — Quarto 
de Hora de Musica Popular 
Brasileira: Aleirinha, o Regio- 
nal, Rachel Puccio o Carol, As- 
cendino Lisbon e Jazz Tupi. 
Afs 20,30 horas — Quarto de 
hora de musica” ligeira; Alztri- 
nha o orchestra, Ascendino Lis- 
boa e Jazz Tupl e Jazz Sym- 
phonico. - A's' 20.45 horas — 
Programma de canções mexi- 
canas: com Pedro Vargas. A's 
21.15 horas — Quarto de hora 
de musica ligeira: Orchestra, 
Ohristina. Maristany, Ascendino 
Lisbon é Jaze Tupl. A's 21.90 
— Recital de canto com Ohris- 
tina Maristany. , A'si21.45 ho- 
tas — Quarto de hora de/mu- 
sica popular: Alzirinha e-Re- 
glonal, B, Lacerda e seu con- 
junto regional, Rachel Pucclo e 
Carolina. A's 22 horas — Cine 
Syntheso. A's 28 horas — Bôm 
noite... Até amanhã, 

RADIO CAJUTY. 

De 8.30 és 10 horas — Ca- 
juti Jornal. De 11 ás 12 horas 
— “Cock-tol”, das 11. De 12 
às 13 horas — Heraldo Portu- 
guez com noticiario. De 13 ás 
13.30 horas — Dr. Sabe Tudo. 
De 13.30 ás 14 horas — Hora 
de Minerva, Do 18 6s 18.45 
horas — Progranima da tarde 
com noticias. De 19.30 ás 20.30 
horas — Hora internacional. 
De 20.30 ás 20,45 horas — Val- 
sas vlennences. De 20.45 ás 21 
horas — Trechos Iyricos. De 
21 és 21.15 horas — Grandes 
interpretes da musica, De 
2115 horas Grandes interpre- 
tes da musica, De 21.15 ás 
21.30 horas.— Bolos, De 21.30 
ás 22 horas — Musica sympho- 
nica. De 22 às 23 horas — Pro. 
gramma “A's Suas Ordens”, 

Amanhã, 19 de maio, ás 21 
horas, apresentação do mais 
sentimental dos interpretes do 
tango — Luiz Argentino — as- 


















tro do “broadcasling” port 
a rte- 
nho, recem-chegado | 
: gado de Buenos 


cinema. 





RADIO PHILIPS DO BRASIL 

Das 10 és 11 horas — Hora 
catholica. Das 11 és 11.30 ho 
Tas “Discos “selecolonâdos, 
Das 11.30 68 12:30 horas — A 
Noticia Porlugueza, Das 12.30 
és. horas — Discos variados. 
Das 18 ás 18/45 horis — Hora 
Gatholica. Das; 18:45 ás 19,30 
horas — Hora do Brasil. Das 
19.30 45 20 horas — Cine Ra- 
dio Jornal feito pelo jornalista 
Celestino silveira. Das 20748 
21 horas “Transmissão “di 
'Matria de Copacabana. Das; 2 
ás 32 horas — Discos variados. 

— “PO do, ER 
a” Alegria e Felicidade, con 
Glrulda e mantida pele SIA Phi. 
lips” da — Hollanda, - irradiará 
quarta-feira, dia 20 de maio, 
das 21h 24 horas. Chora “do 
“do, Rio de Janeiro), o seu “Pror 
gramma Alegre”, em onda cur- 
ta de 31.28 metros. 

Relatórios - sobre a recepção 
serão múlto. apreciados pela 
SIA Philips do Brasi). Caixa 
Postal n. 1489, : 

RADIO FLUMINENSE 

Das 10 ás 1190 horas = Dis, 
cos variados; das 11,80 45” 
— piscos escolhidos; das 18,45 
às 1930 hotas — Transmissão 
da “Hora do Brasil”; (das 19,90. 
ás 20 horas — Discos variados; 
das 20 às 21 horas — Discos 
selecolonados; das 21 ás 28 ho- 
ras — Programma. de studio 
com o concurso dos segulttes 
artivtas ; Frederlaca de Castro, 
Roberto Calheiros de: Mirar la, 
professor Botelho, professor Us- 
waldo Eckhárdt e outros e a 
Orchestra de Concertos de! P. 
R. 8. 8. sob a regencia do ma-. 
estro Armeldo Eckhardb, Di. 
rante o progtamma será lido; ão 
microphdie o noticiario olíls 
cial do Estado. | 

RADIO SOCIEDADE MAY- 

RINK VEIGA 

Das 8,25 às BS horas — Duas 
aulas de gymnastica com amusi- 
sa dirigidas pelo professor Os 
waldo Diniz Magalhães; das 11 
ás 19 horas — Discos! escolhir 
dos; das 15 &s 16 horas — Dis- 
cos" variados: das 18 ás 1845 
horas — Discos seleccionados; 
das 18,46 hs 19,90 horas — Hor 
ta do Brasil — Programma or- 
ganigado pelo Departamento N, 
de Propaganda e Diffusão Gulr 
tural; das 19,90 ás 29 horas — 
Programma de studio com os 
artistas: Carmen Miranda, João 
Petra do Barros, Luiz Barbosa, 
Muraro e sua, Typioa com Ama-, 
lia Diaz o Fernando Alvarez, 
menino Alberto Fortúha, “Pas 
triclo  Telxelra, Barbosa Junior 
é Tementa dos Eantos, Como 
speaker Cesar Ladeira; ás 19,90 
sol as Folhinha “do dia; “ás 

Bee pel vida, 
| modernas nora RM ros 
ndea da + Oldade iMaravilhocenã 

22: “horas — Commentário 
Nacional;“ás/ 28 horas e“ Com-, 
mentario Internacional —. Mara 
cha Final, | 

GRANDE, CONCURSO. DE 

“VOZ DO RADIO” 

Chamamos a. attenção. dos 
leftores para o maior concurso 
fá realizado na “brondeasting” 
brasileira, iniciativa. do "quinze 
mario radióphonico “Voz do 
Radio”, cujas bases está publi- 
cando, 

Em combinação com ja cmis- 
sora argentina Li R. 4 “Radio 
Solondid”, de Buenos Alres, 
“Voz; do Radio” levará a ca- 
Dital' portena, com um conti-to 
pare. actuar naquella/ emissora, 
por 3:5008000 e “passagem de 
lda e volta paga, o melhor can- 
tor amador de 1937, 
pe e e DD 


jreeerrsnaceceenrecereeenaes 
RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; ' auto 


movel proprio para attem. 
des o noite. Tel, 23-3149 


RUA DO CARMO, 8 







































“ THEATRO 


CARLOS 
GOMES 


COMPANHIA MARGARI- 
DA MAX e MESQUITINHA 





HOJE - 8e 10 hs. - HOJE 
O formidavel caso do thea- 
tro carioca; 


afia mo 
de Carlos Bittencourt e Ary 
Barroso, 


Uma nova “AGUENTA 
FELIPPE” | 


Lotações esgotadas até nas 
seguadas-feiras | 


Margarida em numeros de 
musica e em sketchs, com 
Mesquitinha ! 


Successo do quadro 
“Pacto de Petro- 
polis” ! 
AMANHA: 8 10 h 3 
“PACIFICAÇÃO? | 


Pes 








São Pedro dissa: 

Fazeni-se chaves, concer- 
tam-se fechaduras e abrem- 
Se cofres. Rua da Carioca, 
1 — Tel.; 24.2806, 











FOOT-BALL 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 





FOOT-BALL | 13. 








Quinta-Feira SsráDisputadaa2:Partida da lelhor de Tres» 








Em Porto Alegrea F 








a 


"Tres phases da 1º partida da sério “Melhor de 3º, vendo-se tambem 


> 











letros é esmagadora. Mesmo as-. 





inal do Campeonato Bras 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


REUNIÃO DE DIRECTORIA 
O presidente da Associação de 
Chronistas Desportivos pede, 
por meu intermedio, a presença 
de todos os demais directores, 
à reunião da directoria convo: 








O America Venceu o 
Jequiá 


Em seu campo, na Ilha do Go- 
vernudor, O Jequiá recebeu o 
America 'F, G., campeão carlo- 
ca. Como era de prever-se, 08 
rubros sagraram-se vencedores 
pelo score de 4 a 2, 

Os Jocaes que oppuzeram te- 


A Ultima “Chance” dos 


Paraenses 
A 2º DA “MELHOR DE TRES” 
EM FIGUEIRA DE MELLO 
Quinta-feira proxima, será de- 
cidida a sorte dos paráenses no 
certamen da C, B. D. 
E* evidente que os nortistas 
não poderão oppôr séria resis- 


sim, aguarda-se com algum in- 
teresse q embate de depoln de 
amanhã, na cancha Iluminada 
de Figueira de Mello. 
O SCRATCH 
Ainda não so sabe a escalação 
official do seleccionado da Fe- 
deração Metropolitana, Espera- 
se que, o mesmo não soffra mo- 
dificações, considerando que sua 


da para amanhã, quarta-feira, 
“o, às 17 12 horas. malor classe do adversario. 





dee ese pen a ma ro a rm 





esssensana 


A RODADA DE ANTE-HONTEM DO TORNEIO ABERTO 





Venceram — Humaytá, Sport Club Vallim, 
Aviação Naval, Central, Entreriense, Serrano 
e Bomsuccesso F. C. — Empataram depois da 
prorogação : Centro Gallego e Cascatinha 


e 
H 
3 
à 
| 
O “certamen” da Liga Carioca de Foot-ball prosegulu 
ante-hontem, com mais uma rodada de nove partidas. 
Foram theatros das pugnas os gramados do Fluminense, 
America e Bomsucoesso, que como de costume não foram 
concorridos. 
Da parte dos concurrentes ainda continuam em evidencia 
o enthusiasmo e tambem a vontade de vencer. Pena 6, o 
i desinteresse do publico por estes espectaculos, que de certa 
$ forma concorrem para o desinteresse e perca de estímulo dos 
& disputantes, 
: A rodada de ante-hontem teve o seguinte desenrolar : 
H 
$ 


CAMPO DO BOMSUCOESSO 


Pera o primeiro encontro na: praça de sports do Bom- 
successo, entraram em campo as equipes do Humaylá e do 
Ypiranga. 

Este jogo fol monotono e trritante pois o quadro do Hu- 
maytá, sendo de classe mais superior que seu adversario, lo- 
grou obter esmagadora victoria por 10 a 3. 

No segundo match em que Se mediram os confunctos do 
Eport Club Ballin e Paraizo das Borboletas, aquelles trium- 
phatam pela contagem de 3 x 1, após movimentada pugna, 

O encontro final registrou a victoria da Aviação Naval, 
que, possuidora de uma esquadra mais homogenea, abateu 
seu adversario Flôr das Selvas, Por 3 x 1 traduziu-se a ma 
nifesta superioridade dos marujos, cuja “eleven” estave 

ssim organizada : 
A ortigal — Osmar é Humberto — Apolonto, Lima e Ray- 
mundo — Fraga, Nascimento, Lelo, Marlo e Ruy. 

'Os goals foram obtidos por Fraga e Nascimento, 2, ten- 
do actuado o sr Roberto Porto. 


ESTADIO DO FLUMINENSE 


t 

f Estiveram bem animadas as partidas no gremto da Gua- 

f nabara. Duas prorogações foram necessarias. E) É 

! Para o primeiro Jogo alinharam-se em campo os qua- 

à aros, Centro Gallego e Cascatinha, que empataram por tres 

i tentos, apezar de ter havido uma prorogação de 20 minutos. 

À" segunda peleja em que prellaram as esquadras da 

Central é de Anchieta, terminou em tempo regulamentar 
com um empate de 1 x 1, sendo prorogada vinte minutos, 
Gurante os quaes o Central obteve o segundo tento e, com 
este. o triumnho. 


O prélio final desferido entre o Tijuca e o Sport Club 


naz resistencia, cederam ante à 








tencia nos cariocas, pois a sum 


actuação, domingo ultimo, este- 
perioridade dos campeões brasi-. 


ve à contento. 





recem” 





Iguassu”, arbitrado correctamente pelo sr. Floravantl d'An- 
Belo, teve o desfecho de 2 x 1, favoravel nos tijucanos. 

Os dois quadros estavam assim organizados ; 

TIJUCA: Ruy — Nilton e João — José, Cesalpino e 
Josué — Waldemiro, Alyato, Americo, Ernesto e Reginaldo. 
SPORT OLUB IGUASSU': Aymoré — Lazaro e Olavo — 
Fioriano, Sant'Anna e Octacillo — Ohristolino, Miro, Joa- 
quim, Moacyr e Odertar. 

Fizeram os goals: Americo e Waldemiro, 08 do Tlfuçt, 
e Mito, o unico dos vencidos, 


CAMPO DO AMERICA 


Medtram-se no primeiro encontro os quidros do Entre- 
rlense e Encouraçado “São Paulo”. Terminou fayoravel ao 
primeiro pelo score de 6 a 3. 

As esquadras estavam assim constituldas ; 

ENTRERIENSE : Alceu — Jahu' e Henrique — Zéie, 
Gradin e Bira — Frede, Bebida, Tico, Geraldo e Bertolino. 

ENCOURAÇADO “8. PAULO” : Vicente (depois Saturni- 
no) — Paulo e Chagas — Leonel, Lino e Arlindo — Barros, 
Aloysio, Jacyrio, Pompllito e Raymundo, 

O sr, Djalma Cunha, que funcolonou como julz, houve- 
se optimamente. 

Fizeram os goals: Geraldo, 3; Bertolino, 2; Zico, os do 
vencedor, e Pompilllo, 2 Lino, os do vencido. 

O segundo encontro registrou a presença do Fonseca 
x Serrano, que estavam assim constituídos : 

FONSECA : Verinca — Mariano e Marx — Sampaio, 
aee e Gury — Sady, Carvalho, Caty, Luizinho e Car- 

inhos. 

SERRANO : Vieira — Ollvio e Mangiatto — Arantes, 
Olavo e Oscar — Sampato, Zézinho, Nenen, Picolé e Silveira. 

Depois dos oitenta minutos regulamentares, o Serrano 
marcava, 4 tentos contra o Fonseca, que nenhum goal obteve 

Fot arbitro o sr. Antonio T. Olquetra. Sus actuação fot 
a contento. 

O terceiro e ultimo “match” no gramado tricolor re- 
gistra a presença, do quadro do Bomsuccesso, que” enfrentou 
o dos Fuzileiros Navaes, 

As equipes obedeciam a seguinte escalação : 

BOMSUOCESSO : Durval — Ignacio e Fraga — Lamas, 
Hermes e Claudionor — Nelsinho, China, Gradin, Osey e 
Nelsinho. R 

FUZILEIROS NAVAES: Ovidio (depois Chorão) — 
Affonso e Oton“Y — Rocha, Jocelyno e Salvador — Lyrio, 
Carlos, Esteves, Nascimento e Mario. 

Serviu de juiz o sr. Minotti Cataldo que arbitrou com 
segurança. 

Os jogadores do Bomsuecesso, actuando com mais pre- 
cisão lograram a victoria sobre os Fuzileiros Navaes por 
tres a zero. 

O primetro tento fol conseguido por Gradim, que actuou 
com liberdade. 





CCO eLOELEMOEEsOCEN CenenCOrILOLE Core Core rora cone e eras enecerencos ro necentonrecantecenesseres:. 








o morátch carioca que seimpés por elevado score 


A attracção sportiva da tarde de ante- 
hontem toi, Isto sem contestação, o encontro 
interestadual entre cariocas e paraenses, que 
deu prosseguimento ao Campeonato Brast- 
leiro de Football da O. B. D. 

A PRESENÇA DO PREFEITO DA CIDADE 
— O PUBLICO 

O conego Olymplo de Mello, prefeito da 
cidade, compareceu no match, assistindo toda 
a peleja da tribuna de honra do Vasco, 8. ex. 
recebeu grande manifestação "popular. 

Tambem foi enorme a assistencia que w- 
brou no Estadio de 8, Januario, 

A's 15,55 horas, precisamente, os parsen- 
ses deram inicio no jogo. 

O primeiro goal dos carlocas toi feito por 
Evandro, Jogador nortista, que numa.  inter- 
venção infeliz e desageitada registou o tento 
para 08 locaes. 

Depois disto, a partida continú bem. 
movimentada, actuando ambos os quadros 
com regular intensidade, 

Constantemente, os nortistas perdem op- 
portunidades, monstrando-se nervosos, 

Em seguida diversos lances são feitos pe- 
rigando o arco carioca, que quas! fol “fu- 
rado”, 

O guardião sanchristovense, Francisco, é 
chamado por diversas vezes a actuações perl- 
gosas, demonstrando porém segurança no ma- 
nejo da bola. 

Leonidas, numa arrancada, aproyeitando- 
se da scrimage na porta do goal nortista, 
shoota violentamente, indo a bola aninhar- 
So no arco, Este foi o segundo goal dos ca- 
rlocas, 

Não eram decorridos dols minutos e a 
bola novamente estava no goal paraense, isto 
numa optima intervenção de Luiz de Carva- 
lho que cabeceando marca o 3º goal dos ca- 
riocas, 


MULATINHAS NOVAS 
E BONITAS 


Precisam-se de 18, com bont 
dentes e boa plastica, para Lo- 
marem parte num film. 

Tratar com o sr. Rocha, nos 
Studios da Clnedia 8, A. á run 
Abílio, 28, entrada pela rua Vi- 
eira Bueno, 30. 














ileiro de Foot-Ball 



















O SEGHEDO DA FORTUN 
inhas palavras — M te 


Gral Mitre 2241 
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E) 


re nem 


Vencida Pelos Cariocas a 
Primeira “Melhor de Tres” 


Por 6 a 1, cahiram os paraenses -- Desenrolar da partida -- Os quadros 





Termina assim o primeiro tempo a favor 
dos cariocas por 3 a O. 

E Inlolado o 2º tempo. Os paraenses não 
se mostram desanimados; pelo contrario ten- 
tam uma reacção. Porém são infelizes, e os 
onrioacs de posse da bola tazem bon, combi- 
nação, entrando novamente Leonidas com 
mais um tento à favor dos cariocas. 

O Jogo prosegue alternadamente, traba- 


“lhando as duas defesas com segurança. 


Pouco depois, Lulz de Carvalho nova- 
mente aproveita a opportunidade e faz mais 
um “furo” na rêdo contraria, marcando o 5t 
goal dos cariocas, 

Logo depols, Italia comette falta na area 
perigosa sendo marcado o respectivo penal- 
ty, que é cobrado por Heitor, que marca o 
primeiro tento dos paraenses. ' 

Ha certa animação nas fileiras nortistas e 
atacam, porém sem resultados, 

Os cariocas investem pelo centro, e O. 
Leite, calmamente marca o 6º tento dos ca- 
riocas, 

Pouco depois o julz finaliza o match 
aceusando o placard a victoria dos carivcus 
por 6a. 

08 QUARROS 

As duas equipes, formuram assim consti- 
tuidas: É 

CARIOCAS — Francisco; Nariz e Italia; 
Oscarino, Mertin e Canalll; Orlando, L. 
Carvalho, O, Leite, Leonidas e Onrreir 

PARAENSES — Eldonor; Barradas e 
Evandro; Pedro, Toledo e 71; Vává, Ha 40, 
Heitor e Ruy, 

O Julz fol o ar, Solon Ribeiro, que agiu 
bem, 








A PRELIMINAR 


Gemo preliminar, foram realizadas provas 
de corridas de bicycletas, causando bóa im. 
pressão, 














À. abisvala 4 sem a 
FELICIDA inntandome pela data 
na descobrira 8 muda seguro que com tin 
a odor podem que totais dem Wuida? una o o 

enviado, GRA 
Milhares dm allratados pru 
hu endereços Frol, FARCHANO [ON 
Rosario (S. Fé) - (Rep. Argentin. 
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14  TURF 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 











Formasterus Negando- 
a Correr Acabou 





TURF 


se Ante-Hontem Repentinamente 
o Jockey Oswaldo Ulhôa 


de Innocentar 





Bramador Derrotou Borba 
Gato em Grande Estilo 


RAIO DE LUAR VENCEU EM LINDO FI 


7 


no 





















































viotorla mo Brasil, O filho 


com. 


As quatro tribunas do HI 


podromo da Gaveu em que quast 
javam claros, oferecia, 
ante-hontem, conforme permit- 
Ham suppôr as grandes: altra- 
es ao Premio Capricho, um 





não alve) 





q 
dos melhores aspectos qu 
o ponto de vistá da en 
fem Lido 
“Traduziu 
o movimento da ci 











si da, poui 








O cavallo gaucho Seu Peixoto depois de obter sua pi 





estes tltimos tempos. 
melhor do que tudo, 























a 
Rg 






















imejra 
Simpatia 





de Oldiman domina 


nitidez 


tisse uma de suas boas emo- 
qões da tarde, j 
Nos ultimos metros, o vulto 
branco de Ralo do Luar conse- 
guiu desprender-se 3/4 de co) 
po de Kumel), que . terminou 
mais ou menos embolado | com 
Stayer o Moacyr, A victoria do 
filho de Visigodo foi muito bri- 
ihante, e denota que'o penslo- 
ulsta de Paulo Rosa não tem, 


p= 


ob. 


Te, 














384 contos, que para sete car- | feito senão evoluir nestes ultl- 
roiras fornece a melhor média | mos tempos. Uma semana an- 
do apostas do corrente anno, Ê do com Es bem pio 

; ão | favoravel, empenhado muna T- 
conta onias de ao. a ta quasl ingloria, entre Venes 
cota Justa de tão  sendúcionnes!| Zlado 6 Stayer. | Ante hontem, 








mo “Aguiar 
«us recorda ui 
nosso tun! 
mente t 
desenvolvimento 
dum dos poucos 





palharam — polo 





s 








bandica) 








co, estava na alqudardo or 


tethnico reserval-o à turma que 
lhe parecesse na opportunidade. 


mais conveniente, À  escoll 








da gen 


O “handicap” procurando 
apartur-so de 


maneira possivel, dando azo 


um desencontro de opiniões, ex- 





carolersticas; niãs sim, do Prer 


que mais abnegada- 
Tratando-se 


jão do programa classi 





ju em productos nacionaes 
guria categoria, entre os 
(es aviltayam, representantes 

ção de Tacy e Xurl, mul- 
to hem clussiticados em edad. 


sua finalidade, 
equilibrou 115 forças da melhor 


em que tudo pai 
a esto producto paranaense, ci 
Ino o augmento da distancia e 
o peso alterado por sun derrota, 
Ralo do Luar se impoz bem 
mais flrmo, Tratando-se dum 
animal de tres annos, as rapi- 











eu 





das e evidentes melhoras do 
irmão de Colonna não  estr: 
Palmas ao entraincur 





Rosa, que tio intelligen- 
temento está sabendo extrall-as. 
e que mais longe podera neste 
pé, conduzil-o para o futuro. 


O, destecho do Premio *€: 


ha 





prleho”, principal Inetlor do 
sutcesso popula da reunião de 
não | ante-hontem, se por um lado 
desconcertou com o frigoroso 





revés de Fotmasteras, em cujas 
as jogou-se como ainda, não 
tinhamos visto este anna, por 
outro foi altamente sympalhico, 











prossio ida aituáção: a vez que seu lnurendo fot 
de Lanceta, as petiço” Bramador, o unico 
entre os demais | nacional representante 














concurrentes eram por assin m conjunto de 
dizer de matizes, não faltando | vos Lrangelr 
argumentos nos que quizessem | publico turfista que não rey 





ou Mou 
umell o 
sta, Índec! 


enthronizar 
Nato do Luar 
plrapé ou Utu'. 








fecho da carreira, em que 


primeiro ao quarto concurrente 
não houve claros de luz, dando 
margem a quo o publico sen- 





victo- 
manttes- 
tou-a por Intermedio de quen- 
tes e demorados applausos, que 


teia sum admiração pare 





vlus deste caracter, 


p ão 
hotographou-a na pista o des- 





do | nos lembraram as primeiras 
tardes de gloria de Mossoró, 
quando se tornara possivel vis- 


lumbrar no filho de Kitehner o 








ço 


O ailmiravel nacional 
viotoria, 
moso 





Bram dor seguro pelo sr. 
sobre os “cracks 
Borba Gato, emquanto mais atráz finaliva va Requiebro 





” da primeira turma. Segundo 




















NAL O CLASSICO 


campeão. que não tardava. Bra- 
mador obteve no domiiigo nitia 
das mais admiraveis victorias. 
registadas nestes ultimos tem- 
pos, pelos. que se pode chamar 
os expoentes da criação. paclo- 
nal, Já ha muito incorporara- 
mos o filho de Brazal hesi 
escassa plelade, e por isto não 
nos surpreendeu suu “perior- 
mance” de domingo, que signi- 
ficou. para o publico nada me- 
nos'do que uma advertência das. 
largas possibilidades do produ 
etor do paiz, nu futura “Inter- 
nacional”, O pensionista do 
stud Gervasio Seabra 

muito fncilin 
ba Gato a dois corpos 
empúlúnto a tres approx 





ganhou 















mente Inalizava Requiebro em 
tercelro, 










Borba Gato, 
encadernação o n 
ainda não conhélla, (ol pois 
mais affavel surpresa que nos 
proporcionou, ante-hontem, 
choque de “cracks”, O filho de 
Serio, que dispensava 7 kilos à 
seu vencedor, portou-se em to- 
du a recta com uma bravura 
singulhi. Onde 0 modesto ani- 
mal cuja ultima apresentação 
na Gavea lho” significira um 
do Jogar para Picatlor, S 
neto, Zutile, Cultó e Claxon? São 
Paulo nbsorveu o antigo Borba 
Gato, que como crack não é, en- 
entretunto, segundo previramos, 
prosa iva dacuellas pistas. 
Houve erro de apreciação de 
“e ls ao culzeraam vêr na 


cuja moderna 
hlico, ca 


ro. producto da rain de 
Paulo, 
Como suppôr tal, se fôra alí 


o 
Rm pa tm 





revejendo-ro 
nova geração, lovantom ante-, 
“Premio Iibeirão”. Vemos 
dominio do fl 


aue vigorar por mais tempo 
sun condição do nigdlocre! 
“Não tenhamos duvida”, 






uso do repetir novamente: 
metamorphose: radical de, Bo 


Gato não teve como determ= 








dante a mudança para um see- 


Roberto Sen bra, depois de sua slgnifica- 


a dois corpos, terminou o fa- 


AGUIAR MOREIRA 


narlo, onde relterada (e) conti- 
Muidamente o alazio já se re- 
velára modesto, mas sim uma 
evolução insopitavel que | na 
Moóca como na Guvea não pes 
deria, licença” paru exibir-se” 
Em Sua nova edi 
wu “porsonal appearance” de 
Borba! Gato hontem no Rio sa- 
tisfez plenamente. Mais affeito 
à pista e não dispensando a 
Bramador: tão excessiva vanta- 
gem, é de “erêr que o rival de 
Sargento não seja mais para o 
futuro” dominado pelo filho de 
Brazal, 












Mal suppunhamos quando “os 
cinco crubls do Premio Capri- 
cho se alintuvam para a parti 
da, que estlessevoms tão perto 
de” ussisths à rehabilitação do 
Jockey Obwaldo Ullõa, contra o 
qual tremenda ira se desenca 











denva, ha algumas semana: 
proovenda pelo desvio Inedito 
do seu pilotado Formasterus. 


até à cerca ester 
Q nesta occastão 

toda a responsabilidade do; ca- 
valo, negundo-lhe a qualidade 
de baldosa, re ela unand, 
memente pela imjrgusa france 
za, O Jockey official do presi- 
dente do Jockey Club trouxera 
Cheerio até junto go pavilhão 
das nutorídades, voluntariamen- 
te, Os que alinhavatam este 
raciocinio, mostrando que seu 
cerebro permanecia uinda intel- 
ramente mergulhado nas trevas, 
se compareceram unte-hontem 
no hippodromo. hão de ter sai- 
do. 'envergonhados e cabisbai- 
xos, O erack francez do stud 
Expedictus patenteou ante- 









































tum dos bons elementos 
bonteim, em grando  estylo o 
em baixo:, como foi amplo o 
lho de Taciturno 


ttem, definilivamente, que é um 
nal cheio de viclos do ge- 





nlo, em quem não Se pode de- 
posltar uma purcelta minima de 
vontlança, Quem enten de 








corrida e presenciava a acção 
do filho de Asterus sclentificou- 





se de que o mesmo trazia já 
na vecta opposta a carroira ab- 
solutamente ganha, Alfonso Si 





com ordem de correr atrás, 
fazia milagres para conter o 
cavalo que, plethorico de so- 
bras, passâria à vanguarda 
quando entendesse. 


Foi erus vinha de galopl- 
uho atrás de Requiebro é Ta- 
pajós. Na phase vertiginosa da 

va, com Bramador já no seu 
indo, o neto de Teddy leve afi= 
nal liecnça de correr, Quem 
diz, entretanto,“ que —arredaria 
passo? arecia que estavamos 
vendo monologal-o: 


— Quando quiz 
deixaram, pols agora não torto. 
Depois do tentar morder Brá 
mador, empacou definitivamente 
e só a custa de muito talada 
Alfonso Silva consegulu fazel-o 
preseguir na carreira. O favo- 
tito fot assim perdendo conta- 
sto aos poucos com o pelotão, e 
de galope terminou o percurso, 
depois de querer entrar uela 
porteira nue conduz a cavalha- 
da à rain. O publico, perplexo 
6 sem tempo ninda para rucio- 
einat imaginou uma manqueira 
ou outro aceidente qualquer, 
sem nunca aceitar como nor- 
mal a performance de seu pre- 
ferido, que na estréa ainda sem 
um apuro completo com 60 k 
los e tendo de correr muito 
mais em virtude da diagonal 
descripta em toda a recta, co- 
brira os 2 kilometros no mes- 
mo tempo de. Bramador, . ante- 
honten 

Me: 




















correr não 














os espiritos technica- 
mente dependentes, Isto é, 
immunes da perigosa” suggestã 
capaz de edi a - condição 
França, grande demais nara 
nosso turf — tinham, pelo 
visto no Brasil, que manifesta: 
se & seu favor na corrida de 
domingo ultimo. Bramador que 














isslen do filho de Asterus na 








com justos motivos se perfilava 














tuna 


N 
, 
. 





como: segunda, força, vinha | de 
bater Coringa normalmente e a 
& kilos do filho de | Gradeiy, 
marcundo mais de 125” para 05 
dois | kilometros.  Formastérus, 
ao estrear sem O completo apu- 
ro, a 8 kilos de Coringa e ten- 
do de corver o dobro pola ins 
cidencins conhécidas, bateu “o 
cavallo” uruguago; pele mesma 
difrerença 'consegulda. por. Bras 
mador, e em tempo yastamen- 
te' superior, Admiltindo. que O 
pensionista | de” Ernani tivesso 
evoluldo consideravelinente, co- 
mo de facto O fez, tornnva-so 
puerit'Amaginar qualquer “d 
rota (sua, algum dia pura Bra- 
mador, Als, seu prestígio de 
corredor não ficou ante-hontem 
minimamente abalado, Se 6 tr- 
mão de Abjer tem corrido nor- 
malimente 6 nos ultinios imetros 
calsse batido com dignidade por 
Bramador, sus aptidões de 
crack tornur-se-lam perfeita 
mente discutivels. Pelo vis 
nô, domingo, entretanto, nada 
hicito afflvmar, 

Formasterus não correu. 
mesmo infelizes mus pistas nas 
vlonaes, os cracks da França. 
Formasterus, pequeno, geclima- 
tado appurentemente perfeito, 
poderá ou não, se ussim lhes 
permittir a veneta demonstrar 
algum dia no Brasil os prodi- 
glosos recursos locomotores que 
nos deram a ilusão de assistir 
este anho, tia primeira uma, 
m um dominio a Tacituruo, 
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148 ftemio “pIbelrão”— 
Anbmnes  nacionaes de 
dois annos, sem victoria no paiz 
— Pesos da tahella — 1.000. me- 
tros — Prêmios: 4:000%, 8008 e 
4008000, 
LOBO, masc: castanho, 2 

annos, São Paulo, Tacitur- 

no e Leda, do sr. Linneo 

de Paula Machado, 54 ki- 








los, Geraldo Costa .. .. «+ 1º 
Moleque Doze, 54 kilos, S. 

Batista .. a Eu 
Gueiula, 52 lálos, 

d E 
Uruóca, E) 
Cora, 52 kilos, P. Costa .. O 


Não correram: Itatinga é Ura- 
có. 

Ganho por tres corpos; do 2º 
so 3º, meia cabeça. 

Rateios: 188700 em 1º; 
(25) 528100; placés: Loho 
208100; Moleque Doze 458500. 

Tempo: 59” 2j5. 

Total das apostas: 15:0608000. 

Criador: o proprietario, 


dupla 

















Tratador: Ernani de Freitas. 
RATÉIOS EVENTUAES 
11 Ceciula ,. 200 278200 
353 Lobo... 200 188700 
(3 M. Doze. . 93 685400 

3 

de corta... 11 a94g500 
45 Uruôca .. 86 695200 

Total: “680 
267 275800 
411 s735400 
118 548000 
122  G2s100 

13 

16 

5s 

Total: 797 
Foi dada com muita rapidez 
a partidu do premio “Ribeirão” 





Moleque Doze colocado por fóra 
de todos no “starting-gate” da- 
va a impressão de ocupar a 
vanguarda, destacado nos: pri- 
meiros metros, mas na verdade, 
trazia iffima | vantagem sobre 
Caciula e Lobo. 

Desgarrando muito o girar & 








filcirados, Stayer, Monoyr e Tapl 


curva, o pensionista do stud Ma-. 
cedo Sonres entrou ma reste já 
precedido por Lobo e Caciula. 
Lobo trazendo grande acção des- 
tacou-se' promptamente é sem, 

















tas, 
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149 bramio *Velasquer» 
Animpaes estrangeiros — 
Pesos especies, com et ga 
pare aprendizes — 1,400 metros 
À Premios: 3:0008, 6003 e 00, 
GREY DON, mass, tordi- 
lho, 4 cumnos, Irlanda, 
Prestissimo e Degrée, do 
sr. Cyro Aranha, 52 Kilos, 


























Flavio Mendes... ve 

Clo, 59 kilos, R. Freitas .. 2! 

Sonndvr, 60 XlOs, Ba- 

(ELA aro RD Le NIDA 

Globera, 59 kilos, G. Gomez O 

Western Union, 5856 Kilos, 

A. Brito, aprendiz... O 

Estrategia, 650 kilos, 5, 

Bezerra, aprendiz ,. o 
O por dois corpos; do 2º 
pelo, corpo. 

Rateios: 10/5900! em: 1º; di 





pla (45) 1428800; placés; "Grey, 
Don 368300; Clo 215700, 


Mempos 8 db 
Total das apostas: 26:8805000. 



























































Soneto que registou no domin ro 
*emporafia, O filho de Lord y 
Capuã e Yambi 







































Ralo do Luar o ganhador cl »ssico de ante-hontem. O tordi lho do compositor Paulo Rosa 
euja evolução vem sendo ad miravel ganhou firme de Kumel', atráx do qual terminam em 


rapé 

Importador: Jean G. 
driks, 

Tratador: José Lourenço Ju- 


or. 
RATEIOS EVENTUAES 


Fre- 


nt 








nunca se aperceber da presença | 11 Estrategin . 236 448000 
de seus adyersarios têrmiiou o | 2-2, Glohera .. 280 378100 
percurso, Nos ultimos metros, 33 Sonador .. 349) 208700 
Moleque Doze que-abriu extra- | 4-4 Clo ... 264 398300 
ordinarinmente durante toda, (5 W. Union. “69 1509900 
ffereceu séria resistencia | 5 | 
ula, conseguindo desalo- (6. Grey Don . 102 101g900 
Jul-n do segundo posto, nos; ul- fm 
Limos, momenitos, Total; 1,300 
Lobo, que estreava sob os bons. E 
auspíbios de maguificos priva- e ao 126 708800 
ganhou em muito bom cs- ae 00 AA o TBST0O, 
parecendo. poder incorpo- neo MT B5$400 
ie com exito, à notavel equi- nm 0 106 D5S20O 
pe formada por Krebelina, Lu- neo NL) 689400 
ckoy Sttike, Everest 6 Quara- do ABO + 668600) 
him. Deixou tambem excellente 88 1208400, 
impressão, o estreante Moleque 149 678100 
Doze, um filho de Santarem, que 126 798900 
apesar de desgarrar fortemen- 30 1428800 
te, ainda se apresentou com vi-, Bt 4768100 
gor, no final, dando a impres- TORO 
são de ter seguro porvir uas pls- 250 





tida do premio “Ve- 
+ Globera  occupou 
vanguarda nos primeiros me- 
tros, mas logo, deixou passar 
itey Don que, desenvolvendo 
atando velocidade, poude abrir 
uns tres corpos sobre Globera, 
que mais adeante deixou Wep- 
tern Union occupar a segunda 
posição. Terceiro era Globera, 
prezedendo Sonador, Estrategia, 
e Clo, No sector da curva, Grey 
Don estendeu a uns quatro 
corpos, approximadamente 
vantagem, assim entrando 
ievta. Ahl, Sonador e Clo 
saram a occupar as posições im-= 
mediatas, e embora, conseguis- 
sem reduzir algo à vantagem do 
tordilho, não puderam dar-lhe 
alcance. Clo, que atropelava 
com maiores brios, no final, se 
cundou o ganhador, 

Grey Don, um. producto tre 
landez, de 3 annos, que vinha de 
estrear, obteve em bom estylo 
seu primeiro triumpho, demon= 


(Continua na 16º pag,) 
































sua primeira victoria da 
embley sobrepuja por pouco, 











NOTICIARIO 





Bramador Derrotou Borba 
Gato em Grande 


(Continuação da 14º pag.) 
strando geito para'O ofílcio, o 


que aliás era de prevêr, dado 
seu “pedigrée”, 


[2º CARREIRA | 
1,50 Siemio “Yolanda” 
Auimaes nacionaes 
Hundicap — 1,800 metros 
Premios: 5:0U08, 1:0008 e 5008. 
SEU PEIXOTO, maso., cas- 
tanho, 5 annos, Rio Gran- 
de do'Sul, Oldiman e Pi 


tativa, do sr, di A. Flô- 
res da Cunha, 68 kik 














Iguacio de Souza .. .. Jo 
Bimpatia, 61 kilos, B. Gar- 
Fido ros age o cn dencido de 
lrapuasinho, 50 kilos, Ar- 
mando Rosa, 
Anonyino, 64 kilos, 
Uta, cos 
Sauhype, 69 kilos, d. 
vita 





"Mes- 









au de, quatro corpos, 
Ratejos: 28800 em 1º 
(4) 428700; placés: Seu Peixo: 
to 195300; Simpatia 178900. 
Tempo: 100” àj5. 
total das mpostast 44:1108000. - 
Criador: Octavio do Amaral 
Peixoto, 
“Tratador: Gabino Rodriguez. 
RATEIOS EVENTUAES 
Trap uasi- 





14 











nho... AM 395600 
(a Seu Peixoto 685 235900 
149 1095900 

461 J6$500 

122 1349200 

102 1605600 

+ 
à Anonymo . 105 1588000 
Total: 2,048 

o 438900 

45 41$400 

147 1198200 

187 1278900 

ao 429700 

BL 569900 

141 1248300 

188 93$200 

33  B1$100 

Total: 2.191 

Simpatia difficultou algo a 


partida do premio “Veasquez”, 








Amambeby fugiu algo ao pi- 
sar o tiro direito, mas, transpos- 
tos alguns metros, Sanguenol foi 
destontando terreno, pp 
assim emparelhar em breve, com 
o leader, ao qual logo dominou 
para Cruzár o disco com um cor- 
po livre de van! 

A viotoria de Sai 
xou desconcertados 
emtanas antes, as- 
-DO entrar nos ultimos 
nesta mesma turma, é na 
onde, sabidamente, corre 


















mais. 

A Commissão de Corridas que 
suspendeu não faz multo o jo- 
ckey Waldemiro de Andrade, por 
Buppôr irregular o terceiro pos- 
to obtido por Seu Cabral, quinze 
dias antes da victoria deste fl- 
lho de Imparcial, deve estar bo- 
quiaberta ante 08 progressos evl- 
denciados por pengeeça no 
mesmo espaço de tempo, de gel- 
to até a permitir que o fio 
de Thermogene mão gramatico, 
pudesse ganhar, hontem, tão 
bem. 

O filho de-Migneaux obtinha 
sun segunda victoria do anno. À 
anterior fôra registada na areia. 


& 














[5 CARREIRA | 








“Romana” 
de qualquer 
jaudicap — 1.800 
metros — Premios: 4:0008, 8008 

e; 4005000. 

SONETO, maso., zalno, 6 
annos,” Argentina, Lord 
Wembley e Salomé, do sr, 
João José de Figuelred 
58 kilos, Ricardo Sepuly 
da no 


Premi 
Ani 


D52 
paiz 



























e BMBUO 

Capui E 

Yambl, 64 kilos, É. de Sou- 

o 

o 

Arlete, 0 
Não 

Ganho por meio pescoço; do 


2º ao 3º, pescoço. 
ta PEIEOdO “em 1º; dupla 








A) SBBA0OS! placés Some 
(24) 3883 placés: Soneto .. 
14$600; Capuá-Tarjador 148200. 
Tempo: 98" 15. 

Total da sapostas: 67:8608000. 
Importador: Ricardo Sepul- 
veda, 


Trutador: Mario de Almeida, 
RATEIOS EVENTUAES 








que afinal foi dada em bom mo-| 1-1 Yambi . . 811 305800 
mento. Europa appareceu na/2-2 Soneto . . 894 278900 
frente, mas não consegulu fir-| (3 R. Star . 390 848100 
marcas, testa Posição, ante “08 | 
«mpenho demonstrado por Seu] (4 Arlete. . 255 985000 
Peixoto em octupal-a, Na freu-| 4-5 Tar jadora 
te, o cavalo gaucho, tirou uns Capuã . . 76 324200 
dois corpos sobre Europa que — 
conservou sempre q segunda Total; 3,126 . 
collocação, precedendo Zarda, 
Jrapuasinho, Simpatia, etc, 12 core or oo T6P  BOBO0O 
2 alteração notada foi a| 18 .. ce su oo 286 

agem de Irapuusinho para | lá .. 

terceiro, Apesar de desgarrar | 25 .. 


muito va curva, Seu Peixoto não 
a leaderança, embora 
mitisse que os demais se 
imassem bastante, inclusive 
Zarda, muito favorecida com uma 
pussagem junto á cerca. Logo, 
entretanto, Seu Peixoto voltou 
a fuglr, podendo assim conter 
sem maior esforço, uma carga 
final de Simpatia que, em dado 
momento pareceu porigosa.. 

O envallo sulino que vinha 
firmando sua reputação de cor- 
redor, com excelientos privados, 
alcançou, aute-hontem, a pri 
meira victoria de sua campanha, 
uinda muito breve, em pistas 
cariocas, 


4º CARREIRA | 


151 Premio “Universo 
Anlmues nacionaes de 3 
auhos — Pesos da tabella, com 
carga — 1.600 metros 
los: b:0008, 1:0005 e 5008. 
NGUENOL, masc. zaino, 
3 anuos, São Paulo, Ther- 
mogene e Migueaux, do sr. 
Francisco A, Vieira, 55 ki 
los, Julio Canales . 
Amambahy, 56 kilo! 
Vuz, aprêndia .. «u 
Rumba, 49/50 letios, À 
va, emputado . 
y. 51 kilos, 
empatado” .. 
Gij5a 






































"ão corpo 
e corpo. 
4 798500 em 1º; dupla 
(34) 1868900; placés: Sanguenol 
305800; Amambahy 195600. 
“Tempo: 99” 26. 
Total das apostas : 55 :2208000. 
Criador: Linneo de Paula Ma- 
“itaiador: Waldemar Gosta 
ó 1 mar Costa, 
"RATEIOS EVENTUAES 



















Trenador . 357 785000" 
Toby o 042 315400 
mambaby 888 228700 
Suuguenol, 267 758100 
Rhumbe,”. 343 588700 
Natal. 123 1638900 
Total; 2.510 

213 864200 

am 819800 

51 4348900 

129 1715900 

736 308100 

140 1585100 

agua 765000 

62 1385900 

ag$200 

1185000 

2709800 


Total 


Natal difficultou algo a parti- 
da do premio “Universo”, mas 
ndo os seis competidores ti- 
alinal, pista livre, Amam- 
bahy livrou logo vantagem, gra 
ças à suu explendida velocidade 
e a hõa saido  lograda pelo 
aprendiz Pierre Vaz. O filho de 
Peter Pan abriu uns dois cor- 
dos sobre Rbumba, vindo assim 
, quando perdeu al- 
nó, ao mesmo tempo 
auenol e Ijuhy colloca- 
à anca de Rhumba. 







as ico 





Royal Star difficultou um pou- 
co & partida do premio “Roma- 
Levantado o “starting-ga- 
a citada filha de Testafer- 
to foi grandemente favorecida, 
o que lhe valeu a lenderança. 
Som cerca de um corpo é melo. 
a egua nacional chefiou o lote, 
seguida de Soncto e Tarjador 
que oceupavam a mesma nha, 

'ambi pouco atrás, e em ultimo | 
Arlete é Capuã. Royal Star en- 
trou na recta ainda na frente, 
mas pouco adeante foi domina- 
da por Soneto e Capuá que, 
muito feliz, mettern-se por um 
elaro junto á cerca interna, En- 
tre Capuã e Soneto decidiu-se 
então a carreira, no trecho 
tante do percurso, conseguindo 
Soneto dominar & situação nos 
ultimos metros, por melo pes- 
coço. 

Soneto que se impunha como 
favorito, em virtude de suas ul- 
timas “performances”, ganhava. 
pela primeira vez na presente 
temporada. 


6º CARREIRA 


























153 Premio, Classico qm 

clano de Aguiar Morei- 

ra” — Animaes nacionses de 3 

unnos e mais idade — Handicap 

— 1.800 metros — Premios: .. 

10:0008, 2:0008 e 5008000. 

RAIO DO LUAR, maso., tor- 
dilho, 3 annos, São Paulo, 
Visigodo e Colosa, do sr 
Alcides Pinheiro, 59 


























los, Julio Canales .. je 
Kumell, 59 kilos, 1. de 

za. co AP 
Staver, 58 ki G. Costa de 
Moaoyr, 56 kilos, A. Silva .. O 
Tapirapé, 58 kilos, J. Mes- 

quita ., ces case ro O 
Utw, 56 kilos F. Mendes .. O 
Lanceta, 65 kilos, C. Fer- 

nander “0 





co Tomate. 
ho por S/4 de corpo; do 2º 


Bo 3º, um corpo, 
Ratolos: BORS0O em 1º; dupla 





08800; placés: Raio do 
e 208700: umell-Lanceta .. 
248000, 


Tempo: 112" 4/5. 

Total das apostas: 80:6008000. 

Criador: Rodolpho Crespi. 

Tratador: Paulo Rosa, 
RATEIOS EVENTUÃES 











DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 19 de Maio de 1936 


Mo. TgU0r 
MO ce as cas o BO 1:1A9S00U 


Total: 4.238 


Lanceta demorou bastante a 

do Classico “Aguiar Mo- 
Teira” mas por fim, o starter 
toi fella go accionar o apparelho. 
Utá partiu muito bem, o que 
lhe valeu correr como leader nos 
primeiros metros. Procurando, 
entretanto, fazer” corrida para 
seu compânheiro, Lanceta, des 
envolvendo grande velocidade 
passou celerémente por Uti 
abrindo 'uns' tres "corpos.  Utá 
Sanservou o segundo, preceden- 
o, nt 





ordem. Raio do Luar, 

» Tapirapé, Kumell é 
Stayer. A filha de Despatch Ri- 
der manteve-se destacada até 
entrar na recta, quando 
xou definitivamente, Logo def- 
xou passar Moacyr que, entre- 
tanto, gozou por pouco tempo 
as honras da leaderança. Sueces- 
sivemente foram se approximan- 
do Raio do Luar, Kumell e 
Stayer, Deante da tribuna dos 
socios, o tordiho de Canales li- 
vrou vantagem, mantendo-a até 
&os ultimos metros, sobre Ku- 
mel] que o ameaçou sérimnente 
no final, 


E ESP YA 
17 CARREIRA | 

















154 Premio “Capricho” 
Animaes de qualquer paiz 
— Haudicap — 2,000 metros — 
Premios: 8, 154008 e 7008. 
ERAMADOR rei 
nho, 4 annos, Rio Gran 
do Sul, Brazal e Judia, do 
sr. Gervaslo Seabra, 58 ki- 
los, Julio Canales .. +... 
Borba Gato, 60 kilos, R. Se- 


pulveda .. ... a 
Requiebro, 62 kilos, G, Cos- 




















BO ss en too nr oo salarios 
Tapajês, 54 “kilos, R+ Prei- 
tas... E E 
Formasterus,” 67 “iulos, À: 
Silva... O: 
Ganho do 2 
Bo 3, doi io. 
Ratelos: 278700 em 1º; dupla 
(12) 955504 : não houve. 
Tempo: 123” 3] 
Total das apostas: 94:6708000 
Criador: Cyro da Silveira Ma- 
ehado, 


Tratador: Paulo Rosa, 

Total geral das apostas: réis 
384 :2008000.. 

Total geral das concursos: réis 
65:5108000.. 

Pista de grama: leve. 

RATEIOS EVENTUAES 

1 Bramador . . 1M0 278700 
2 B. Gato . 546 688200 





3 Tapajós. 442 846200 
4 Formateru: 
Requiebro .. 2328 


Total: 4.656 


Total: 4.811 


Fol dada rapidamente 
do premio “Capricho”. Ta- 
pajós colocado por dentro de 
seus quatro competidores, des- 
tacou loog seu vulto branco, se- 
quido de Borba Guto, Bramador 
e a parelha do stud Expedictus 
que lurgára por fóra, com pe- 
queno atrazo. O filho de Tagrag 
entrou no tiro direito, míti 
mente destacado, mes no Ser 
transposto o poste da milhs, 
Nequiebro que vinha descontan- 
do terreno rapidamente, dei- 
xou-o em seguudo, ao mesmo 
tempo que Formasterus, de 
lopinho oceupava o terceiro 
posto, pouco distanciado de Bra- 
mador que deixira Borba Gato 
em ultimo. As phases do per- 
curso forum sendo trunspostas 
sem maiores incidencias, até à 
va, quando se notou que Bor- 
ba Gato retomava contasto com 
o cordão, 8o mesmo tempo que 
Bramador juntava-so com For- 
masterus. À* altura dos 1.000 





parti-| 




















metros, Alfonso Silva que tra- 
zia Formasterus contido, quasi 
trotando, solicitou o alazão, que 
ão invés de corresponder, ne- 
Kou-se 


8 proseguir, deixando 
Bramador e Jogo depois 
Gato. O publico do pon- 
ante em que se achava, 
leve a impressão de que o filho 
de Asterus sofírera qualquer 
aceidente, tal o modo brusco por 
A attenção, então. 
se concentrou entre os da frene 
te, Requiebro entrou na recta, 
ainda fazendo valer sus vanta- 
gem, que, aos poucos, entretan- 
to foi desapparecendo para Bra- 
mador. Este, no Início das es- 
peciaes, dominou a situação. Ca- 
males, entretanto, não chegou a 
folgar, pois Borba Gato avâncan- 
do por dentro pareceu perigoso 
em dado momento. Esta impres- 
são desvaneceu-se assim que O 
piloto de Bramador o solicitou, 
& com dois corpos de luz poude 
o brioso nacional atingir o dis- 
co, 


Ouvindo o jockey de 


Formasterus 

Realizado o Premio “Capri- 
cho” e quando Os jockeys qar- 
ticipantes da carreira sê acha- 
vam no vestlario, fomos ouvir o 
bridão Alfonso Silva, que diri- 
giu Formasterus. 

Ainda algo desconcertado, o 
habil “archer” chileno decla- 
rou-nos: 

— Vinha de galopinho, com 
o cavallo inteiramente seguro. 
Nos 1.000 metros quando o so- 
licitel, o cavallo parou tão hru: 
camente que quasi.sai pela 
cabeça, Pensei que tivesse de 
vir a pé, mas afinal a custa de 
ruitas lambadas consegui pôl-o 
em carreira. Distanciado já uns 
duzentos metros dos demais, o 
cavallo acabou a corrida de ga 
lope, tentando antes entrar pela 
porteira contigua 


























1-1 Stayer. . 866 298200 
e R. do Luar 499 555500 
2 
4 Tapirapé . 465 622000 
é5 Manenr. | BM 398400 
3 
(8 Dias att 90800 
4-7 Kuméli-Lan- 
Dl sento 628000 
s78800 
428700 
732600 
1058500 
508000 
Sogs00 
905800 
1418700 





“seu” Marcelino. 


168000 





Estílo 


JOCKEY CLUB | 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇAO 
DA 23º REUNIÃO, EM 24 
DE MAIO DE 1936 
Premio classico “Barão de Pi- 
racicaba” — 1.200 metros — 
19:0008000 — Pesos da tabelia, 
com sobrecarga e descarga pa- 
ra Os seguintes animaes nacio- 
mães, de 2 annos, dependendo de 
conti Uraquitan — Url- 
can: irocó — Resoluto — 
Mecenas — Chimarrita — Lou- 
vain — Manduca — Dominó — 
Sweepstakes — Vipetino — Ca- 
clula — Miquirinha Vodka 
Calguá — Parodia — Kind 
— Premiado — Nhá — Katsú 

lalbrough — Marape 
Krebelina — Lucky Strike — 
Everest — Paratigy — Itatinga 
— Riri — Lobo — Quarahim 
— Milord — Filhinho — Sehir- 
ley Templo Magistrado — 
Marulcha — Muxaxa Pão 
d'alho — Urussanga — Orsina 
— Inhapó 
Premio “Destemido” — 1,000 
metros — 4:0008000 — Animaes 
nacionaes de 2 annos, sem vi- 
ctoria, em qualquer premio, no 
paiz — Pesos du tabella. 
Premio “Yáyá” — 1.000 me- 
tros — 7:0008000 — Potros na- 
elonaes de 2 annos que não te- 
nham ganho 5:0008000, em pre- 
mios de primeiro logar, no palz 
— Pesos da tabelia. 
Premio “Lobo! 
tros — 7:0008000 
Íonaes, de 2 annos, que não 
tenham ganho 5:0008000, em 
premios de primeiro logar, no 
paiz — Pesos da tabel 
Premio “At Meidan” — 1.600 
metros — 4:0008000 — -Antmaes 
nacionges, 3 unnos, sem mai 
de 2 victorias no paiz, com e: 
clusão dos vencedores de prova 
classica — Pesos da tabela, 
Premio “Argus” — 1.600 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes na- 
ciônges, de 3 annos, sem mais 
de 3 victorias no paiz, com ex- 
clusão dos vencedores; de prova 
classica — Pesos da: tabelia. 
rengio “Vevey” — 1.1 me- 
tros — 4:0008000 — Animnes na- 
cionses — Pesos especies, com 
descarga Tiros aprendizes: Mou- 
resco 58 kilos — Lentejonla 57 
— Commodoro 56 — Coelho 54 
— Salvador 53 — Galmita 58 — 






















1.000 me- 
Potrancas 








Itapoan 51 — Lagave 50 — Ni 
Star 50 — Sovéo 50 — Canni 
50 — Contratempo 50 — Rainhe- 


ta 48. 

Premio. “Felippa” — 1.600 

metros — — Animaes 
na:ionaes — Handica; 
80 kilos — Stayer 58 atete 
58 — Yásá 57 — Galopador 57 
— Uyrapara 56 nguenol 56 
— Veneziano 55 — Flexa 54 — 
Seu Peixóto 54 — Arga 61 — 
Sem Reserva 51, 

Premio “Xyleno” — 1.600 — 
metros — 4:0008000 — 4) 
de quelquer páiz — H p: 
Mimuim 60 kilos — Capitão Mór 
58 — Rajo do Luar 56 — Ca- 
rana 55 — Lorraine 55 — Efe- 
tivo 54 — Favorito 54 — No- 
blesse 53 — Tia King 54 — Lord 

Tomate 53 — Tá 




























Premio 


qualquer paiz — p: Lo 
Pet 60 kilos — Arlette 57 — Bi 
lhete 57 — Capuá 66 — Yeom: 
5 — Xurj 52 — Little One 
— Royal Star 6! — Tarlador 
51 — Yambi 61 — 

Premio *“Z 










tros — 64 — Animaes de 
qualquer paiz — Handicap: Midi 
60 kilos — Avance 59 — Mai- 
mará 68 — Assis Brasil 58 
Picaflôr 65 — loxy 53 — 
neto 52 — Coringa 50. 

Premio “Suplementar” 
2.000 metros — 7:0008000 
Animaes de qualquer paiz 
Handicap: Rio 60 kilos — Bor- 
ba Gato 59 — Luminar 56 — 
Bramador 56 — Formasterus 54 
— Colita 54 — Brunorb 54 — 
Tapajós 51 — Cheerio 61 — Re- 
quiebro 50. 


NOTA — Caso os premios 
“Yayá” e “Lobo” não consigam 
numero suficiente de inserinções 
serão reunidos em um só pareo 
O mesmo se fará com os pre- 
mios “At Meldan” e “Argos” 
e neste caso. os animães ganha- 
dores de 2 corridas, receberão 
a descarga de 4 kilos relativa- 
mente ao peso dos ganhadores 
de 3 carreiras. 

A inscripção encerra-se hoje, 
terça-feira, 19, às 17 horas, ter- 
mitando na mesma ocasião o 
praso para recebimento de con- 
firmação para o premio classico 
“Barão de Piracicaba”. 


PROJECTO DE INSCRIPÇAO 
DA 22º REUNIÃO, EM 23 
DE MAIO DE 1936 








Premio “Silhueta” 800 
metros — 5:0008000 — Animaes 
nacionaes, de 3 annos, sem mais 
de uma victoria, no paiz — Pe- 
sos da tabela. 

1.500 me- 





Premio “Clo” 
tros — 3:0003000 — Animaes na- 
closes — Pesos especises, com 
descarga para aprendizes: Nhô 
Zuza 58 kilos — Disco 57 — Pio- 
lin 56 — Uramará 
52 — Fingal 51 — 
— Pharaó 50 — Dorata 48 — 
Galarim 48, 



















do famoso diurelico 
gue são se FILULAS 

E FOSTER, Dos 
lombar 


1 frrequlos 
tidades da bexiga. 
com escasses ou excem 
do de liquido urinario. 
areia ou deposilo na 
arina são sinlomas 
que desaparecem 
prontamente com 


digu do uso de 
BILLAS De POSTER. 


Cavallos macionaes, de 8 a! 
nos, sem victoria, no paiz, 55 
kilos; eguas, idem, idem, 53. 

Premio “Contratempo 
1.800 metros — 

Animaes nacionses K 
s, Com descarga p 
ízes: Xiah 68 kilos 

Brazino 54 — Grand Marnier 58 

— São Sepé 52 — Kruppe 52 — 

Oding 51 — Yvette 61 — Rugol 

51 — Mussuã 48 — Dão Pedrl- 

to 48, 

Premio “Jolly Miss” — 1.500 
metros — 8:0008000 — Antinaés 
nacionaes Pesos especines, 
com de: para aprendizes 
Zarda 58 kilos — Tomyrim 58 
Triste Vida 58 — Sauhype 56 
Cock Tail 58 — Mineral 54 
Ouro 54 — Garboso 54 — Gurça 
54 — Ofensiva 52 — Mundo No- 
vo 52 — Simpatia 51 — Europa 
50 — Irapuasinho 49 

Premio “Kruppe” 1.500 
metros — 3:0008000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especiná 
com descarga para aprendizes 
Poet's Orb 68 kilos Revo 
d'Amour 57 — Quintero 57 — 
Clo 57 — Grey Don 66 — Nio- 
be 55 — Sonador 56 — Globera 
55 — Western Union 54 — Bôa 
Fada 50 — Estrategia 48 — Ve- 





Pesos 


NOTICIÁRIO 


Um henemerito da 
A. BI 


AGRADECENDO O VOTO DA 
ULTIMA ASSEMBLEA GERAL 


Do conhecido medico doutor 
Paulo Brandão, a Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
o seguinte agradecimento : 

“E com a mais viva saiista- 
fo (due Venho agradecer O 
jonroso titulo de “socio bene: 
merito” a mim conferido, por 
proposta do digno 1º thesourei- 
ro, sr, Raul Borja Reis, mola 
assembléa geral da A. B. 1 
Peço transmitir no exmo, se- 
nhor Eaul de Borja Reis, a mi- 
nha especial gratidão pelo seu 
generoso gesto. Queira y. 5. ac: 
ceitar os sinceros agradecimen. 
tos pelas congratulações envia. 
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vehiculos de 
molestias 





das, do que: se subscreve com: 
sempre, . Am. e obr? ( 
Paulo Brandão, 









A Federação Brasileira de Re-| 
mo, fez disputar hontem ne rala 
da Lagôa Rodrigues de Freitas, 
com as eli torie pré: 
olymplcas o seu campeonato de 
Remo, por quatro vlotorias & 
tres, 

A Liga Carioca de Remo le- 
vantou o campeonato. 

O resultado geral foi o seguin-| 


1º parto — Campeonato de 
out-rlggers a quatro, com patrão 
k da' Liga Cario- 
ca de Remo. Patrão: Cesar Mol- 
le; remadores: Erasmo Macedo, 
Rolf Stlokford, Alvaro Portinho 
Sá Freire o Nelson Parente Ri- 
Ceempo: 17 42 
'empo: 7 42". 
2 páreo — “Guanabara”, da 





to 48. 
Premio “Mundo Novo” — 
1.600 metros — 8:000$8000 — 
Animaes estrangeiros — Handi- 
p: Cancanero 58 kilos — Ca- 
rung 68 — Grimace 58 — San- 
tita 58 — Jolly Miss 56 — Que- 
bra Cuis 64 — Nobleman 53 — 
Ojlva 62 — Rolando 51 — Ca- 
chalote 51 — Chimborazo 50 — 
S. Joãosinho 49 — Né E 
Prêmio “Palpiteira” — 1, 
metros — 4:0008000 — Animaes 
de qualquer paz — Handicap: 
Romana 58 kilos — Palpiteira 
58 — Miss Praia 68 — Zulnmita 
57 — Lumine 56 — Pansy 55 — 


Pendenciero 54 — Seu Cabral 
52 — Voiturette 61 — Silhueta 


Federação Paulista de Remo. Os 
barcos do Tieté, Saldanha, Nau- 
tico Brasil e Flamengo-Interné 
clonal, concorreram és elimina 
torlas, chegaram ao vencedor, 
após os dois primeiros, ng. ordem 
acii 


ima. 

Tempo do 1º collocado: 7" 49”. 

2º pareo — Campeonato de 
out-rigger a dois, sem patrão. — 

“Campeão”, da Liga 

oca de Remo. — Remado- 

res: Affonso Celso Ribeiro de 
Castro e Eduardo Lehmann. 

Tempo; 8/08" 

Em 2 logai, “Cnetetu'”, da 
Federação Paulista. O barco do 
Flamengo, inscripto na elimina- 
toria pré-olymplea (Plckler-Fi 
Ha), chegou em 2º logar, a 13 
remadas do primeiro. 


“singlescul” 1 mengo: 
da Federação Paulista. Remador. 
Celestino Palma; 2º, Olaf Eggen 
(Liga Carioca). O remador Gel- 
so Barberl do Esperia que dispu- 
tou a, eliminatoria olympica, che, 
gou em 2º logar, a seis remadas 
do vencedor. 


ata O q iZstacb 50] Tempo do vencedor: 8º 156 3/5. 


— Martillero 48 


NOTA — Caso o premio “St 
Ihueta” não reuna numero suf 
ficiente de inscripções, os ani 
mães nelle alistados serão iu 
cluídos no premio “Contratem: 
po”, com os Seguintes pesos: ca- 
valtos, 55 e eguas 53 kilos, 


Mango 48, 










A: Inscripção encerra-se hoje, 
terça-feira, dia 19, ás 17 horas, 


RESOLUÇÕES DA COMMISSAO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas em 
reunião de hontem, tomou 45 
seguintes resoluções: 

a) — Suspender por duas reu- 
niões, o jockey Ignao de Sou- 
za, por infracção do artigo 174 
do codigo de corridas, no pre- 
mio “Kruppe”, da rei 
dia 16. 

b) — Suspender por dias 
reuniões, o aprendiz Pierre Vaz, 
por infracção do artigo 174 do 
codigo, no. premio 
da reunião do dia 17. 

o) — Registrar 0 compromis- 
so de a, para o prémio 
classico “São Francisco Xavier” 

















a realizar-se em 31 do corrente, 
jo proprietario Antenor 
o Jockey 


feito pe 
Lara Campos, com 
Carmelo Fernandez. 

d) — Indeferir v requerimen- 











to do jockey-aprendiz Sebastião 


Bezerra. 

e) — Chamar à secretaria, ho- 
Je, 4s 17 horas, os tratadores 
Alberto Corsino. Pablo Zabala, 
José Cordeiro, Álberto Guima- 
rães, João Coutinho, José: Lou- 
renço Junior; o Jockey Walde- 
miro de Andrade e os aprendi- 
zes José Fernandes e Atahualpa 
Brito. 

f) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 9 
é 10 do corrente. 


Blue Bear laureou-se na 


Poule d'Essa feminina 


PARIS. 18 (Havas) — A cor- 
rida em disputa do premio de 


135.440 francos, sobre 1.600 
metros, foi ganha em  Long- 
champs por “Blue Bear”, que 


distanciou onve concurrentes. 

O 1º premio do “Sweenstnke 
Nacional”, no valor de 100.000 
francos, foi ganho por Le Vizir, 
entre nove concurrentes. 

Em 2º e 3º logares chegaram 
Hors Board e Zapan, respecti- 
vamente, 


Adquirido para o Rio 


um irmão de Bramador 

PORTO ALEGRE, 18 (A. B.) 
— Um turfman carioca acaba 
de comprar nesta capital O tres 
annos Brazalon, por Brazal e 
Diosma, irmão de Brasileira e 
Bramador eo de dois annos 
Lux, por Stanton. e o potro Po- 
tosl. Esses animaes serão bre- 
vemente embarcados para o by- 





podromo da Gavea. 


ão do 


“Universo”, 


4º pareo — Campeonato de 
“out-rigger” a dois, com p 
trão — 1º, “P, França, da F 
deração Paulista. Patrão: Anto- 
nio Sipino, Remadores: Avelino 
Tedeschi e Orestes Favero. 

5º pareo — Campeonato de 
out-rigger à 4, sem patrão, Veu- 
cedor W. O. “Pindorama”, da 
L. O. R., com a seguinte guar- 
nição: Vasco de Carvalho, Henry 
Achar, Mario Cunha e Roldão 
Macedo. Tempo: 8'54” 215. 


Federação Paulista — Remi 

res: José Diogo e Sylvio Mat 
ni. Tempo: 813” 2]; 2º “Ttapi 
gipe”, da L. O. R. — Para ef. 
feito de eliminatorio, olympica, 
classificou-se em 1º, o “double” 
do Saldanha da Gama formado 
com Wilson Freitas e Agenor 
Correia. 

Tempo: 8" 07". 

7 pareo — Campeonato de 
out-riggers à 8. 1º “Araguaya”, 
da Liga Carioca. Patrão: Hen- 
rique C, Camargo. Remadores: 
Erasmo Rocha, Rolf Stickford, 


Ganhar dinheiro 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chics 
e modernos, 
Grande baixa nos preços 


Ternos sob medida 
E' para torrar. 


ALFAIATARIA 


à Estrella D'Alva 


16. tardio. 16 



















Formasterus em perfei- 
to estado de saude 


O cayállo Formasterus termi-| 
nou sua anormal corrida de 
ante-hontem em perfeitas con- 
| dições. 

O veterinario chamado para 
examinal-o, nada de anormal 
constatou. no. bello: alazão, no- 
tando apenas que se elimenta- 
va o mesmo com um appetite 
feroz. 





Davouet ganhou a Pou- 


Rd y 
le d'Essai mascalino 
PARIS, 18 (Havas) — Na cor- 
rida para potros disputada em 
Longschamps, com o prêmio de 
144.000 francos, na distancia de 
1.600 met: saiu vencedor 
vouet seguido de Moody e 
mbrose, 
“Tomaram parte na prova olte 
auimães. 








“3 pareo — Campeonato de, 





CAMPEONATO DE 
REMO DA F. B. R. 


Levantado o Titulo Maximo Pela Liga Carioca 
— Torneio Infantil de Natação o 

























Alvaro Sá Frelre, Nelson P, Rix 
beiro, José Plohler, Henry Achar 
Mario Cunha e Roldão! Mayedo,., 
Tempo 738" 35. 4 t 
2º logar, «Juventus, 
deração Paullsta, em 7/40" g]5. 
Contagem final; L. O, R. 
primeiros 'e 2 segundos: Fedr. 
Enuistas, 3 primeiros e 4 segue 
os, 


CAMPEONATO INFANTIL DE 
NATAÇÃO 

AL. 0.N, realizou o seu pri= 
meiro campeonato de Infantis, 
na piscina do Botafogo, o qual o 
Fluminense, seguldo do Gragoa- 
tá, venceu, com brilho e de modo 
enthuslastioo. 

Foi magílfica essa competi- 
ção em que se fez notar a parte 
tecnica com o melhoramento 
de 12 records, e pode-se registar 
aqui como excellentes algumas, 
performances, como os de Cect- 
la Heilbom 'e Ramon “Alonso 
Filho, que se tornaram as flgu- 
ras de realce. 

Fol a seguinte a contagem dos 
pontos: 

Fluminense, 68 pontos; Gra- 

tá, 55 pontos, Tijuca 42 pon. 
tos; Botaforo 38 pontos e Fla, 
mengo 1 ponto. 











A semi-final, e a fi- 


nal do cerlame 
da 6. B. D. em 
Porto Alegre! 


AO. B. D. resolveu 
tomar passagens num dos 
mavios da Companhia 
Costeira, que deixará es- 
ta capital a 27 do cor- 
rente, para transportar 
a delegação do vencedor 
da série “melhor de tres” 
Districto Federal x Pará, 
rumando ro Rio Grande 
do Sul, 

Como se sabe, a “me- 
lhor de tres” semi-final 
será desenrolada na capi. 
tal gaucha, bem como a 
disputa final do certa. 
me da dirigente maxima 
nacional. 




















Sem Vencido Nem 
Vencedor 


O INTERESTADUAL EM NO- 
VA LIMA — O FLUMINENSE 
REGRESSA HOJE 


A delegação do Fluminense, 
que hontem em Minas conce- 
deu revanche ao Villa Nova re- 
Eressa hoje á esta capital, 

A performance dos cariocas 
deve ser considerada optima, 
pois lutando com factores ad- 
versos manteve-se invicta fren- 
te ao tri-campião mineiro. 

O DESENROLAR 

NOVA LIMA, 18 (Do corres- 
pondente do DIARIO CARI 





tro de hontem, das equipes do 
Fluminense P, O. e Villa No- 
va, commenta:se o aspecto ge- 
ral das acções e em particular 
& influencia do “inside” Als 
fredo no rendimento da pros 
ducção do conjunto local, 

E' fóra de divida que o Vil- 
la foi um team até é solda da- 
quelle jogador, baixando bas. 
tante, após a sua substituição. 
A sua influencia no conjunto 
da tradicional cidade mineira é 
Tesimente positiva. 

O GOAL PE PERACIO 

O primeiro ponto do encon 
tro foi obra de Tonho, seguin- 
do-se o primeiro empnte com o 
tiro livre de Russo, batendo um 

em marcado penalty de Chico 
Peito em Lara. 

Mas & sensação do dia fot o 
goal de Perncio, o segundo do 
Vilia Nova. 

“FOI UM GOAL SENSA. 

CIONAL” 

Guilherme Gomes, nas de: 
clarações feitas “aos membros 
da delegação, disse: 

— Foi nm goal que ha mui- 
tos annos não vejo conquistar 
Se assim, tão sensacionalmente. 

Tomando  pelota pouco 
mais do centro do campo, aque). 
le forward escapou da perse- 
guição de Brant e entrou pela 
defesa tricolor, fitando a Ma- 
chado e Orosimbo e por fim a 
Batataes, que tentára, numa 
saida do eonl. evitar o ponto 
que foi afinal conquistado, 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 19 de Maio de 1936 





Enero Tocala que Sua Vielima "0830858. 


Além de prostral-o co 
AS DILIGENCIAS PARA DESCOBERTA DO A SSASSINO — HISTORIA ANTIGA QUE REVIVE 












UBERABA, 18 (Pelo telogra- 
pho) — Com bastante interesse 
& acompanhada: nela opinião pus 
blica, “à marcha do inquérito po- 
Noial! instaurado pelo, sr. Anto- 
nlo Bernardino da Costa, Subs 
delegado da vidade de Verlsui- 
mo, pára a elucidação do um he- 
diondo e covarde crime, levado 
a effeito hontem à noite, crime 
esse que abalou a população ds 
pacata localidade. 

CINCO TIROS 

Cerca de 19 horus de hontem, 
os moradores da estrada da ta” 
quara, foram, abalados, por cin- 
co detonaçõe: 

Durante o dia, o facto passa 
ria desapercebido, mas, áquelta 
hora da noite, não poderia dei- 
ar de chumar a attenção da- 
quella gente trabalhadora, já 
recolhida a seus lares, 

O primeito pensamento, fot o 
de ter algum dos moradores atl- 
rado contra ludrões, 

Neste caso, | necessitaris de 
auxilio e por isso, um vizinho, 
saiu a correr, acompanhado de 
outros. 

Ao dtravessar a caravana q 
estrada, tristo quadro se lhes 
apresentou, 

MORTO 

Sobre enorme 'puça de sangue, 
em decubito abdominal, com 
uma enorme tata enterrida nas 
costas, encontraram o cadaver 
de um homem, 

A escuridho relnante não por- 
mittiu aos presentes reconhecer 
quem erá o morto. 

à? luz de um phosphoro, po- 
rêm, este fol reconhecido, Yru- 
tava-se do joven lavrador An- 
tonio Francisco de Faria, do 
Annôs apenas, bastúnte conheci 
do na localidade. 

Fôra elle barburumente assas-, 
siuado, por pessoa, desconhecida 
e sanguinaria, pois, além de 
vejado cinco vezes, Lôra ataca- 
do polus costas e ferido com 
enoriê facão que se achava 
enterrado, cm seu corpo. 

QUEM FOI? 

Os descobridores do cadaver 
deram-se pressa em communi- 
car o facto às guloridades que. 
sem perda de temp se transpor- 
turam Go local. 

Nes Investigações feitas no 
momento, foram enconttados ao 
vó dê uma das arvores que mar- 
Vejam a estrada, quatru cui d= 
Jas de balas de carabina Wio- 
chester. 

A pericia feita, constatou ter 
sido o desvenlutêdo jovem, mor 
to pelas costas, por Siguem que, 
de tocila, O esperava. 

O vovhrde matador. não se 
contentára - em, prostal-o - com 
«into tiros à traição, vendo sua 
vicima cair baleada, avançãea 
para clla, ferindo-o na cavid 
de thorusica, com enorme facão 
que trazia. 

Desemburaçado de todos os re-| 
quisitos legues, foi o cadaver 
de Antonio. Francisco remoid 
para à cidade, onde os commen- 
tarlos fervilhavam. 

HISTORIA ANTIGA? 

O morto, eru pessoa bem 
na localidade, pois, ert traba- 
lhador e honesto, Sempre e 
pridor de seus deveres. conquis- 
tára, tanto elle, como as pesscas 
de sua familia, a amizade e es- 
tima de todo: 

Ha tempos, um individuo de 
vida, suspélta, começou a númo- 
jar uma itmão de ântonto. 













































































Este, não gostou (da cols, (e j 
fez com que sus Irmh. se afas- 


sim se chama à homem. 
Contrariado em suas preten- 
ções, Osorlo passou & diftamar 
a pequenn, a ponto de obrigar | fa 
Antonio “e um frmão, aire 
procural-o para uma: satisfação. | to 
O diffamador não quiz dar a | vo 
explicação pedida, o que ortgi- 
nou uma violenta discussão, que | fo 


Na Gruta da Imprensa oc: 
correu, hontem, 
impressionante "cujas conse: 
quencias foram fataes, 

No momento em que por ali 
passava o, sr. Jullo/ Clomes de 
Oliveira, do nacionalidade por 
tugueza, com 36 annos de eda- 
de, casado, , estabelecido yom 
carpintaria & rua Visconde” de 
Pirajá n. 592, na sua, motocy- 
beta, n. 257, está foi de encon: 
tro ao paredão. all existente. 
Tal foi a violencia do (choque, | o 
que o pobre honiém ol: jançado 


E 








O medico desacatou 
um seu superior 


DAS NO 


O primeiro tenente medico 
dr, José da Fonseca Conta Cou- 
to! pertencente do 1º RC. Ly 
sodindo em Sant'Anna do Livra- 
mento, mas addido no Deposito | pg 
de Remonta de/S. Simão, fot 
devidamento processado. pala | SO 
Audit, de Guorra da 2t Audito- 
da da 3% Região Militar e atl- 
nai absolvido do prlmo prev» 
to e punido polo art. 07 (desa- 
cato) do Codigo Penul Militar. 
O representante do Ministorio 
Publico, junto & essa, nuditorlu, 
não se contormando com tul 
absolvição appollou da sontou- 
ca cujos autos derum entrada 
hontem, na secrotaria do | Su- 
pronio “Pribunal Militar é serão 
distribuidos hoje, do  ainistro 
que deverá volattl.o perante es 
ta alta Córto do Justiça Mili- 
tar. 


Colhido por um auto 
na rua S. Francisco 
Xavier 


Victima de tm acidente de 
automovel na rua São Fronota- 
co Xavier, e no qual goffreu 
contusões e escoriações gen: 
alizadas, medicou-se hontem 
no Posto Central da Assisten 
ele, condo em seguida removido ja 
ara & Casa de Snude São | fl 























terminou em sangrento. confil- | mostrava int 


Ar Sr 


tral de 
tando 


carpinteiro, 





o, do qual salu/ Osorio ferido 
ps a ei bala na columna ver- 
a! de Osorio .Beraphim, as- | tebral, 

m se cl Prosos, forátm Antonto: Fran. | jo, 
cisco e seu irmão, submettidos 
4 julgamento, do qual logratam 


deb absolvidos. 


Soniutetando à Ibordade, vol-| 
Verissimo, onde 


u' elo: para 
ntinuou a residir. 


O tempo pussou e o incidente 
pois Osorio não 
se em vingar-se. 


1 esquecido, 


O cadaver do 


am ta mn 0 ia 


Prompto para o Serviço 





ATRESENTOU-SE O EX-IN- 


TERVENTOR EM SERGIPE 


O ministro da Guerra man- 
08 AUTOS DERAM ENTRA- | tou que o ten. cel. 


mmando do 28º B. C. 


ACASÍMIRA QUE 


Condecorado Com a 
Ordem da Coroa da 
Belgica 


Sua majestade o rei dos bel- 
vas houve por bem condecorar 
coretario Nemesiu Dutra, of» | po) 
al de gabinete do secretario | ma: 
Jorge, o commerciario Antonio | geral do Minitserio das Rela- 





Drevie Gomes, de 18 annos de |ções Exteriores, com a Ordem 
edade, solteiro e residente à |da Coróa da Belgica, grau de 
rue São Ohristovão », 89. Cavaleiro, 


:1 | You relações com ' O 
consequencia 


Infortunado. 
fot removido —ra 
necroterlo do Instituto Medi- 
co Legal. 


Augusto 
M. Maynard Gomes fique nddido & 
guarnição de Aracaju”, afim de 
aguardar sua “clnssificação, vis- 
to ter terminado a lcença-pre- 
mia em cujo gozo se achava, 
se official apresentou-se 80 
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m tiros. o criminoso cravou-lhe uma faça nas costas 


Hontem, cerca de 19 horas, 
saiu clle'Qe casa, no intuito: de 
visitar um sêu Vizinho! e amis 





Em caminho, foi elle !assasat- 
nado por úlguem, que para Lane 
to se ntocalára, 

Osorlo- Seraphim: fol detido (e 
sua, residencia revistada, 

Resúem ' sobre elte “as, suspel- 
tas do que tenha extgrminado 
Antonio Francisco, 





a 


LANÇADO AO ABYSMO ! 


O DESASTRE DE HONTEM NA GRUTA DA IM- 
PRENSA — À VICTIMA FALLECEU NO H. P. 3. 


s grande distancia, precipitam 
um desastre | do-se no abysmo. 


Conduzido para o Posto Ceti- 

Assistencia, apresen- 
motura do cranco, a vi- 
ctima âpós os curativos Tecebi- 
dos, fot internada no H, P. 8. 
onde vejo a fallecer poucas ho- 
ras depois, em 
das lesões recebidas. 


Quasi degolou a na- 
morada 


UMA RAZAO. FUTIL | LEVOU 
O ORIMINOSQ A ESTE 
"GESTO 





Ha cerca de tres mezes, a do 
mestica, Ltúra Ferreira dos 
Santos, párda, com | 19 annos, 
solteira, emprugada | e ( residen 
te em casa de Seus patrões. & 
ria Diniz Gordeiro, nm. 08, tra- 
opBr 
João Salustiane da! silva, no 
Tador em Caxias, 

O namoro entre ns dois. jo- 
vens cora” na melor ordem 
quando, 'hontém, fól este pro- 
curar a fútuia esposa para fa- 
lar conisigo,) dif 

Como tivesse muito serviço a 
fazer, Laura descudpou-se, di- 
sendo não poder conversar. 

Desta resposta, não: gostou 
João, que, depois de, rapidas 
palavras (sacóou de” navalha 
desferindo pinfindo. golpe no 
pescoço da moça. 

Banhada em sovgue, pôz-so 
a viotima”a gritar, procurando 
o criminoso tugir, mas. tol pre- 
so em flagantê e conduzido no 
3º distrito policial, onde foi 
apresentado | ao , commissario 
Moutinho: Reis e autijado em 
flagrante, por ordem do dele- 
gado Brandão Filho, 

Conduzida ao! Posto| Central 
de Assistencia, foi Laura San- 
tos medicada, ficando em re- 
pouso. 








Exposição-Feira do 
Brasil Central 


ABERTURA EM 15 DE MAIO 
Já so acham, concluldas | as 
grandes obras para a installa- 
>» da Exposição Industrial, 
ErO-pecuuria e Commercial “do 
Brasil Central, que no dia 15 
do corrinte, 'sexta-felra, ás 18 
oras, em Perlandin, será inau- 
turada, este importante certame, 
que está sendo promovido pela 
“refeitura: sob o patrácinio da 

oviásio Commerelal daquella 
ado brasileira. 























1, Josição que gozam. 
c. seus visitantes, da redueção 
de 50% nº Estradas de Fe 
uffluirão “certimente milhares 
forastelrus de todos os pon- 
do palz, 
Como medica: afim de pro- 
vas aps seus visiluntes O 
imo conforto, à Prefei 
daquelln eldade deliberou que 
as casas de família que qui- 
zerem receber hospedes ficam 
isentas de Impostos de pensão. 


















Goisas que a policia 
deveria vêr 


'Pelo telephone, recebemos da-| 
nuncla de que no. Parque de 
Diversões installado, no loct! 
em que o Cordão dos Laranjas 
fez ancorar no ultimo carnaval 
o hyatoh, so registavam factor 
dignos da uttenção da polícia, 
Os barraqueiros daqui, ; 
deghonestos, intormam=nos | do 
outro lado da nha. Usam to 
dos os “truco” possíveis. pai 
fugirem ao pagamento dos prê- 
mtos ganros pelos populares. 

Fomos do tal parque é verl- 

em parto vordadel. 
a. 
barraca, intitulnda 
“Bllhar Japonaz”, pertencen-e ú 
Rodrigues & Guimarães, pro- 
senclamos colsas que o dr. Pico- 
relll, digno delegado do” 5º dis- 
trioto n cujo. jurisdioção porten-. 
ce squello local, deveria vor. 

Uma menina, de cerca de 1º 
amnos, servindo do “pharol”, tU- 
rou um valioso premio sem me- 
regalo, pois, o proprletário da 
barraca contou por alto 08 DG - 
tos o terminou 82 quando em 
verdade contados por nós, o Té. 
sultndo era 34 (um boneco de 
celiuloldo). 

E” jugtiflcaval quo para ate 
trair uttonção publica, usem 
ellos dou serviços de “pharóes” 
proflssionaos mas, do, criancas, 
6 onso do policia, 

O delegado do 5º | districto, 
não perderia o sou | pregloso 
tempo so désse um pasúsio no 
tal parquo. 

















CIGARROS 


Florida 


| Qualquer oharutaria; pó- 
Ml de testemunhar a gran: 
E distribuição de che- 


ques'de 508 e 208000, 
viam, 











O Ciume Fot 


io Movel 


do Crime 


DESPREZADO PELA NAMORADA, JUROU VIN- 


GAR-SE DO RIVAL — 


A VIOLENTA SCENA 


DE SANGUE OCCORRIDA NO ENCANTADO 


A estação de Encantado foi 
theatro, na nolte/ de, domingo, 
de uma violenta scena de san-, 
gue. O siume tora a causa da 
tragedia. E' que, o jovem Didi- 
mo Gomes de Ollvelta fôra, até 
bem pouco tempo, namorado da 
senhorita Dutre Agular de An- 
drade. Esta porém, desprezou- 
o, passando & nanicrar outro 
loven. - Didimo, encheu-se de 
ciumes e jurou vingar-se do Ti- 
val, Domingo, 4 noite, Dulce 
dansava em casa do sr. Ange- 
tino Pedretle, & rua Pompilio 
de Albuquerque. De repente, 
Didimo appareceu em frente, 
casa, acompanhado de neu ir- 
mão Nelson (Gomes de Olivel- 
ra, manifestando o seu propo- 
sito de promover una desordem. 
afim de realizar a sua vingan- 
qa, Didimo, da tua, provocou o 
rival, que dansava. Tantos fo 
ram os motejos proferidos pelo 
despeitado, que o alvejado, que 
nutro não era senão Ruclycies 
Monteiro, de 23 ann9s, opera- 
rio, residente á rua Borja "teis 
nº 340, resolveu Uguidar a 





comem remos 





União dos Emprega- 
dos no Commercio de 
Formiga 


Em. sessão magna, realizada 
em 30 de abril expirante, empos- 
sou-se o novo Conselho Admi- 
nistrativo, “eleito por. assembléa 
geral ordinaria, em 21 do cor- 
rento anho, e que deverá reger 
os destinos desta associação, du- 
tento o, periodo compreendido 
entre 1086/1097 cuja organiza: 
ção é: n seguinte: 

Directorla: presidente, Plorla- 

no Simões; 'vice-presidente, Jor. 
ge Jesulno Lopes; 1º secretario, 
Geraldo Cién Caldas; 9º secreta- 
vo, Duflatr' Bernandes; thesou 
telro, José Olymplo Nogueira; 
bibllothecnrlo, Aguinaldo Bar- 
bosa'e procurador, Febastião Al- 
ves, 
“ Commissões — Syndicancia: 
José Pereira da Silva, Wagner 
Barbosa é Abliló Coutinho; Con- 
selho Fiscal: Joffre Faria, José 
Pinheiro da Silva. e Josá Fonseca. 
Sobrinho, 











Quando discutia com 
a lavadeira 





O FRECUEZ FOI AGGREDI. 
DO A FACA E RECOLHIDO 
AO H/ PS, 


José Coutinho; Marques, de 
cbr parda, com - 42 -annos| de 
ednde, solteiro, garçon “e rest- 
dente à rua Faro n. 56, casa 5, 
é antigo freguez: da lavandeira 
da rua Visconde: de : Pirajá nu- 
mero 513, " 

Ha dias, Coutinho deu um 
terno branco a lavar e a se- 
nhora encarregada do estabele- 
cimento prometteu-lhe prepa- 
rar a roupa para domingo. Nes- 
se dia o estabelecimento man- 
teve as suas portas cerrado” e 
o frenguez ficou sem o temo 
para n nasesto domingueiro, 

Hontem o garçon foi á la- 
vanderia procurar a roupa 6 a 
senhora, apresentou-lhe uma se- 
rlo de desculpa: proguendo! 
justificar o atrazo. O rapaz, 
que estava, naturalmente abor- 
recido, enttou a discutir com a 
senhora, Nessa ocenslão chega 
o amante da irmã da gerente 
da lavanderia, e, sem mais nem 
menos. aggrediu o rapaz, vl- 
brando-lhe duas facadas, que 
the foram attinglr, uma na al- 
tura do rim direito e outra na 
região lombar esquerda. 

Praticado o crime, o aggres- 
sor fuglu, sendo a victima 
transportada para o Posto Cen: 
tral da Assistencia e dahi in- 
temmada no H. P, 8. 








Para se aposerarem 
rde quatro barcos 





QUATRO PESCADORES ASSAS- 
SINADOS POR RIA LEPROSOS 
FUGIDOS DA COLONIA 


PARIS, 18 (Havas) — "ole 
eramma de Manilha para o “Ma- 
tin” annuncia que seis loprosta 
esonpados da colonia da flha 
Oullon mataram quatro pesca 
dores do cujas barcas so apocs. 
raram o passaram à ospalhar o 
terror entre 'os habitantes do 
Palnvana. 

Diversas possons tinham sido 
assassinadas. Os habitantos da 
localidade entrincheirados nas 
canas, ostavam preparados pari 
iutar contra os atacantes 








Instituto dos Solicitado- 
res do Brasil 





ASSEMBLÉA GERAL EX- 
TRAORDINARIA 


Em sessão de assembléa geral 
extraordinsria, reunir-se-ão, és] 
19 horas de 30 do corrente, os 
membros desta associação, com 
séde á rua de, Constituição n. 59, 
para serem tratados assumptos 
colevantes. 

Roga-se o comparecimento de 
tados os militantes no ambiente 
da classe de provistonados ou 
não, visto ser objectivo da reu- 
nfão interesses geraes da mes 
ma classe, de caracter irreyoga- 








vel e a todos ficando, desde já, 
franqueada a entrada 


Publicação: de do- 
cumentos sobre a 
guerra do Chaco 


JOPYRIGHT! EM. 1996, PEL; 
AGENCIA. HAVAS: DREW 
PEARSON: 


WASHINGTON, . maio.. (Ha- 
vas) — Por via .aerca — Foi 
publicada nesta cidade a doou- 
mentação dos urchivos secretos 
do Departamento do Estado re- 
lativa à guerra do Chaco, e, 
consequentemente, sabe-se qual 
toi a participação dos, Estad.s 
Unidos nesse conílicto, A do- 

imentação | reporta-so. egual- 
mente no conflicto de Leticia e 
outros. Uma das notas mais 
sionificativas da, alludida do 
cumentação é 4 que prova, que 
os protestos feitos pelo governo 
de Washington levaram o pre- 
sidente Legula, do Perú, a an- 
nular a chamada “lei de con- 
fiscação", 
— Uma outra nota 'mostta og es- 
forços. erfectuados por Washia- 
ston paia solucionar uma que- 
rella entre o governo do Para- 

ty e uma firma de, engenhel- 
s norte-americanos, que fôra + 
contratada paru realizar (diversos 
melhoramentos no porto de As- 
sumpção, 

Todos os. telegramas e car- 
tas trocados sobre o assumpto 
são hoje do. dominiu | publico, 
segundo q Costumo seguido pe- 
lo Departamento de Estado. 

Os documentos demonstram 
que a embaixada dos Estudos 
Unidos em” Lima enviou para 
Wushington uma serie! de teje- 
legrammas em que duva conta 
dos acontecimentos: oecorrid: 
na Assembléa Nacional, em 46 
de dezembro de 1919, quando 
foi approvada a famosa lei dê 
confiscução, cujo objectivo. era 
o de permittir ao governo con- 
fiscar as propriedades de todos 
os, Inimigos do regimen Le- 























Receindo que (essa let pu- 
desse ser usada contra as pro- 
priedadey norie-amerlcanas, o 
então secretario de Estado, sr, 
Robert Lansing, suggeru & em- 
baixada dos Estados Unidos que 
declarasse ao presidente Leguin 
que “a lei, ng Opinião do 'go- 
verno da União seriá um gra- 
ve erro de Justiça, 

O relntorio minucioso enyia- 
do pelo então encarregado de 
negocios dos Estados Unidos 
em Lima, sr. William Walker 

ith, adeanta juo certos ele- 
mentos radicúes do partido Le- 
guia e, até certo ponto, o pro: 
brio presidente, querlam fabri- 
“ee uma arma com a qual se 
lefereriam: doB” constantes 
alagues opposlelonistas, 

A lei, comido, não foi ap- 
provada pelo: ministro. dos Ne- 
gocios Estrangeiros, sr. Belisu- 
tio Parras, que apresentou de. 

Í A renuncia não foi 
ita pelo presidente, o qual 
iniciou uma serie de conferen- 
elas com 0% membros do mi- 
nisterio:g com' às prinsipaes in- 
dustrines e negociantes” perqui 
nos e estrangeiros He, Lima, 

sr. Smith. em seu docu- 
mento, acerescenta que as com 
panhias norte-americanas esta: 
vam bastante nlarmadas coi 
projecto da lei de confisca 





















& que os banqueiros, de, 
tinham enviado. uma! mota” ni 


questão, saindo pera a rua. En- 
tre elle e Didimo surgiu, então 
torte discussão. Este bem co- 
mo seu irmão Nelson sacaram 
de navalha. Para svitar n ag- 
pressão. Intervem na; contenda 
Alvaro Pereira, tambem de 28 
annos e operário, Trritados com 
a nititude pacificadora do ra- 
pas, um dos ageressores inves- 
tlu para elle é golpeou-o com 
violencia no ventre. 

O moço. com os intestinos & 
mostra, cal. 

visada a policia do 23º dis- 
tricto, compareceram go 
o delegado Afranio Palhares e O 
commissario Nélson, Por este 
tempo, Já os aggressóres havlêm 
fugido, k 

Em virtude da gravidade: que 
apresentava 'o estado da .victl= 
ma, o medico da, Asslatenciu do 
Meyer ordenou que & mesma 
tosse” removida, directamente 
para o Prompto Soccorro. 

A policia do 23º abriu inque- 
rito e prosegue nas diligenolas 
para a captura dos orimt 1osos, 


a o 


Hontem no Senado 


O SR. ARTHUR COSTA NAO 
LEU O SEU ANNUNCIADO 
PARECER SOBRE A CONDULTA 
DO SR. ABL CHERMONT 
— A DISCREÇÃO DO LEADER 
DA M..:ORIA 


O Senado, hontem, não teve 
novidades e à sessão transcor- 
reu rapida. Na ordem do "á, 
foram aprovados em 1º e 3 
Ciscussão, = “Myamento, o! 
projectos n. 6), do Senado, e 21 
da Camara” doi Deputados, que 
autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministerio da Faze: 
da, um crédito "de 961 contor 
para attender & constricção 'd 
portos de Corumbá e Porto Es. 
porança, em Matto Grosso é 
providencia sobre o pagamento 
de entradas no cães do/ Pórto 
do Rio de Janetro, 


O PARECER SOBRE O CASO 
CHERMONT 











Ao contrario do que foi noti- 
clado, o sr, Arthur Costa não 
apresentou, hontem, 4 Commts- 
são de Constituição e Justiça, o 
seu annunciado parecer 4 carta 
es ninhada pelo sr; Abel 
Ghermont, pedindo que o Sera. 
do examinasso a concessão 
licença pura o seu procêsso, das 
da pela Secção Permanente, com 
a presença de 12 senadores, 

im suas. nllegações, o senador 
purdenso. que, se o voto dá Ser 
“ção: Permanente, na especie, 'd 
dado “ad-refórendium” da Cas 
mara quando se trata de deus 
tados e deixar de ser dependen- 
te de deliberação posterior ca 
Sonado, quando estão em cau- 
sa senadores, estes membros do 
Legislativo  fleam com as im 
munidades muito mais litidadas 
do que aquelles, o que vem fe- 
rir q dispositivo constitucional, 

Segundo foi annunciado, o pa. 
recer do sr, Arthur Costa, id 
redigido, serla favoravel ao ps 
dido do mr. Ghermont, sustens 
tando, com abundância de argu- 
mentações e de doutrina, que q 
caso da licença concedida pela 
Secção, deveria, ser submettido 
ao plenario' do Senado, 


Todavia, nas conclusões de 
seu parecer, o senador cathari= 
nensc amplia o seu voto, mani- 
festando-so favorayel a que a 
Senado conceda a licença pel- 
da pelo Procurador Criminal da 
Pe quiblica, para, ser, processado 
o gr. Abel Chermont, 











NAO FOI LIDO O DOCUMENTO 


Apesar de annunciado, não fol 
lido hontem o patecer do sr. 
Arthur Costa, correndo a respei- 
to do cnso varias versões 

Segundo uns, 9 8 * tha 
rinense iria examinar o arsim= 
plo mais detalhadamente no seto 
da Commissão,. De accordo om 
outras Informações, houve pes 
digos em favor da retirada do 
pace 

E a 'verdade é que o sr. Ar= 
thur Costa despediu-se de” seus 
collegas, 'tendo visjado | hontem 
para São Paulo. 

















COMO FALOU O LEADER, 


Tnterrogado sobre o assumpto 
velos Jornalistas, o gr, Weldo- 
miro Magalhães, leader da maio- 
tia, deolarou: 

— Estou, inteirâmente alheio 
à questão, Nem sei mesmo 
que se trata, Aliás, não tro- 
quel palavra com o sr. Arthur 
Costa sobre o seu parecer, Dei- 
lhe hoje, apenas, o meu abraço 
de feliz viagem, porque c'le 
apresentou-me despedidas, dia 
zendo que partia para S, Paulo. 

E os jorhi mis 
conseguiram do discreto e ama- 
vel leader do Senado 


Reune-se hoje o Conse- 
lho Consultivo da Feira 
de Amostras 


O Guiselho Consultivo | da 
“eira de Amostra reúne-se hoje, 
ás 9 1% haras, no Palacio das 
Festas, sob a nresidencia do .dr. 

“Ival Fontes. director geral 
de Turismo Ja Precsltura. 














comiam vem a mm rem 


& medida lhes: parecia em ex- 
tremo perigosa, 

epção de outra no- 
ta do Departamento do Estado, 
na qual uma vez mais eram 
indicados os perigos do proje- 
cto do lei, foi elle annululo 
pelo presidente Leguia a 27 de 











presidente Leguia, expondo que 


agosto de 1920. 





h 


